El Debate: Año XX Número 6524 - 1930 junio 13 by unknown
T I F M P O (S Meteorológico O.).—Probable para hoy: 
I m a d u r a y Andalucía, buen tiempo do cielo poco 
vT n Resto de España, vientos flojos o moderados de 
nuboso. variabie y cielo nuboso; algunos aguaceros. 
nlratura máxima de ayer: 28 en Pontevedra; ml-
1empe|0 salamanca. E n Madrid: m á x i m a de ayer, 
niraa^inima 13. (Véase en quinta plana el Bolet ín 
20; o»1111" ' Meteorológico.) 
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EL NUEVO REGIMEN DEL NITRATO 
ja nuevo r é g i m e n comerc ia l que p a r a el n i t r a t o de sosa de Chi le r e g i r á en 
E s p a ñ a a p a r t i r del ! . • de Julio, h a causado en t re las entidades ag ra r i a s , los 
¿•cul tores en genera l y las sociedades y comerc ian tes dedicados a l a v e n t a de 
bonos, u n c ie r to ambien te de i n q u i e t u d . Se h a r ep roduc ido l a m i s m a I n q u i e t u d 
B s u s c i t ó el anuncio de las fracasadas gestiones real izadas en el m i s m o sent ido 
^ e las actuales en el mes de Julio del a ñ o pasado. 
qU No es c ie r tamente e x t r a ñ a esta e x p e c t a c i ó n . E s p a ñ a es el segundo p a í s de 
Europa entre los consumidores de n i t r a t o s chilenos, que se u san mucho , espe-
cialmente en nuestros grandes c u l t i v o s de secano, como n i t rogenados f e r t i l i -
zantes. A nuest ro pais l l egan pocos n i t r a t o s s i n t é t i c o s . E l m i s m o su l fa to a m ó -
nico, abono n i t rogenado t a m b i é n , y m u y empleado en loa r e g a d í o s l evan t inos , 
no puede, en muchos casos, s u s t i t u i r a l n i t r a t o de sosa. 
F ú n d a s e el t e m o r de los preocupados p o r este asun to en que v e n en l a 
nueva o r g a n i z a c i ó n , ú n i c a i m p o r t a d o r a de s a l i t r e en E s p a ñ a , u n m o n o p o l i o de l 
n i t ra to . Las esperanzas de los gestores y p a r t i d a r i o s del f u t u r o r é g i m e n comer-
cial del n i t r a t o , e s t r iban en cons iderar lo como u n a r é p l i c a a l m o n o p o l i o efec t ivo 
de la p r o d u c c i ó n . Res is tamos—dicen—frente a un m o n o p o l i o de ventas con u n a 
c o n c e n t r a c i ó n de compras . 
Examinemos las s i tuaciones pasadas y l a a c t u a l en cuan to a l comerc io de 
las n i t r e r í a s chilenas. 
Cuando los productores de "ca l i che" e ran t a n t o s cuantos loa a fo r tunados 
poseedores de yac imien tos , s i n de ja r de e x i s t i r n u n c a u n m o n o p o l i o n a t u r a l 
efectivo, por ser los bancos de sai de Chi le ú n i c o s en el mundo , h a b í a l i b e r t a d 
comercial, y merced a el la , u n a concur renc ia en los precios . E n estas condi -
ciones, u n monopol io de compras e s p a ñ o l h u b i e r a s ido absurdo. Pe ro cuando el 
Gobierno chileno o b l i g ó a todos los n i t r a t e r o s a i ng resa r en u n a A s o c i a c i ó n 
de Productores, cuyos fines f u e r o n a l p r i n c i p i o s ó l o e s t a d í s t i c o s y de p r o p a g a n -
da y d e s p u é s se ex tend ie ron a l c o n t r o l de las ventas , l a l i b e r t a d c o m e r c i a l 
t e r m i n ó . 
U n a era t a n só lo , e fec t ivamente , l a en t idad d i s t r i b u i d o r a de necesario abono 
en el mundo. Y no estaba suped i tada a l a f é r r e a c o h e s i ó n de u n a empresa, 
única en su personal y d i r e c c i ó n . 
E n E s p a ñ a h a b í a y ex is ten a ú n ent idades d iversas que d i s f r u t a b a n de l a 
exclusiva de poder c o m p r a r n i t r a t o s a l a A s o c i a c i ó n de Produc tores , m a n i p u l a r -
loa y d i s t r i bu i r lo s en el comerc io nac iona l de abonos. Es tas organizac iones es-
taban genera lmente fo rmadas p o r los mi smos p roduc to res chi lenos. 
Ta l l i b e r t a d c o m e r c i a l r e s t r i n g i d a causaba—al dec i r de los defensores de l 
reciente convenio de P a r í s — u n a u m e n t o en el coste de l a m e r c a n c í a . A u m e n t o 
motivado po r el desorden en los t r anspor t e s de l a m a s a r e l a t i v a m e n t e p e q u e ñ a , 
que varias de esas entidades m o v i l i z a b a n , cada u n a con independencia de los 
demás. P o r o t r a pa r t e , l a l i b e r t a d en l a " m a n i p u l a c i ó n " del n i t r a t o , desde 
el buque aJ v a g ó n que l o s e r v í a a l comprador , e ra t a m b i é n — s e g ú n a ñ a d e n — 
una " l ibe r t ad de encarec imien to" . 
Loa recientes cambios en l a p rop iedad y el r é g i m e n c o m e r c i a l del n i t r a t o 
en Chile, h a n ag ravado l a s i t u a c i ó n . E n v i r t u d de las gestiones de G u g g e n h e i m 
y la f u n d a c i ó n de l a C o m p a ñ í a S a l i t r e r a NacionaJ, que a y e r expl icamos, el 
vendedor de n i t r a t o no es y a so lamente u n o r g a n i s m o de produc tores , en cuyo 
consejo d i r ec to r se pueda i n f l u i r . A h o r a es u n a c o n c e n t r a c i ó n pues ta en manos 
de Guggenheim, a qu ien puede c o r o n á r s e l e como " r e y del n i t r a t o " . 
Parece, a d e m á s , u n hecho el acuerdo adoptado p o r los grandes f a b r i c a n -
tes de n i t r a to s s i n t é t i c o s de d i s t r i b u i r s e los mercados p a r a no establecer en t re 
ellos una m u t u a competenc ia . Y es sabido que d ichos f ab r i can te s t ienen, a su 
vez, repar t ido el m u n d o en zonas. Unas e s t á n abastecidas p o r los Ingleses, 
y otras por los alemanes. E s p a ñ a es "zona inglesa" . 
En estas condiciones, el n i t r a t o en E s p a ñ a es taba de hecho monopol izado 
y la res t r ing ida l i b e r t a d comerc i a l que le quedaba, es taba a p u n t o de conc lu i r 
ahora casi en absolu to a l verse f r en t e a u n solo d u e ñ o de l p r o d u c t o chi leno. 
En el nuevo r é g i m e n , surge el Banco E x t e r i o r como ú n i c o c o m p r a d o r na-
cional, que p e r c i b i r á u n a c o m i s i ó n del med io po r c ien to y c e d e r á sus c a r g a m e n -
tos de n i t r a t o a u n a sociedad filial. E s t a r á é s t a p r e s id ida p o r u n delegado del 
Poder públ ico , q u i e n se e n c a r g a r á de su m a n i p u l a c i ó n y lo v e n d e r á a los grandes 
compradores. E l p rec io del n i t r a t o h a de ser aceptado p o r el Gobierno e s p a ñ o l . 
Los que v e n inconvenientes en l a nueva o r g a n i z a c i ó n hacen n o t a r que, como 
respeta toda l a o r g a n i z a c i ó n a c t u a l de revendedores, s ó l o supone dos comisiones 
más: l a del Banco E x t e r i o r y l a de su sociedad filial. A m b a s v e n d r á n , p o r 
tanto, a aumen ta r el p rec io del n i t r a t o . 
Por o t r a pa r t e , s i aho ra d icho Banco se reserva s ó l o el med io p o r c iento , 
nada asegura que en el f u t u r o cobre m á s po r s u c o m i s i ó n , y a que d i s f r u t a r á 
de una exclusiva y se t r a t a de u n a en t idad c o n s t i t u i d a p a r a obtener ganancias . 
Loa que defienden el c o n t r a t o con los n i t r e r o s a r g u y e n que l a exc lus iva de 
compras, of ic ia lmente ejercida, coloca a E s p a ñ a en t i n a fue r t e p o s i c i ó n e c o n ó -
mica para d i s c u t i r los precios con Chi le . Dichos precios h a n de ser aprobados 
por el Gobierno e s p a ñ o l , l o cua l es u n a g a r a n t í a p a r a los a g r i c u l t o r e s nacionales . 
Por ú l t i m o , l a d e s a p a r i c i ó n de los "man ipu l ado re s " de l n i t r a t o compensa con 
creces l a c o m i s i ó n del Banco E x t e r i o r y de su sociedad filial. 
Conviene n o o l v i d a r que el n i t r a t o estaba monopo l i zado en su p r o d u c c i ó n 
y venta. A h o r a el l ab r ado r e s p a ñ o l ve con i n q u i e t u d el m o n o p o l i o de c o m p r a 
y no se a t emor iza an te los monopol ios que y a e x i s t í a n porque s u l e j a n í a no le 
permite perc ib i r los . 
Sobre loa resul tados del nuevo r é g i m e n , los prec ios de l n i t r a t o d i r á n l a ú l 
t ima palabra. Conviene, s in embargo , que el B a n c o E x t e r i o r d é l a m a y o r p u b l i -
cidad posible a los t r á m i t e s subsiguientes a l convenio de P a r í s , uno de los 
cuales es l a c o n s t i t u c i ó n de l a Sociedad encargada de las ventas del f e r t i l i z a n t e 
chileno. A s i m i s m o i m p o r t a t a m b i é n conocer m u y c l a r a m e n t e los precios sobre 
bordo aceptados p o r el Gobierno e s p a ñ o l y los prec ios a que se vende a los 
labradores el n i t r a t o . 
Esta pub l ic idad es p o r s í sola u n a buena g a r a n t í a en el o rden I n t e r i o r . E n 
cuanto a l ex te r ior , m i e n t r a s se conc luye con el e x t r a n j e r o u n a g e s t i ó n aprobada 
y corroborada por nues t ro Poder p ú b l i c o , entendemos que es u n i m p e r a t i v o pa -
t r ió t ico apoyar a l Gobierno e s p a ñ o l . 
T U i MU EN filC! 
SUE EL PROÍECTO DE 
UILÍJE NIGIdl 
E L DISCURSO SERA PRONUNCIA-
DO E L DIA 29 
Un incidente en la Comisión 
de Hacienda 
P A R I S , 1 2 . — E l d í a 29 del a c t u a l , el 
s e ñ o r T a r d i c u p r o n u n c i a r á u n d i scur -
so en N a n c y , t r a t a n d o especialmente en 
él, de l p r o g r a m a de u t i l l a j e n a c i o n a l y 
de los p r ó x i m o s presupuestos. 
Un incidente financiero 
P A R I S , 12 .—La C á m a r a que se h a 
reunido hoy , d e s p u é s de las p e q u e ñ a s 
vacaciones de P e n t e c o s t é s , h a aprobado 
p o r m á s de 567 votos c o n t r a los de los 
comunis tas l a a d h e s i ó n de F r a n c i a a 
l a c lausura f a c u l t a t i v a del e s t a tu to del 
T r i b u n a l de L a H a y a , pero e l i n t e r é s 
de l a s e s i ó n estaba en el inc iden te ocu-
r r i d o en l a c o m i s i ó n de Hac ienda , donde 
el ponente a l e x a m i n a r el estado de l a 
T e s o r e r í a , e n c o n t r ó l a f a l t a de cerca de 
seis m i l mi l lones de francos de los diez 
y nueve m i l mi l lones que h a b í a n dejado 
Cheron y P o i n c a r é , es decir , que el Go-
bierno T a r d l e u h a b í a gas tado s in l a ne-
cesaria a p r o b a c i ó n de las C á m a r a s esa 
can t idad . 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a e x p l i c ó l a 
s i t u a c i ó n , diciendo que se d e b í a a u n 
e r ro r de los empleados de l a Tesore-
r í a , que h a b í a n contado en el pas ivo 
cant idades que h a b í a en el a c t i v o , pero 
los in te rpe ladores n o se h a n dado po r 
satisfechos. 
E n l a s e s i ó n de l a C á m a r a B r i a n d 
p r o n u n c i ó u n discurso de tonos elevados 
que f u é aplaudido p o r todos los secto-
res de l a C á m a r a . R e c o r d ó que el T r i -
b u n a l de L a H a y a y el Consejo de N a -
ciones de Ginebra h a n evi tado y a bas-
tantes confl ictos que h u b i e r a n podido 
degenerar en g u e r r a . Estos t r i buna l e s 
que t ienen po r objeto el a r r eg lo pac i f i -
co y razonable de las cuestiones que 
surgen ent re los d i s t i n to s p a í s e s , no 
s ign i f ican que F r a n c i a renuncie a su se-
g u r i d a d y nada h a b r á que le h a g a apar-
tarse del camino de l a m i s m a . T a m -
poco se t r a t a de someter a los mi smos 
cier tas cuestiones y a r eg lamen tadas por 
t ra tados existentes que no pueden po-
nerse en t e l a de j u i c i o . 
B r i a n d r e c a b ó p a r a sí el h o n o r de 
haber p lan teado el t e m a de l a Federa -
c ión Europea , y a g r e g ó que todos los 
buenos franceses deben desear el é x i -
to de aquel la i n i c i a t i v a y de todas las 
que se d i r i j a n a e v i t a r las guer ras . 
A g r e g ó que l a s i t u a c i ó n de F r a n c i a era 
t a l que p o d í a pasar po r a l t o c ier tos 
incidentes y c i rcuns tanc ias y que no 
debe tener inconveniente en l l e v a r sus 
diferencias y aca t a r las sentencias de 
los jueces del T r i b u n a l Supremo de L a 
H a y a » 
Consej'o de ministros 
Se h a b l a d e c r i s i s e n e l 
G o b i e r n o a l e m á n 
Parece que el ministro de Hacien-
da piensa dimitir 
E l aumento de los impuestos ha 
sido muy mal recibido por 
los partidos políticos 
Hay 2.600.000 parados forzosos 
Ñ A U E N , 12.—Se a c e n t ú a n los r u m o -
res de que Moldenhauer , decepcionado 
ante l a r o t u n d a n e g a t i v a que h a encon-
t r a d o su p r o g r a m a sobre los Impues-
tos, a ú n en el seno de su m i s m o p a r t i -
do, p iensa p resen ta r su d i m i s i ó n . 
E n el d i a r i o p o p u l a r "Koeln ische Z e i -
t u n g " , se h a publ icado boy un a r t i cu lo , 
a t r i b u i d o a u n destacado m i e m b r o de 
l a J u n t a del p a r t i d o popula r , en el que 
se dice que ed p r o g r a m a presentado p o r 
Moldenraue r es senci l lamente inacepta-
ble . 
E l " T a g e b l a t t " d ice que las respon-
sabil idades del p r o g r a m a a lcanzan a t o -
do el Gobierno, no solo a l m i n i s t r o de 
Hac ienda . 
C i r c u l a t a m b i é n el r u m o r de que M o l -
denhauer v a a pasar a l m i n i s t e r i o de 
E c o n o m í a , y el t i t u l a r de este depar-
t amen to , el v i cecanc i l l e r D i e t r i c h , pasa-
r á a ocupar l a c a r t e r a de Hac ienda . 
L O D E L D I A 
Como antes del 23 
H presidente electo del Brasil a Nueva York 
V A A T E R M I N A R E N C U B A L A " H U E L G A D E 
A B O N A D O S A L T E L E F O N O " 
P A R I S , 12.—Los m i n i s t r o s se h a n 
reunido esta m a ñ a n a en Consejo en el 
E l í s e o , bajo l a pres idencia del s e ñ o r 
Doumergue . 
E l s e ñ o r B r i a n d expuso l a s i t u a c i ó n 
de l a p o l í t i c a e x t e r i o r y el s e ñ o r Rey-
naud, m i n i s t r o de Hac ienda , expuso las 
condiciones en que s e r á n emi t idas m a -
ñ a n a , en ocho mercados financieros de 
E u r o p a y Estados U ñ i d o s , las o b l i g a -
ciones de l a p r i m e r a serie p r e v i s t a en 
el p l a n Y o u n g a l 5 y medio p o r 100 oro, 
ind icando que l a d i fe renc ia del t i p o de 
e m i s i ó n — 9 8 , 2 5 por 100 en P a r í s y 90 
por 100 en los o t ros mercados—, di fe-
rencia que se debe a que las emi t idas 
en el mercado f r a n c é s e s t á n exentas 
del pago de impuestos , s e r á en t regada 
i n t e g r a m e n t e a l Tesoro. 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a d i ó cuenta 
t a m b i é n de las explicaciones que d i ó 
ayer ante l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a de 
l a C á m a r a , acerca del p r o g r a m a de u t i -
l la je nac iona l , diciendo que l a p a r t i c i p a -
c ión del Es t ado fue ra de l a can t idad 
consignada en los presupuestos, no i m -
p l i c a r á n i n g ú n e m p r é s t i t o . 
F i n a l m e n t e h a b l ó el m i n i s t r o de Co-
lonias, qu ien d i ó cuen ta de las l ineas 
generales de su c o n t e s t a c i ó n a las i n -
terpelaciones sobre l a p o l í t i c a del Go-
bie rno en Indoch ina , las cuales f u e r o n 
aprobadas. 
N U E V A Y O R K , 11 .—Ha l legado a es-
« capi ta l el p r e s í d e t e electo de l a Re-
públ ica b r a s i l e ñ a s e ñ o r J u l i o Huestes, 
e| cual viene a devo lve r l a v i s i t a que 
presidente H o o v e r h izo a l B r a s i l an-
tes de t o m a r p o s e s i ó n de su cargo . 
F u é recibido en e l pue r to p o r las au-
toridades, el representan te del F r a s i l , en 
Washington, y destacadas y personal i -
jaaes ueoyorkinas . U n buque de g u e r r a 
oizo las salvas de ordenanza, d i spa ran -
p ^ ^ i n t i ú n c a ñ o n a z o s . — Assoc ia ted 
•Desde el p u e r t o se d i r i g i ó a l A y u n t a -
r i i 1 1 0 , donde f u é recibido por e l a l -
caJae, s e ñ o r W a l k e r . 
Huelga de abonados 
dispone a s a l i r p a r a P u e r t o Rico , 
sociated Press. 
As-
L a política argentina 
al teléfono 
d ^ ^ A N A , 1 2 . — E l presidente M a c h a -
*J0 ha firmado u n decre to dando nuevas 
^ P o s i c i o n e s sobre el func ionamien to de 
«js t e l é fonos , con e l fin de da r por t e r -
s a d a l a hue lga que h a ten ido casi pa-
„ zado el se rv ic io du ran t e seis sema-
OáS. 
Centenares de abonados hab l an decl -
o darse de ba ja antes que someterse 
» las nuevas reglas de l a C o m p a ñ í a Te -
diJr!1103"' Se&ur&Jnente, estas nuevas 
p o s i c i o n e s t e n d r á n que ser modif ica-
a i7 Como consecuencia del decre to pre-
s e n c i a l . — A s s o c i a t e d Press. 
Ex ministros libertados 
B U E N O S A I R E S , 12.—Los bloques de 
la o p o s i c i ó n h a n celebrado va r io s m í t i -
nes de p r o t e s t a c o n t r a el r e t raso de 
ia c o n s t i t u c i ó n de l a C á m a r a . A pesar 
de que todos los sectores de l a C á m a r a 
de D ipu tados t e n í a n I n t e r é s en que fue-
ran convocadas las sesiones p r epa ra to -
rias, e l pres idente p r o v i s i o n a l no acu-
d í a a su despacho. E l bloque socia l i s ta 
independiente le d i r i g i ó u n a n o t a en 
la que se que jaba de que, habiendo 
te rminado y a el 23 de m a y o sus tareas 
la C o m i s i ó n de Poderes, no h u b i e r a sido 
convocada t o d a v í a l a C á m a r a ; le pe-
d í a t a m b i é n que é s t a f u e r a convocada 
inmed ia t amen te . 
E l pres idente p rov i s iona l , Ca r los S á n -
chez, a c u d i ó p o r f i n , hace unos d í a s , a 
su despacho o f i c i a l , y t o m ó el acuerdo 
de c i t a r a la C á m a r a p a r a el d i a 12. 
L a a c t i t u d del pres idente p rov i s iona l 
se a t r i b u y e a las disenciones exis tentes 
en el seno de l sector nac iona l i s ta . 
en Santo Domingo 
S A N T O D O M I N G O , 12.—Han sido 
fcla^ --en i i b e r t a d los s e ñ o r e s A n g e l 
M e r m o z i n t e n t ó d e s p e g a r 
d i e z y o c h o v e c e s 
SALDRA DE PARAHYBA EN L U -
GAR DE NATAL 
ia Solor y M a r t í n M o y a , ex min i s -
L o s ^ 1 -presidente V á z q u e z 
s e ñ o r e s M o y a y Solor fueron de-
Didos el lunes pasado, s in que has ta 
Qora hayan expl icado su encarcela-
d l o las autor idades . 
N A T A L , 1 2 . — E l av iador M e r m o z h a 
decidido p a r t i r p a r a su t r a v e s í a t r a s a t -
l á n t i c a h a s t a el Senegal desde o t r o 
puerto, en v i s t a de que h a fracasado 
diez y ocho veces su i n v e n t o de despe-
gar con h i d r o p l a n o correo desde el puer-
to de N a t a l . 
M e r m o z se dispone a t ras ladarse a 
Parahyba , desde donde p a r t i r á p a r a e l 
Senegal.—Associated Press. 
E l s e ñ o r M o y a h a mani fes tado que se 
I n d i c e - r e s u m e n 
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C m e m a t ó g r a í o s y teatros... Pag . 4 
De sociedad P á g . 5 
L a v ida en Madrid P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 6 
L o s paisajistas catalanes, 
por H a n s P á g . 8 
Del color de mi cr is ta l ( E l 
t i empo es oro) , por " T i r -
so M e d i n a " P á g . 8 
L a s espinas tienen rosas (fo-
l l e t í n ) , por M . Gouraud 
d 'Ab lancou r t P á g . 8 
P R O V I N C I A S . — E n Puzol (Va lenc ia ) 
descar r i lan seis vagones de u n mer -
c a n c í a s . — L o s coros m o n t a ñ e s e s en 
Sevi l la-—Un hombre m u e r t o por u n 
" a u t o " en Aran juez .—Memor ia del 
H o s p i t a l C l ín i co de Barce lona (pá-
gina 3). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — S e habla de crisis 
en el Gobierno a l e m á n . — U n genera l 
encargado de f o r m a r Gobierno en 
R u m a n i a — H o y so emite en E u r o p a 
e l e m p r é s t i t o pa ra el P l a n Y o u n g . — 
T a r d i e u p r o n u n c i a r á u n discurso en 
N a n c y sobre el proyec to de u t i l l a j e 
nac ional .—El presidente electo del 
B r a s i l , en N u e v a Y o r k ( p á g i n a 1).— 
Dos m i l estudiantes de la U n i v e r ? 
s idad Gregor iana en el Va t i cano (pá-
gina 2 ) . — D i m i t e el m i n i í t r o de la 
G u e r r a en el J a p ó n ( p á g t a a 8) . 
L a c o t i z a c i ó n de l a l i b r a , aunque reac-
c i o n ó a ú l t i m a hora , l l e g ó ayer a 41,60 
pesetas. L a n a c i ó n siente en sus visce-
ras v i t a l e s esta l l a g a que sangra y a 
hace t i empo , y que cada d í a impres io -
n a menos en las esferas p o l í t i c a s . Pa-
rece que l a g r avedad del p r o b l e m a avan-
za en r a z ó n Inversa del i n t e r é s que el 
m u n d o p o l í t i c o , e l m u n d o de l a v i e j a 
p o l í t i c a , d i remos me jo r , siente por su 
s o l u c i ó n . E n cambio , este i n t e r é s e s t á de 
h o r a en h o r a m á s a le r t a , m á s absorb i -
do, p o r u n a iserie de problemas , que no 
son prec isamente los que a t a ñ e n a l a 
v i d a nac ional . Que si las Cortes del 23, 
u o t r a s nuevas; que s i Cons t i tuyentes , 
o no Cons t i tuyen tes ; que s i elecciones 
este a ñ o , o el que viene; que si R o m a -
nones con A l b a , o A l b a con R o m a n o -
nes; que s i don F u l a n o se e n t r e v i s t ó 
con don Z u t a n o ; que s i el que viene en 
sept iembre y a no es don Mengano , que 
s e r á don Perencejo, y en t re t an to , los 
comerciantes e Indust r ia les , s in t iendo en 
lo m á s v i v o l a s a n g r í a de los cambios, 
y los ag r i cu l to r e s aplanados p o r el p l e i -
t o del acei te o del t r i g o , y las U n i v e r -
sidades en l a m á s honda cr i s i s que han 
padecido hace muchos a ñ o s , y l a m a -
y o r í a de las regiones hiperestesiadas po r 
sa lva r sus f e r roca r r i l e s , o sus obras h i -
d r á u l i c a s . D e nada de todo esto se ocu-
p a n en serio los p o l í t i c o s en sus d iscur-
sos o en sus a r t í c u l o s . ¿ Y h a b r á quien 
P o r o t r a pa r t e , los d e m ó c r a t a s pa re 
cen poco dispuestos a c o m p r o m e t e r u n o ' c r e a Que este e s p e c t á c u l o puede perpe-
de los mejores hombres de su p a r t i d o , tuarse, y que el p a í s v a a seguir v iendo 
el v icecanc i l l e r D i e t r i c h , p a r a s a lva r l a pac ientemente todos sus graves in t e re -
s i t u a c i ó n creada po r m i e m b r o s de o t ros ises relegados a l o lv ido, p a r a que ocupen 
pa r t i dos . e l p r i m e r p lano las m i n ú s c u l a s , las per-
E l m i n i s t r o de T r a b a j o del Relch.} socales, las hueras discusiones de l a po-
S tege rwa ld , de l p a r t i d o cen t r i s t a , d e j h t i c a ? 
qu ien se dice es el p r i n c i p a l a u t o r del De l a m e n t a r ser ia que n o se qu is ie ra 
p r o g r a m a de impues tos , y p a r t i c u l a r - ve r a d ó n d e puede conduci rnos este ca-
men te del impues to sobre las rentas, h a ' m i n o . E l cansancio de las gentes "apo-
d icho en un d iscurso p ronunc iado ante j l í t i c a s " empieza y a á manifes tarse . E l 
las uniones c r i s t i anas cen t r i s tas (de las i desencanto de c ier tos hombres y de cier-
que él e ra pres idente antes de ocupar i tas actuaciones se hace m á s denso y 
l a c a r t e r a de T r a b a j o ) que el p r o g r a - palpable. Todo presag ia que, de no i m -
m a sobre los impues tos no es d e f i n i t i - ponerse u n a severa r e c t i f i c a c i ó n de con 
vo, y que era posible que s u f r i e r a una 
r e f o r m a en el p r ó x i m o o t o ñ o . 
• • • 
B E R L I N , 12.—Casi todos los p e r i ó d i -
cos de l a noche e s t á n de acuerdo en 
op ina r que el p r o g r a m a financiero t r o -
p e z a r á con serias d i f icul tades en el Con-
sejo del Re ich . A ñ a d e n que es m u y poco 
probable que el debate sobre el presu-
puesto t e r m i n e en p r i m e r o de Julio, co-
m o se h a b í a p rev i s to . E n t a l caso, el 
presupuesto ac tua l s e r í a p r o r r o g a d o 
has ta el o t o ñ o p r ó x i m o . 
E n genera l , se op ina que l a p o s i c i ó n 
del m i n i s t r o de Hacienda , s e ñ o r M o l -
denhauer, es cada vez m á s c r í t i c a y 
es de esperar su p r ó x i m a d i m i s i ó n . 
El paro forzoso 
Ñ A U E N , 1 2 . — E l pa ro forzoso, una 
de las p r inc ipa le s causas de l a c r i s i s 
a lemana, c o n t i n ú a a r r o j a n d o c i f ras a la r -
man tes en A l e m a n i a . A pesar de l o 
avanzado de l a e s t a c i ó n p r i m a v e r a l , é p o -
ca en que o t ros a ñ o s las c i f ras del pa ro 
s o l í a n d i s m i n u i r , este a ñ o c o n t i n ú a n 
m a n t e n i é n d o s e a l rededor de los 2.600.000 
parados, de los que 1.550.000 reciben 
subvenciones del seguro del Es tado . L a s 
c i f ras del p a r o acusan u n a u m e n t o so-
b re i g u a l é p o c a del a ñ o an te r io r , de 
1.290.000. 
Baja en el acero 
d u c t a en nuestros hombres p ú b l i c o s , l a 
v i d a de l a n a c i ó n , que es su l ey supre-
ma , t e n d r á que d i c t a r las soluciones de 
urgencia , cuando l legue el caso de dic-
t a r l a s . 
Y conste que estas l í n e a s no v a n d i r i -
g idas a l Gobierno, sino a los an t iguos 
p o l í t i c o s , y a l a P rensa que los j a l ea y 
defiende. 
Los Padres de Familia 
H o y s e e m i t e e n E u r o p a 
e m p r é s t i t o Y o u n g 
Se cree que será cubierto varias 
veces, especialmente en Fran-
cia y Alemania 
EN NUEVA YORK YA ESTA SUS-
CRITA LA EMISION 
B E R L I N , 12.—Los p e r i ó d i c o s anun-
cian que las suscripciones a l e m p r é s t i -
to Y o u n g , en A l e m a n i a , superan todas 
las previsiones, especialmente en Ber -
l ín y en l a r e g i ó n rhenana. 
E n los c í r c u l o s f inanc ie ros se ca lcu-
la que l a pa r t e a lemana del e m p r é s t i -
to ( t r e i n t a y seis mi l lones de marcos) 
s e r á cub ie r ta antes de m a ñ a n a po r l a 
noche. 
De todos modos los d ia r ios a lema-
nes no m a n i f i e s t a n entus iasmo por la 
e m i s i ó n de las reparaciones, efectuada 
en momentos en que A l e m a n i a a t r a v i e -
sa por una g r a n d e p r e s i ó n e c o n ó m i c a y 
una cr is is f inanc ie ra , debida precisa-
mente, en g r a n par te , a las ob l igac io-
nes in ternacionales que m o t i v a n esta 
m o v i l i z a c i ó n forzosa de las reparaciones 
exigidas p o r F r a n c i a , por razones po l í -
t icas . 
L a "Correspondencia D i p l o m á t i c a " d i -
ce que las condiciones del e m p r é s t i t o , 
conseguidas t r a s la rgas y d i f ic i les ne-
gociaciones, no son t o t a l m e n t e sat isfac-
tor ias , pero s í considerablemente me-
jores que las del e m p r é s t i t o Dawes . L a 
"Correspondencia" hace n o t a r que las 
comisiones cobradas -por los Bancos son 
bastante al tas, y en cuanto a las mo-
dalidades de l a a m o r t i z a c i ó n y t i p o de 
e m i s i ó n , los encuen t ra favorables p a r a 
A l e m a n i a . 
• • • 
N U E V A Y O R K , 1 2 . — E l e m p r é s t i t o 
Y o u n g se h a cub ie r to con exceso. 




S E R A UN MINISTERIO D E 
C O N C E N T R A C I O N 
Pub l i camos en l a s e c c i ó n de car tas 
a E L D E B A T E , u n a o p i n i ó n sobre el 
a c t u a l p r o b l e m a u n i v e r s i t a r i o , que, a u n 
v in i endo de persona desconocida p a r a 
nosotros, l a aceptamos p o r parecemos 
ace r t ada y r ec t amen te in tenc ionada . 
Es ve rdad innegable que l a s i t u a c i ó n 
e s t u d i a n t i l requiere u n a ser ia i n t e r v e n -
c i ó n de los padres de f a m i l i a . A ellos 
incumbe p o r derecho, y t a m b i é n p o r de-
ber n a t u r a l , ve la r p o r l a f o r m a c i ó n m o -
r a l y c u l t u r a l de sus h i jo s . Cuando las 
ins t i tuc iones de e n s e ñ a n z a , que debie-
r a n a c t u a r po r el ap rovechamien to de 
l a Juventud, mov idas de l m i s m o celo que 
el de los padres, no lo hacen o lo hacen 
m a l , los padres e s t á n l l amados a t o m a r 
p o r entero su pape l . E n este pun to , j u s -
t o es reconocer que no h a y en E s p a ñ a 
l a deseada t r a d i c i ó n . L o s padres han 
ejercido genera lmente a q u í l a f u n c i ó n 
c l á s i c a de a m p a r a r l a h o l g a z a n e r í a y l a 
d e s a p l i c a c i ó n de los estudiantes . Su as-
p i r a c i ó n no ha sido de o r d i n a r i o que el 
Ñ A U E N , 1 2 . — E l S ind ica to del acero ¡ c h i c o aprenda, s ino que apruebe. Y c la-
V I E N A , 1 2 . — E l m i n i s t r o i t a l i a n o de 
Negocios E x t r a n j e r o s , Grand i , es espe-
rado en esta c a p i t a l el d o m i n g o p r ó x i -
mo, procedente de V a r s o v i a . 
E l m i n i s t r o I t a l i ano h a declarado en 
esta ú l t i m a c iudad a l corresponsal de 
l a "Neue F r e i e Presse" que su v ia je a 
V i e n a es de c a r á c t e r p u r a m e n t e p a r t i -
cu lar . G r a n d i espera que l a H e i m v e h r e n 
no le h a r á obje to de m a n i f e s t a c i ó n a l -
guna, y a que los fasc is tas—dijo—no que-
remos hacer p ropaganda . 
E l canci l ler Schober d a r á u n a lmuer -
zo p r i v a d o en honor de G r a n d i . 
El Tribunal de L a Haya 
a l e m á n ha t o m a d o el acuerdo de ba ja r 
en cua t ro marcos el p rec io del l i n g o t e 
de h i e r r o . Es te es el p r i m e r efecto del 
l audo del a r b i t r a j e rec ien temente conf i r -
mado , d i c t ado en el conf l ic to de l a I n -
d u s t r i a s i d e r ú r g i c a del Noroeste de A l e -
m a n i a , en el que se a c o r d ó reba ja r los 
sa lar ios a c o n d i c i ó n de d i s m i n u i r t a m -
b i é n los precios de ven ta . 
L o s P a d r e s d e F a m i l i a y l a 
r e f o r m a d e l a e n s e ñ a n z a 
UNA NUMEROSA COMISION VISI-
TO AYER AL MINISTRO 
ro e s t á que esa a c t i t u d h a y que corre 
g i r l a , con t a n t a m á s necesidad, cuan to 
m á s remisos se m u e s t r a n los centros 
a c a d é m i c o s en i m p o n e r l a d i s c ip l ina y 
m a n t e n e r el saludable r i g o r de los estu-
dios. 
U n a a t e n t a v i g i l a n c i a de las f a m i l i a s 
sobre el t r aba jo de sus h i jos , s e r í a u n 
indudable resor te de a c t i v i d a d p a r a l a 
s o ñ o l e n c i a de a lgunos c a t e d r á t i c o s . L o 
peor en este i nqu i e t an t e p r o b l e m a de 
profesores, a lumnos y padres de f a m i -
l ia , es que pueda a p l i c á r s e l e s el d icho 
del famoso romance : "Todos due rmen 
en Z a m o r a " . 
L a historia sin alma 
Le hizo entrega de las bases con 
las aspiraciones unánimes de 
las Asociaciones Católicas 
U n a numerosa C o m i s i ó n de padres de 
I f a m i l i a de l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de M a -
d r i d y de l a J u n t a de l a C o n f e d e r a c i ó n 
v i s i t ó ayer Jueves po r l a t a rde a l m i -
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n , p a r a hacerle en-
t r e g a de las bases en las que ent ienden 
se cont ienen las aspiraciones u n á n i m e s 
de l a g r a n m a y o r í a de los padres de 
f a m i l i a de E s p a ñ a . 
E s t a C o m i s i ó n hizo saber a l s e ñ o r T o r -
m o sus deseos sinceros de cooperar de-
c id idamen te a l é x i t o en l a p r á c t i c a de 
l a r e f o r m a que se avecina s i , como es-
peran , reconoce los derechos de los pa-
dres, se inc luye e l e s p í r i t u de las bases 
que le e n t r e g a r o n y se p e r m i t e que se 
real ice esta l abo r social que puede d a r 
a l a e n s e ñ a n z a e l re l ieve e i m p o r t a n c i a 
que r ea lmen te merece en l a v i d a na-
c iona l . 
L a A s o c i a c i ó n de M a d r i d se p ropone 
en u n plazo breve tener u n a a m p l i a re -
u n i ó n p a r a examina r e l p royec to de r e -
f o r m a que se p r e p a r a y f o r m a r en su 
der redor el ambien te necesario p a r a su 
é x i t o u oponerle las rect i f icaciones a que 
h a y a l u g a r . 
E l m i n i s t r o r e c i b i ó amab lemen te a los 
comisionados, f e l i c i t á n d o s e de l a exis-
t enc ia de estos m o v i m i e n t o s ciudadanos 
t a n necesarios en E s p a ñ a p a r a l a efica-
c ia de t o d a l a b o r l e g i s l a t i v a y de go-
'b ierno. 
E n t r e los muchos s e ñ o r e s que compo-
' n í a n l a C o m i s i ó n estaban los duque de 
l a Vega , marqueses de Huelves, Dona -
dio, L a g a r d a , Casa R e a l y M o n t e m i r a , 
A l a edad de casi ochenta a ñ o s acaba 
de m o r i r el famoso h i s t o r i a d o r ecle-
s i á s t i c o A d o l f o H a m a c k . T e ó l o g o p h p 
de t e ó l o g o , el es tudio de l a r e l i g i ó n cr is-
t i a n a f u é l a o c u p a c i ó n constante de su 
v i d a ; pero m u y d i s t an t e de l a d o c t r i n a 
c a t ó l i c a y ha s t a en l u c h a pe rpe tua con 
l a o r t o d o x i a p ro tes tan te . Es indudable 
que sus p rofundas inves t igaciones y n u -
merosas obras h a n c o n t r i b u i d o m u c h o 
a d i l u c i d a r m ú l t i p l e s p rob lemas de e x é -
gesis y c r í t i c a ; s in embargo, su r ac io -
na l i smo no supo encon t r a r en t an tos do-
cumentos como a n a l i z ó el e lemento so-
bre n a t u r a l que es l a v e r d a d e r a "esen-
c ia del c r i s t i a n i s m o " . 
E n cambio , cuantas demostrac iones y 
s í n t e s i s admirab les de ese e lemento d i -
v ino , que o t ros negaban en n o m b r e de 
l a e r u d i c i ó n . ¿ Q u i é n ha h u m i l l a d o a Re-
n á n m á s que H a m a c k ? L a idea que 
se h izo de l a Ig les ia , d e s p u é s de estu-
d i a r como pocos sus o r í g e n e s , aunque 
exagerada desde el p u n t o de v i s t a h u -
mano , denuncia , s i n embargo , l a a d m i 
r a c i ó n que l a I g l e s i a r o m a n a le p r o d u -
c í a . " L a Ig l e s i a g o b i e r n a s iempre los 
pueblos; sus Papas d o m i n a n como Tra^ 
j ano y M a r c o A u r e l i o , Pedro y Pablo, 
reemplazan a R ó m u l o y R e m o ; los A r z -
obispos y Obispos r eemplazan a los p ro -
c ó n s u l e s . . . " 
L o s p ro tes tan tes mi smos r e f u t a r o n 
muchas de sus apreciaciones rac ional i s 
tas y comba t i e ron s a ñ u d a m e n t e su can-
d i d a t u r a p a r a r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d 
de B e r l í n . N o p o d í a ser po r menos; el 
que crea s inceramente en l a d i v i n i d a d 
de Jesucr is to y , po r ende, en l a m i s i ó n 
d i v i n a de l a Ig les ia , d e t e s t a r á con r a -
z ó n esta c r í t i c a , todo l o sabia que se 
quiera , pero que no ve lo que e s t á a 
v i s t a de t o d a a l m a r ec t a ; el a l m a en 
L A H A Y A , 12 .—La p r i m e r a C á m a r a 
h a aprobado los proyec tos de l e y r e l a t i -
vos a l p ro toco lo sobre r e v i s i ó n del es-
t a t u t o del T r i b u n a l pe rmanen te de Jus-
t i c i a i n t e rnac iona l de L a H a y a y l a ad-
h e s i ó n de los Estados Un idos a d icho 
es ta tuto , aprobados po r l a A s a m b l e a ge 
ne ra l de l a Sociedad de Naciones en Gi 
nebra el 14 de sept iembre de 1929. 
L a Comisión del Tra-
bajo forzado 
G I N E B R A , 12 .—La C o m i s i ó n del t r a -
bajo forzado, de l a Conferencia i n t e r n a -
c iona l del T raba jo , h a n o m b r a d o pres i -
dente, s in d i s c u s i ó n , a l s e ñ o r Caut ie r , y 
ponente a l s e ñ o r Vernon , delegados g u -
bernamentales respec t ivamente de F r a n -
cia e I n g l a t e r r a . 
L a Unión Europea 
Los liberales separados del partido 
tendrán alguna cartera 
L a reina María llegó ayer a Bucarest 
B U C A R E S T , 1 2 . — E l genera l F r e z a n 
h a sido encargado por el Rey Carlos 
de f o r m a r u n Gabinete de concentra-
c i ó n . 
• • • 
B U C A R E S T . 12.—Parece que l a solu-
c i ó n de l a cr is is conf iada a l genera l 
Prezan s e r á u n Gobierno de concentra-
c ión , p a r a el que cuenta, desde luego, 
con t res ex presidentes de l Consejo, 
M a n i u , el genera l Averesco e l o r g a , y 
el h i j o de B r a t i a n o , que se ha separado 
del p a r t i d o l ibe ra l . 
M a n i u ha ins is t ido cerca del genera l 
Prezan p a r a que é s t e acep'e el encar-
go de f o r m a r Gobierno que le ha ofre-
cido el Rey Carlos I I . 
Los p e r i ó d i c o s se m u e s t r a n m u y re-
servados sobre los resul tados que p u -
d i e r an tener las gestiones del generad 
pa ra c o n s t i t u i r nuevo Gabinete. 
P o r o t r a par te , en determinados c í r c u -
los se anunciaba que esta noche s e r í a 
encargada de f o r m a r Gobierno una per-
sonal idad del pa r t i do nac ional ag ra r io . 
L a negativa de Maniu 
P A R I S , 12 .—El " P c t i t P a r i s i é n " hace 
h o y u n estudio de las opiniones expre-
sadas por l a Prensa europea y de los 
in fo rmes de fuente oficiosa r e l a t i vos a l 
" m e m o r á n d u m " de B r i a n d , concluyendo 
que, en general , el p royec to de Federa-
c i ó n e c o n ó m i c a de los Estados de E u -
r o p a ha sido favorab lemente acogido. 
E l p r o b l e m a t r i g u e r o 
Sale para Madrid el presidente de 
la Federación palentina 
Han sido suspendidas las manifes-
taciones anunciadas para hoy 
E l Gobierno espera para resolver la 
llegada del ministro de Economía 
F A L E N C I A , 12.—En el r á p i d o de esta 
ta rde han salido con d i r e c c i ó n a M a -
d r i d don A m b r o s i o Nevares, presidente 
de l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o A g r a r i a de 
Falencia , y el consejero de la misma 
don C r i s t ó b a l Fuentes. M a r c h a n a M a -
d r i d para exponer al Gobierno la eventa 
s i t u a c i ó n de l a cr is is t r i g u e r a en la re-
g i ó n y a proponer soluciones defini t ivas. 
A. ú l t i m a h o r a de l a ta rde r e c i b i ó el 
gobernador un te legrama del m i n i s t e r i o 
de l a G o b e r n a c i ó n o r d e n á n d o l e que pro-
hiba las manifestaciones de agr icu l tores 
que se anunciaban para m a ñ a n a v ier -
nes, y a que el Gobierno se propone acu-
d i r urgentemente a l a s o l u c i ó n del pro-
b lema t r iguero . 
Un telegrama del ministro 
B U C A R E S T , 12 .—La A g e n c i a Rador 
p u b l i c a el s iguiente comunicado, e x p l i -
cando l a a c t i t u d de M a n i u a l r enunc ia r 
a l o f rec imien to de f o r m a r Gabinete que 
le h a b í a sido hecho po r el r e y Carlos. 
D ice que es sobradamente conocido 
el hecho de que M a n i u h a sido, y es 
lea lmente , ad ic to a l Soberano y que l a 
v u e l t a de é s t e a l p a í s y su p r o c l a m a c i ó n 
no f u é rea l izada s in su concurso. M a -
n i u se d e c l a r ó s inceramente satisfecho 
de l a d e c i s i ó n del R e y a l ofrecerle l a 
f o r m a c i ó n del nuevo Gobierno, pero él 
m i s m o le a c o n s e j ó adoptase o t r a reso-
l u c i ó n , b a s á n d o s e en dos razones. E n 
p r i m e r lugar , M a n i u , que desde hace 
ve in t i c inco a ñ o s viene in t e rv in i endo ac-
t i v a m e n t e en l a p o l í t i c a , haciendo sos-
ten ido u n a lucha tenaz y e m p e ñ a d a has-
t a conseguir l l eva r a l t r i u n f o a l p a r t i d o 
nac ional campesino que él acaudi l la , se 
encuent ra rea lmente f a t i gado y necesita 
unos meses de reposo absoluto pa ra 
a tender a su saJud. E n segundo lugar , 
op ina que, en los momentos actuales 
h a y que sobreponerse a los intereses de 
p a r t i d o y m i r a r s ó l o a los intereses de 
l a P a t r i a . Cree que p a r a é s t o s resul-
t a lo m á s conveniente que se encargue 
de f o r m a r Gobierno, b ien el v icepres i - ' 
dente del p a r t i d o nac iona l aldeano, bien 
una persona alejada de las luchas p o l i -
t icas y que pueda r e u n i r todos los con-
cursos. E n este sent ido c i t ó el nombre 
del genera l Prezan, que nunca h a i n -
te rven ido en las luchas p o l í t i c a s . 
L a princesa Elena 
Ñ A U E N , 12.—Dicen de Bucares t que 
el R e y Car los I I h a firmado un decre-
t o p roc l amando Re ina de R u m a n i a a 
l a pr incesa Elena. L a i n t e r p r e t a c i ó n que 
se da a este decreto es que v i r t u a l -
men te queda anulado el d ivo rc io p r o -
nunciado entre los dos esposos, pero da 
todos modos, no puede decirse que l a 
r e c o n c i l i a c i ó n entre ambos sea u n he-
cho. 
P o r o t r a pa r te , el R e y ha hecho hoy 
que se t r i b u t e a su m a d r e l a re ina M a -
r í a , que regresaba de Bav ie r a , u n os-
tentoso rec ib imien to , s in duda pa ra de-
m o s t r a r p ú b l i c a m e n t e su r e c o n c i l i a c i ó n 
con l a madre . E l Rey b a j ó a la esta-
c i ó n a esperar la y l a a c o m p a ñ ó has ta 
su residencia. Poco t i e m p o d e s p u é s la 
r e ina M a r í a , escoltada por u n escua-
d r ó n de l a G u a r d i a rea l , d e v o l v i ó l a 
v i s i t a a su h i j o en el Pa lac io de Co-
t r o c e n i . 
Se dice que l a r e ina M a r í a ha decla-
rado que r e c o n c i l i a r á a Carlos y a Ele-
na antes de u n a semana. 
Titulesco no va a París 
de la Gobernación 
S A L A M A N C A , 12.—A ú l t i m a hora , el 
gobernador fa l l c i tó u n te legrama del m i -
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n en el que dice 
que el Gobierno espera l a l legada del 
m i n i s t r o de E c o n o m í a pa ra resolver el 
asunto de l a tasa m í n i m a del t r igo , sien-
do improcedente que se organicen mani -
festaciones pa ra hacer peticiones al Go-
bierno, y a que é s t e e s t á b ien enterado 
de los deseos de los labradores, por cu-
yos intereses vela, consciente de que son 
l a base de la r iqueza nacional , y por 
estar prohib idas en estos momentos to-
d a clase de manifestaciones por las de-
r ivaciones p o l í t i c a s que pudie ran entra-
ñ a r . 
Se ha hecho saber a todos los alcal-
des de l a p r o v i n c i a que si se proyectase 
la a lguna m a n i f e s t a c i ó n no deben consen-
t í U r l a por ser u n p roced imien to que I m -
. . . j r . ~ , . . _ cah0 las c u ^ o d e T ¿ W b 7 e V c r i s ^ y que sa-
en la humanidad. tisfagan los deseos del pueblo, el cua. 
L a t r a d i c i ó n famil iar le e c h ó q u i z á por; no ¿ e b e dejarse llevar de algunos con 
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icondes de Mie res y A s m i r . vizconde de u n camino a l cual Dios no le l l amaba . ; ductores que ocul tan sus p r o p ó s i t o s ver 
j l a R ive ra , y s e ñ o r e s A r a ú z de Robles. ; U n a vez l l e g ó a dec i r que en vez de daderos. j , y A 0 A c r r i m i 
¡ E n c i o . B u g a l l a l . Isasa, Vegas, M a c - C r o - ; t e ó l o g o i n c r é d u l o , hub ie r a podido ser u"! E ' P ^ i d e n e ^ J a ^ ^ ^ ^ f ^ 
h ó n , D í a z , A l e g r í a , Alcocer , A g u i l a r . ffldsofo creyente . Pe ro t ampoco t e n í a i ^ n u t a c i ó n para darle cuenta de la I n i -
T r a v e r , Cervera , Sopranis , Heredia , R u i z fibra de filósofo. E r u d i t o , i:ivesti&adof> i c i a t i v a de celebrar una asamblea magna 
L O N D R E S , 12. — Ti tu lesco , m i n i s t r o 
de R u m a n i a en Londres , ha desment i -
do l a no t i c i a , s e g ú n la cua l h a b í a sido 
n o m b r a d o p a r a representar a su pais 
en l a c ap i t a l de F r a n c i a . 
L a felicitación de! Papa 
B U C A R E S T . 12 .—El Rey ha recibido 
en audiencia a m o n s e ñ o r D o l c i , quien 
le h a dado cuenta de u n t e l eg rama d - l 
Papa, d á n d o l e las g rac i a s por l a comu-
n i c a c i ó n de su a s c e n s i ó n a l T rono , he-
cba por su conducto. E l Padre Santo ex-
presa su a l e g r í a por este hecho y hace 
votos po r que Car los I I t enga u n fel iz 
re inado. 
E l presidente de l a R e p ú b l i c a f r a n -
cesa ha contestado a l Rey expresando 
los sen t imientos de a m i s t a d que unen 
a F r a n c i a y R u m a n i a y f o r m u l a n d o s in-
ceros votos porque el re inado suyo s iga 
impulsando a R u m a n i a p o r el camino cié 
l a paz y l a prosper idad . 
de Velasco, M o r e n o y G i l de B o r j a , O r - c r i t i c o sagaz t ' 0 ' sobre la cr is is t r igue ra , decl inando en 
¡fila Cano. S a n t i b á ñ e z , Cano y Carasa, sofo, nada y de teólogo, menos, aun-|manos de l a D i p u t a c i ó n l a opor tun idad 
IZulueta y Pérez Santana. ique era doc to r en ambas disciplinas, ¡ d e convocar la r e u n i ó n . Los 
T r e s p e n a s d e m u e r t e p o r 
h a c e r p r o p a g a n d a r o j a 
Querían proclamar la república in-
dependiente de Ukrania en Polonia 
V A R S O V I A , 12.—Por p r i m e r a vez se 
ha apl icado en l a Po lon ia moderna l a 
pena de muer t e pa ra un del i to po l í t i co 
en el caso de tres comunis tas .:crar.ia-
nos acusados de hacer propaganda ro -
j a y a l m i s m o t i empo separa t i s ta p a r a 
p roc l amar l a r e p ú b l i c a s o v i e t i á t a inde-
pendiente de U c r a n i a . Se a t r i b u y e l a se-
ve r idad de esta sentencia a l a a l a r m a 
que ha despertado en el Gobierno la I n -
tensidad de l a p ropaganda r o j a de al-
g ú n t i e m p o a esta pa r te , cspecia .mrnte 
en las r e g i ó n s s habi tadas por m i n o r í a s 
et inicas. 
Oficiales y las asociaciones a g r í c o l a s es-
t u d i a r á n previamente las peticiones que 
s e r á n sometidas a la Asamblea, ante* do 
elevarlas a l Gobierno. 
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Consejo de minis-
tros en Palacio 
A las diez y med ia de la m a ñ a n a que-
d ó reunido en Palacio, bajo la pres i -
dencia del Rey. el Consejo de min i s t ro s . 
N o as is t ieron, por hal larse ausentes de 
y las substancias a l iment ic ias , y en las 
exportaciones, las p r imeras m a t e r i a s ; y 
alza, en las impor tac iones , las p r i m e r a s 
mate r ias en r e l a c i ó n a 1929, y en las 
exportaciones, los animales vLvos y ar-
t í c u l o s fabr icados . 
E l dé f l c i ' de l a ba lanza comercia l , 
que fué en el p r i m e r t r i m e s t r e del a ñ o 
M a d r i d , los de E c o n o m í a y Grac ia y i ac tua l de 26.903.45t pesetas, pasa en 
Jus t ic ia . 
A las once y media, s a l i ó el m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n , que d i jo a los per iodis 
tas: Y o no he t r a í d o nada. Me voy de 
p r i s a porque tengo que as i s t i r en el m i -
n i s te r io a u n acto. A preguntas que le 
h ic i e rou los reporteros , el m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n r e s p o n d i ó que el consejo 
acababa de t e r m i n a r . 
E l m i n i s t r o de Hacienda, que s a l i ó 
poco d e s p u é s , m a n i f e s t ó que no h a b í a 
el cua t r imes t r e a 48.823.524. 
Dice el ministro de 
| y f e rvo r en sus peticiones que a q u é l , con 
¡p l aus ib l e c r i t e r io po l í t i co , ha decidido no 
desist ir de la cont>trucc¡ón de n i n g ú n fe-
r r o c a r r i l , y p e r i ó d i c o s que m u y s e ñ a l a -
da y aun s a ñ u d a m e n t e c o m b a t í a n el plan 
Guadalhorce, ahora acucian a l Gobier-
no para que acelere el r i t m o de cons-
t r u c c i ó n , o lo que es i gua l : que no se 
al tere el plan iniciado por el Gobierno 
del general P r i m o de Riverp sino es con 
la s u p r e s i ó n de a lguna doble v í a : m i -
n ú s c u l a e c o n o m í a que h a de reparar , en 
el porvenir , los atascamientos tantas ve-
ces operados en las ant iguas v í a s ferro-
v ia r ias , y que ahora, precisamente, se 
t r a t a de remediar po r diversas Compa- ' 
ñ í a s . construyendo v í a s dobles, aun con 
gastos mayores y CO.T estorbos anejos a 
una obra nue se construye en plena ex-
p l o t a c i ó n del f e r r o c a r r i l . 
O t r o hecho de i m p o r t a n c i a trascenden-
ir>i r«!„;of>« i . , " ~, , ~ 7 i*8^ mien t ras e s p í r i t u s Irrespetuosos coni 
E l m m i s t i o de l a G o b e r n a c i ó n , a l r e - ; i a verdad a ú n niegan l a existencia dej 
c ib i r ayer m a ñ a n a a ios periodistas , l e s l u n s u p e r á v i t en el presupuesto de Es-
hizo las s iguientes mani fes tac iones : j t ado de 1929. el Gobierno, desde la "Oa-1 
— H e estado esta m a ñ a n a en Palacio , ce^a"' n<? eólo a f i rma su existencia, sino 
L A S I T U A C I O N D E L P R E S I D E N T E H O O V E R 
la Gobernación 
donde a s i s t í a l Consejo de m i n i s t r o s q u e i q u e de él t oma m á s de ciento doce mi-( 
l levado nada, v que en el consejo se ha- P ^ s i d i ó su majes tad . L l e v é algunos 1 " ^ . ^ ^ ¿ ^ « i ^ / ^ í f t e ^ 
asuntos, c u y a r e l a c i ó n figura en l a tiv.\nJra?™Á* S y0 l . L 
^-.i t¿lZl -i o" c" »* " l que acredita, a l a vez que la probidad , 
m a del Rey... y nada m á s que t enga U n que el s e ñ o r Calvo Sotó lo ca l cu ló t« 
i m p o r t a n c i a . c i f r a y aplicaciones de s u p e r á v i t , la l n - ! 
Como le I n t e r r o g a r a uno de los i n - j e x i s t e n c i a do r e rv i r i o s indotados, pues a! 
formadores acerca de si en l a r e u n i ó n ^ 0 3 >*i supuesto? se les a t e n d i ó precisa-1 
s« t o m a r í a n ! 
iscutible 
b ian firmado unos decretos de Goberna-
c ión . 
E l m i n i s t r o de M a r i n a s a l i ó a con t i -
n u a c i ó n , y d i jo que él t ampoco habla 
l levado nada. A n u n c i ó que el i n fan te 
don J u a n h a r á el segundo ejercicio de1 m í n i s t e r i a J se ^ab ia hablado de l a fór-l*?161116 con cantidades que 
sus e x á m e n e s de ingreso en l a E s c u e l a ! ™ 1 ^ del duque de Baena. r e l a t i v a a la deírfsLs^Tavlt' ya indlSí 
N a v a l el d í a 14 probablemente . r eape r tu ra del Pa r l amen to , con la mis - ^c^:^^2 l ,  
E l genera l Berenguer , a l sa l i r del re-
g io a l c á z a r , e x c l a m ó , d i r i g i é n d o s e a los 
per iodis tas : H a y va r i a s cosas de todos 
los min i s t e r ios , pero y o só lo s é las 
m í a s , unos decretos de Marruecos , se-
parando de la I n t e r v e n c i ó n el cargo de 
segundo jefe de l a zona, y t r ayendo a 
l a D i r e c c i ó n de Colonias l a i n t e r v e n c i ó n 
de las cuentas del P ro tec to rado . T a m -
b i é n he sometido a l a firma del Rey ia 
j u b i l a c i ó n del s e ñ o r H e r n á n d e z M a L l l o s . 
La ¡ornada del presidente 
mm¡ ñ mmm r m u n d o c a t ó l i c o 
ugrigüijii mim LR 2.000 mam de m 
En Italia ha subido el arancel del 
trigo de 14 a 16,50 liras 
L O N D R E S . 11.—En un discurso toite 
m á s de 10 000 persenag en <~,omham 
P a r k ( S u f f o l k ) , M r . B a l d w i n h a a f i r -
mado que s i l lega a gobernar e x t e n d e r á 
su p o l í t i c a p ro tecc ion is ta a l a a g r i c u l t u -
ra. P r o m e t ó que u t i l i z a r í a n l a l ey dei 
sa lvaguard ia p a r a las indus t r ias , para j Saludaron al Papa 48 alumnos de 
imponer unos derechos sobre el t r i g o , la nacionalidad distinta cada uno 
avena y otros productos a g r í c o l a s , q u é 'u 
Ayer celebraron una velada ante 
el Pontífice en el Patio ele 
San Dámaso 
amparase a los ag r i cu l to res ingleses 
con t r a el " d u m p i n g " de los p a í s e s agra-
rios ext ranjeros . Los derechos se ha-
b r á n de impone r p a r a que el precio del 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 12.—El P o n t í f i c e ha recibido 
en audiencia solemne a dos m i l alura-
general P r i - ¡
mo do R i v e r a p r e s t ó a 'os cerealistas I 
e s p a ñ o l e s , p roporc ion f ndo c r é d i t o s i m -
portantes para p r é s t a m o s sobre t r i g o y 
la tasa m í n i m a de é s t e , fueron medidas 1 
— ¡ E C H A L O , S I T E A T R E V E S ! 
( . "Brook lyu Eag le" . ) 
m a c o m p o s i c i ó n que las C á m a r a s t e n í a n 
en sept iembre de 1923, el genera l M a r 
zo d i j o : 
—No, no hubo luga r a ello. Yo, por jQ"6 ' aun estimadas como excepcionales,[• . , , 
m i par te , ent iendo que aquellas C o r t ° s i n o debieron ser desacertadas cuando los , 
c u m p l i e r a n su p I a z o % q u V r e s t a b l e c e r ! ¡ P u ^ l o s todos de l a r e g i ó n c a - t e l l a n o - i ^ ^ insuperable al padre ; e l p o - , * * ¿¿p é P V T A >? 
n h ^ » - ^ 4 „ ^ _ leonesa demandan con urgencia y apre-i bre chico le asustaba presentarse con el 11 A l l A I T l / \ 
tr'ttti avena, e t c é t e r a , no resulten, sin ¡ n o s en el Pa t io de San D á m a s o d8 ia 
i r » v « « » , , Un ive r s idad Gregor iana y de sus ana-
embargo, per judiciales pa ra l a indus t r i a . | .os log In s t i t u tog b í b l i c o y Oriental . A s i t 
F n I t a l i a ' t i e r o n t a m b i é n los Cardenales Pacelii 
; B is le t i , E h r l e y los embajadores de 
| p a ñ a , F ranc ia , B é l g i c a y P e r ú , con re' 
R O M A , 12. —El derecho de aduana presentantes de otras Embajadas y Lg. 
sobre los t r i gos ext ranjero? ha subido gaciones. 
en I taMa de 14 a 16,50 l i r a s oro por | E n el pat io de San D á m a s o se celebró 
q i r n t a l . Conviene recordar que por lo 
las ahora ser la i n c u r r i r en una Ilega-
l idad . JLos A y u n t a m i e n t o s se han cons-
t i t u i d o de l a mane ra menos i l ega l posi-
ble; no son nuestros, y l a o p i n i ó n en-
j u i c i a r á como crea conveniente. H e de 
m i ó su restablecimiento. 
L a f ó r m u l a pensada po r ol an te r ior 
Gobierno para resolver el magno proble-
m a de las comunicaciones m a r í t i m a s , 
reaparece, v iva , en sus tres bases f u n 
decir que cuantos p o l í t i c o s han pa3ado ' ( l a í J l f ,n^a les : consorcio de los navieros es-
por este despacho, desde oue soy mlnis-!1551"0163, en .¿Mjnerp mayor o menor ; ser-
vicios e c o n ó m i c o s , principalme-nte mon-io 
se t r a s l a d ó al 
donde r e c i b i ó las s iguientes v i s i t a s : el 
m a r q u é s de Cas te lbravo; el conde de l a , 
R o m i l l a ; el m i n i s t r o en t ran te y Sa-1ra ^ b e r Q a t l v a . no se puede uni f ica r el 
tados pa ra el t ranspor te de m e r c a n c í a s ; 
suspenso." i , 
Es te j u i c io , t emera r i amen te expuesto, 
e s t á m u y lejos de l a rea l idad . 
N u n c a f u i u n padre t i r a n o ; r e p r e n d í ¡ 
una velada, en l a que todas las diser. 
n taciones se p ronunc i a ron en latín, tn 
d e m á s , antes de pedi r el aumento cepto ,a ú ] t i ^ a > que lo fué en 
ide p r o d u c c i ó n de este cereal a l o s ¡ A 1 t e r m ¡ n a r i cuarenta y ocho alumnoi 
campesinos i ta l ianos , el Gobierno f a s - | ¿ e 0tras tan tas nacionalidades divers-is, 
1 c is ta les h a b í a p rome t ido que el pre- saludaron al Pon t í f i c e , cada uno en st¡ 
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propia lengua. 
E l P. LedokowskI , P r e p ó s i t o General 
c ió de ven ta del t r i g o s e r í a remunera-
dor. P o r eso el derecho de aduana so-
bre los t r i g o s ex t ran je ros e m p e z ó a ^ ^ ^ ^ 
• ] ' t r ando su complacencia por el magnift. 
Desde Palacio , el jefe del G o b i e r n o ! t r o ' han sal ido todos descontentos. 
m i n i s t e r i o del E j é r c i t o . ¡ ^ q " ' e r \ d e c i r 0,116 no me mclÍDO ^ s e r v i c i o s de lu jo en las lineas que m á s ¡ a c u s a r m e ante A q u é i , que todo lo per 
lo pe rmi t an , como las del P la ta . ¡ dona , es de haber sido demasiado déb i l . 
A u n pudieran a ñ a d i r s e a esta enume-Rcspecto a la a c t u a c i ó n de l a censu-
r a c i ó n de problemas otros varios—nitra-
í i e n t e * " d e V T a T v a d o r r ' e f gobernador crt qUJ cat;a p r p v i n c i a l a tos de Chile y tantos o t r o s - , en los 
~ . , „ . . modal idad RS riis intn s»! h PH n r o o n r a . cu ; 
moderadamente y con e s p í r i t u c r i s t i ano I normas a l c u m p l i m i e n t o del real decre- d i s m i n u i r el v a l o r de este cereal en el ¡ c0 e s p e c t á c u l o que ante sus ojos preserú 
a m i s hijos—pues, a Dios gracias , en j to de 2 de octubre de 1927, sobre reor- mercado raundial. E n 1925 era de 7,50 taba t an t a j u v e n t u d estudiosa. L a diveÑ 
esta su casa se s iguen las doc t r inas d e l | g a n i z a c i ó n de las fuerzas mi l i t a r e s de I j : ^ oro pQj. q u i n t a l y s u b i ó a 11 l i r a s ; sidad de or igen de los al l í presentes, 
Cruc i f i cado—, y si de algo tengo de que IMarruecos ; decidiendo a favor de l a A d - |oro en sepi-iembre de 1928 para vo lve r , significaba para él la universalidad dé 
m i n i s t r a c l ó n la competencia suscitada * moVr) Ap -iqoQ !su pa tern idad . M i jub i leo sacerdotal, aña. 
entre el gobernador de J a é n y l a A u - t a ^ r a . . d ió . no p o d í a cerrarse de o t ra manera 
de G u i p ú z c o a , s e ñ o r S a n t a l ó , y el ex 
m i n i s t r o don A b i l i o C a l d e r ó n , este ú l t i -
m o p a r a hab la r l e del p rob l ema t r i g u e r o 
y de l a s i t u a c i ó n en que se encuentra 
l a zona castel lana. 
T a m b i é n r e c i b i ó el genera l Berenguer 
a l gobernador del Banco E x t e r i o r , se-
ñ o r M a r í n L á z a r o , que fué a c u m p l i m e n -
t a r l e d e s p u é s de su reciente v ia je al ex-
t r an je ro . 
C o n f e r e n c i ó con el presidente el cap i -
t á n genera l de M a d r i d , s e ñ o r Berenguer . 
D e s p u é s r e c i b i ó a l Cardenal P r i m a -
do, doc to r Segura, en v i s i t a de c u m -
p l i m i e n t o . 
F ina lmen te , r e c i b i ó a u n a c o m i s i ó n de 
Aracena , que fué a so l i c i t a r l a resolu-
c i ó n de u n expediente y a i n fo rmado fa -
vorab lemente sobre l a t e r m i n a c i ó n de 
u n ho te l j u n t o a l a G r u t a de las M a -
rav i l l a s . 
Referencia del Consejo 
E l presidente d ió p o r l a tarde u n pa-
seo en a u t o m ó v i l . Y a de regreso en su 
jales las normas o los p r o p ó s i t o s del oda l idad es d i s t i n t a , s i b ien p r o c u r a - i 
moa r emed ia r lo de la me jo r m a n e r a po-lGob}.e.rno de ,a a t a d u r a ha l l an confir-
aible. Noso t ros a d m i t i m o s l a c r i t i c a s e - " l ^ 1 0 " ^ f d ^ i s i o n r 1*? a c t l i a l , ^ j " 
. „ , _ . . . inete. o refrendo v a l i o s í s i m o en l a ad-
rena, pero no podemos p e r m i t i r que s e | h e g i ó n nacional , y aun cuando no sea a clase media docena de d í a s en todo 
e n s a ñ e n con el caldo. m i s i ó n de l a U n i ó n M o n á r q u i c a N a c i ó - ' 
U n pe r iod i s t a le i n t e r r o g ó acerca de!nal defender todos y cada uno de los 
Lejos, pues, de suponer que el .suic'dio 
fué t amor ; fué , s e g ú n creo, por exceso 
de amor p rop io m a l entendido. 
O j a l á radicai 'a ese pundonor, aunque 
no de esa f o r m a , en e l xirofcsorado, del 
diencla de Granada; í d e m a favor de la i E n d ic iembre u l t i m o el uomvte < ei que con esta m a n i f e s t a c i ó n es-
cual, a lguno de ellos, só lo h a asist ido 
A c t o r i d a d j u d i c i a l l a competencia sus- T r i g o " , compuesto de doce agr icu l tores i p]endorosa de santi(la(i y de cjenc¡a Ben 
c i tada entre el alcalde de Azco i t i a y la y presidido por el "Duce" , habia dec id í - d i c i é n d o o s a vosotros, sé que bendigo a 
Audienc ia de Pamplona . ido man tene r esta ú l t i m a c i f ra , reser- una g ran par te de la inmensa familia ca-
Mar lna .—Rea l decreto disponiendo que | v á n d o s e la f acu l t ad de m o d i f i c a r l a en 
la edad pa ra la j u b i l a c i ó n forzosa que momen to opor tuno, s e g ú n las fluctúa-S 
q u é h a b í a de c ie r to en lo d icho por u n ¡ ac tos del an te r ior r é g i m e n , sí creo cum-
j p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a , respecto a que. 
u n a vez t e rminados los e x á m e n e s u n i -
vers i ta r ios , se a u t o r i z a r l a l a c e l e o r a c i ó n 
de los actos p ú b l i c o s , y el nun-s t ro res-
p o n d i ó : 
Respecto a eso, puedo a f i r m a r que 
p l i r u n deber p a t r i ó t i c o defediendo su.3 
m á s fundamentales aciertos 
E l Secretariado de l a U n i ó n M o n á r -
el urso y luego se e r igen en inf lexib leg 
examinadores de los estudiantes. 
R u é g e l e publ ique esta c a r t a en su pe-
r i ó d i c o como r e c t i f i c a c i ó n al j u i c i o e r r ó -
neo del s e ñ o r m i n i s t r o de Lnstrucc ón 
qu ica Nac iona l cree conveniente l l a m a r p ú b l i c a . 
la, a t e n c i ó n de l a o p i n i ó n p ú b l i c a sobre 
estos hechos, que con l a n a t u r a l comnla-
cencia subraya, y requer i r a los afil ia-
se a u t o r i z a y se p e r m i t e t o d a c r í t i c a , ¡ dos a l par t ido . Pobre todo a sus elemen-
pero s iempre que no sea causa de per-K03 d i r igentes de cada una de las pro-
t u r b a c i ó n del orden. v inc ias , y a los secretariados asimismo 
F ina lmen te , o t r o per iod is ta , le In t e - Prov inc i f les ' p,ara q"e "0 o m i t a n nada 
r r o g ó sobre las medidas que h a b í a to- lde cuanto pueda ser ú t i l , empezando por 
Que Dios se h a y a apiadado de m i po 
bre h i j o y que ponga m á s t i n o en los 
corresponde a los funcionarios oue des 
e m p e ñ e n el cargo c i v i l de ingeniero na- C10ne3 del mercado. 
tó l ica . P r o s i g u i ó el Pon t í f i ce diciendo que 
a d v e r t í a entre los que le escuchaban h 
presencia del elemento laico, del cual 
, espera la Ig les ia una ayuda eficaz en su 
v a l p r i nc ipa l , s e r á la de sesenta y cinco i D u r a n t e l a r e u n i ó n del ' C o m i t é del j apostolado j e r á r q u i c o , 
a ñ o s ; concediendo la G r a n Cruz del M é - T r i g o " , el jefe del Gobierno ha expues-j E l Santo Padre t e r m i n ó su discurso 
vitn Nava l , con d i s t i n t i v o blanco, a l con-
t r a l m i r a n t e de la A r m a d a danesa s e ñ o r 
dor H i j a i m a r Rechnni tzer ; í d e m a l ca-
p i t á n de navio re t i rado , don L e ó n He-
r re ro G a r c í a 
to sus dudas sobre l a r e c o l e c c i ó n próxi-1 bendiciendo a todos los presentes, y es-
ma. H a declarado que las l luv ias dema- i pecialmente a los directores y maestros 
siado abundantes y las bajas de c e - j ^ ^ 
p e r a t u r a de l a pasada p r i m a v e r a ha- t o r u m le s a l u d ó con cantog y la Banda 
G o b e r n a c i ó n . — R e a l decreto aprobando Ib ían impedido en g r a n manera el c u K l - ! p a l a t i n a t ocó ei h i m n o pontiflclo.-Daf. 
las Bases, del Reglamento por que h a n l v o de l t r i g o . Pero e x p r e s ó , s in e m b a r - i f t n a . 
de regirse las Ins t i tuc iones sani ta r ias ; lgo, su conf ianza en que l a r e c o l e c c i ó n 
ju ic ios y comentar ios que hacen de e3tajdeC]arando jub i l ado a l ex subdirector ge- :de '1930 alcance l a c i f r a de 60 raiUon€ = 
mado en r e l a c i ó n con la m u l t a de m i l 
pesetas impues ta a l s e ñ o r Poza Juncal , 
desgracia, que h a nublado m i c o r a z ó n 
de do lor p a r a s iempre. 
Agradec ido l a queda este t r i b u l a d o pa-
dre, que con t a n t r . s t e m o t i v o se ofrece 
m . e., F ranc i sco 
p rov inc ia con elementos republicanos, y 
el general M a r z o repuso: 
— H e p regun tado y a a l gobernador 
despacho del m i n i s t e r i o del E j é r c i t o re- de l a p r o v i n c i a acerca de lo que ha-
c ib ió a d o n Teodomiro Ag-uilar, delega- j b í a sobre el p r i m e r o de dichos asuntos, 
do de l a A l t a C o m i s a r í a de Marruecos , ¡ y ie he ind icado m i c r i t e r i o , favorable 
y al pe r iod i s ta s e ñ o r A z n a r . 
Poco d e s p u é s de las nueve p a s ó a sus 
los necerarios estudio?, a l a defensa del de u s t ed servidor, q. s 
una obra que ellos deben m i r a r con s i n - [ L ó p e z , 
gu i a r y preferente c a r i ñ o , pero que Im- p ^ o g Puente (Granada ) , 10 de i u 
de Pontevedra , por u n a r t i c a i o que no ¡ p o r t a a todos los e s p a ñ o l e s , porque fue jn j0 ^ 1930 •» 
l l e g ó a aparecer en l a Prensa, y sobre concebida con r a ro acierto, porque Es- | 
las detenciones verif icadas en i á m i s m a ; P a ñ a l a quiere y porque son Incalcula-
bles los beneficios que ha de repor tar 
a la E c o n o m í a Nac iona l . " 
habi taciones par t icu la res , y a l sa l i r d i jo 
a loa per iod is tas : 
— N a d a de p a r t i c u l a r . A h o r a me v o y 
a l a Embajada1 da F ranc i a , donde es-
t o y i n v i t a d o a comer. T o d a v í a tengo que 
atender a muchas invi tac iones de é s t a s . 
a l s e ñ o r de referencia^ 
Nota oficiosa de Estado 
El estandarte de Aragón excedente del cargo de m é d i c o forense 
*- — - ¡y de l a P r i s i ó n p reven t iva de Orense; 
Z A R A G O Z A , 12. — L a D i p u t a c i ó n pro- t ras ladando a la plaza de m é d i c o fo-
Un C o m e n t a r i o tí2 "5 a E D O C a " lVÍn.cia1' d e a c u ? r d 0 con la3 d l sPos lc ione ; í ; rense del Juzgado de l a C o n c e p c i ó n , 
" | ú l t i m a m e n t e dictadas, ha dispuesto que | de Barcelona, a don Juan Manue l Váz-i&r!***to¡̂ ^ R o d r í g u e z ; r e l a t iva al funciona-
Cortes de 1923" p u b i c ó anoche 
nera l de Comunicaciones, don Sa lvador ;de quintales , diez mi l lones menos qas 'J 
N a v a r r o de l a Cruz. ¡ j , . , - on tp r in r 
G r a c i a y Just icia .—R. O. disponiendo ano a i l t enu r -
se expida car ta de e u c e a i ó n an el t í t u l o | * »» 
de conde de Gamio a favor de don Lo-
renzo de Goyeneche y de la Puente ; 
nombrando m é d i c o sus t i tu to del forense 
y de l a P r i s i ó n p reven t iva de Cieza 
a don Vicente J o r d á n Mendaro ; decla-
rando a don E m i l i o N ú ñ e z H e r n á n d e z 
quer ido colega " L a Epoca" el s 
suel to: 
"Es é s t e asunto en el que opor tuna-
¡ men te emi t imos nues t r a o p i n i ó n , y no 
Anoche fué f ac i l i t ada la s iguiente : consideramos necesario i n s i s t i r en el la; 
"Carecen en absoluto de fundamento ¡ p e r o ante l a r e i t e r a c i ó n con Que vuelve i ™ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ l í q u e r ha" en 
n ñ p Í T n b a l c ó n de-la c o r P 0 r a c i ó n , j u n t o a la b a n - i m ¡ e n t o d 
u u e s L . u . dera eSpanola, el estandarte del re ino de ei T r i b i m 
iguiente d r a g ó n que u s ó San Jorge. Es de raso «la^o 
blanco y l leva una cruz ro ja . 
Un telegrama de Maíuquer 
E l c ó n s u l i n g l é s e n A m o y 
p i d e u n c a ñ o n e r o 
Se desmiente la dimisión de 
Chan Kai Shek 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 12. — El 
viernes ú l t i m o , cuando el Papa se dlri-i 
g í a a rec ib i r a una d e l e g a c i ó n de obre-
res, el c r i s ta l de u n reloj de torre se 
d e s p r e n d i ó y c a y ó ante la tribuna que 
d e b í a ocupar el Santo Padre y rompién-
dose en m i l pedazos. 
Afor tunadamente , los trozos de cristal 
no h i r i e r o n a nadie.—Agencia Fabra. 
Primera comunión de 47 soldados 
V A L E N C I A , 12.—Esta m a ñ a n a , en U 
par roqu ia castrense, han tomado la pri-
mera c o m u n i ó n 47' soldados del regirnien-
to de Ma l lo rca , a c o m p a ñ á n d o l e s el coro-
la0 noticias circuladas acerca de la asís-1 a aparecer en las có iUíúhaS d é ' l o s co 
tencia del . s e ñ o r m i n i s t r o de Estado ai iegaS) y los p rohombres i lus t res que l a 
S ó l o desde a l io ra has ta que se v a y a l a i l a c lausura de l a E x p o s i c i ó n Iberoame-; pa t roc i I ian( no tenemos m á s remedio 
• ncana de Sevil la . - que r enovar nues t ro c r i t e r i o opuesto a 
Es igualmente infundada l a a f i r m a c i ó n ? .V . .. I j , J -
de que en los meses de agosto y s e p - i i a s u g e s t i ó n s i m p l i s t a del d í a . 
t i embre p r ó x i m o h a b r á j o r n a d a of ic ia l ! Desde a b r i l de 1923, en que las Cor-
dal min i s te r io de Estado en Santander o | tes aquellas se e l ig ieron, h a n pasado 
en San S e b a s t i á n . " ¡ m u c h a s cosas. Son siete a ñ o s la rgos de 
Deta l les ; i v i d a intensa, de t r u n c a m i e n t o de doc-
Cor te tengo anunciadas veinte c o m i -
das. 
— ¿ N i n g u n a n o t i c i a del Consejo de 
h o y ? — p r e g u n t ó u n per iodis ta . 
— N a d a — c o n t e s t ó el presidente—; el 
Consejo se h a reducido a l a e x p o s i c i ó n 
que y o he hecho, t a n t o de l a p o l í t i c a i n -
t e r i o r como de l a ex t e r io r . Los m i n i s -
t ros no h a n tenido o c a s i ó n de exponer 
n i n g ú n asunto, porque, como despachan 
con e l R e y a d iar io , su majes tad e s t á 
enterado de l a m a r c h a de los asuntos. 
Realmente , a ñ a d i ó el genera l Be ren -
guer, el Consejo de hoy en Palacio ha 
sido m á s bien u n ac to de despedida y 
de saludo a l Rey que, como ustedes sa-
ben, e m p r e n d s r á den t ro de unos d í a s su 
viaje a l ex t ran jero . 
No hay n i n g u n a n o t i c i a — t e r m i n ó d i -
ciendo. 
La intervención en los cambios 
viado u n te legrama a l presidente del 
Consejo a g r a d e c i é n d o l e , en nombre de 
l a C o r p o r a c i ó n , l a d i sposác ión p u b l i -
C H A N G A I , 12 . - -E1 c ó n s u l de I n g l a , . . . . , , t J nel del ree miento, don Gregorio Lleo, y t é r r a en A m o y h a pedido el e n v í o do ^ e 0 5 ^ 0¿c[aile5, E1sacto ha sido 
las salas de vacaciones e n ' u n c a ñ o n e r o , p a r a p ro teger a los sub - ! mUy emocionante. 
T r i b u n a l Supremo; t rasladando a la ¡d i tos de su p a í s . 
plaza de secretario de gobierno de la Las fuerzas gubernamenta les h a n eva-
Aud ienc ia de Pamplona a don J o a q u í n cuado N a n c h a n g , a o r i l l a s del r í o K a n . 
C H A N K K A I S H E K N O D I M I T E 
N A N K I N , 12 .—El Gobierno chino des-
Una nota de la Unión !trinas y métodoSl de i I *0^ac i6n a la 
j ó v e n e s , de cambios de i d e o l o g í a en m i 
c i u d a d a n í a de m i l l a r e s y m i l l a r e s de 
H e r r e r o Mateo ; nombrando a don Fe l i 
ciano M a r t í n e z Pere i ro secretario del 
Juzgado de L a C a ñ i z a . 
E j é r c i t o . — R . O. concediendo ingresos j m ien te l a n o t i c i a s e g ú n l a cual el m a r i s 
pn I n v á l i d o s ! c i r cu l a r dictando normas :cal Chank K a i shek tenIa l a i n t e n c i ó n 
relat ivas a l a s i tuac 'on d ° los oficiales 
de complemento en las diferentes A r -
cada, por l a que se a u t ó r i z a el uso de l imas ^ Cuerpos del E j é r c i t o ; í d e m con 
¡de d i m i t i r . 
Po r el con t r a r io , el m a r i s c a l h a sal i -
Los ins t ructores de los comulgantes 
han sido soldados del mismo regimien-
to, que han preparado a sus compañeros 
para l a c o m u n i ó n . 
Consagración de un templo 
V A L L A D O L I D , 12.—Con el ceremo-
nia l l i t ú r g i c o acostumbrado, se cele-
brado esta m a ñ a n a la consagractó© de 
la nueva iglesia, t i t u l a d a Dulcísimo 
Nombre de J e s ú s , del Real Monasterio 
id ioma c a t a l á n en loa organismos o f i - | c f d l e í l d o benefici03 de l i be r t ad condi - do esta t a rde en a v i e n p a r a H a n k e u , , de los r€],ÍKÍ0^0S agustinos fllipensefi 
c í a l e s c lonal 
— E l d i a r i o " L a Ñ a u " pub l ica h o y ! , Hacienda.—R. O. d ic tando normas re-
una nota en que dice que es i n e x a c t o ' 1 ^ 1 ™ ? a d ^ p a c h o de peticiones de cre-
que, a l conver t i r se " L a R a m b l a " en 1dito de los departamentos minis ter ia les . 
d ia r io de l a noche, é s t e se hayaconver - . ^ >»• 
t ido en ó r g a n o de l a U n i ó n Cata lana n n A T r n T . . , n n m n i n r - n r n a i f A 
que d i r ige el s e ñ o r D u r á n y Ventosa. PñnTPSTS 81 PR NR PE OE GALES 
T a m b i é n dice que no es c ier to que ei 1 í l u , , - ü , r t » L i t i l H U I F L ÜL UHLLÜ 
s e ñ o r R o v i r a y V i r g i l i v a y a a ser d i -
rec tor po l í t i co de " L a R a m b l a " . A ñ a d e 
que no hay nada hasta ahora de que 
" L a R a m b l a " se haga d ia r io de l a no-
che, y menos que vaya a desaparecer 
" L a Ñ a u " . 
Monárquica Nacional ¡ c h o s que rompen el lazo de u n i ó n entre 
representantes y representados, 
E l Secretar iado de l a U n i ó n M o n á r -
quica N a c i o n a l nos r emi t e l a s iguiente 
no t a : 
" L a a l g a r a b í a de ciertos p e r i ó d i c o s y 
personajes po l í t i cos no logra destruir , n i 
Jugó a! "golf" en domingo 
Las Cortes de 1923 r e v i v i r í a n s in m á s 
t í t u l o que l a v o l u n t a d del Poder p ú b l i -
co, que es el t í t u l o que i n v a l i d ó a la 
A s a m b l e a Consu l t iva . N o : es preciso i r 
, a las elecciones, y los conservadores i c -
en la o p i n i ó n pub l ica n i en las a l tas : el deber d a f i r m a r l o asi p a r a i R e g i o n a l i s t a don R a i m u n d o de A b a d a l , ^ que h a y a fUgado a l ' " g o l f " " e n " d o 
esferas del Gobierno, la v i s i ó n exacta de, pomnrpnria miA nn laq t * m « m n « 7 el presidente de l a A c c i ó n Catalana, J ^ a u u ai gou en ao 
indiscutibles realidades. W se comprenda que no las tememos ^ ^ es_ m i n g o . 
L O N D R E S , 1 2 . — E l " D a i l y Chron lc le" 
anunc ia que u n g r u p o de j ó v e n e s p u r i -
H o y o m a ñ a m a c e l e b r a r á n u n a ! t a ñ o s de C a r d i f f ha te legraf iado a l p r i n -
conferencia el presidente de l a L i g a Cipe de Gaies pro tes tando po r el hecho 
con objeto de d i r i g i r personalmente l a s j 0 f l c i ó en ]a c o n s a g r a c i ó n el Arzobispo 
operaciones de defensa c o n t r a las f u e r - ¡ d o c t o r G a n d á s e g u i . L a iglesia se inau-
zas de K u a n g Shi . ¡ g u i a r á con u n s o l e m n í s i m o triduo con-
i i ^ . ^ memora t ivo del X V centenario de la 
C I U D A D A S A L T A D A P O R CO- musr te de San A g u s t í n , que tendrá lu-
M U N I S T A S ¡ g a r los d í a s 13, 14 y 15. As i s t i rán a las 
L O N D R E S , 12 .—Comunican de C h a n - ¡ s o l e m n i d a d e s religiosas el Arzobispo 
g a l que u n a banda de comunis tas h a dc Va l lado l id , el da Burgos y los Ob.^ 
f j , 1., J m u 1 'pos de Huesca, A l m e r í a y Burgo o" 
tomado l a p o b l a c i ó n de Taych , en l a j 1 ^ ^ E1 n u e v ¿ templo esJ notabilísimo 
p r o v i n c i a de Hon-Peh , habiendo come- ¡ por su a r t í s t i c a traza, bel l ís ima orna-
t i do t o d a clase de t r o p e l í a s y actos dc 
bandidaje 
C o n t i n ú a n l a s t o r m e n t a s 
e n F r a n c i a 
A y e r tarde , en el despacho del m i n i s - b r í ¿ con a orador r end ia t r i b u t o 
t r o de Hacienda , se r e u n i ó con el s e ñ o r de admi rac i6n y g r a t i t u d a l conde de 
Argue l l es l a C o m i s i ó n que in terviene en " 
l a l i q u i d a c i ó n del C o m i t é i n t e rven to r de 
cambios, y que preside el ex m i n i s t r o 
s e ñ o r A l v a r a d o . 
El Monopolio de Petróleos 
Hace pocos d í a s , du ran te l a notable! porque E s p a ñ a es conservadora, y en 
conferencia del d i rec tor t é c n i c o de la e l choque de idearios contrapuestos el 
C o n f e d e r a c i ó n del Ebro , en el C í r c u l o 
Mercan t i l , el audi tor io , a p o l í t i c o y neu-
t ro , a cog ió con o v a c i ó n calurosa las pala-
nues t ro p r e v a l e c e r á " . 
El triste incidente esco-
Pregun tado el s e ñ o r A r g ü e l l e s sobre 
l a supuesta s u p r e s i ó n del Monopol io de 
P e t r ó l e o s , s e g ú n los rumores que ve-
n í a n c i rcu lando, t a n t o en M a d r i d como 
e n el ex t ran je ro , r e s p o n d i ó que no te-
n í a n n i g ú n fundamento , y a que n i s i -
qu ie ra se h a b í a pensado en ello. 
T a m b i é n se p r e g u n t ó a l m i n i s t r o de 
Hac ienda si se i ban a t o m a r medidas 
pa ra l a ba ja inus i t ada de l a peseta, a 
l o que el s e ñ o r A r g l i e l l e s r e s p o n d i ó que 
estaba poniendo en p r á c t i c a todas las 
medidas y soluciones que ten ia a su 
alcance. 
La cuestión triguera 
A l a conferencia que a p r i m e r a hora 
de l a t a rde c e l e b r ó el s e ñ o r C a l d e r ó n 
con el presidente, a s i s t i ó t a m b i é n el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 
E n e l la se e x a m i n ó l a c u e s t i ó n t r i -
gue ra t a l como se h a l l a planteada ac-
tua lmen te . 
E l s e ñ o r C a l d e r ó n s a l i ó b ien i m p r e -
aionado de l a en t rev i s ta , y d i j o a los 
per iodis tas que el Gobierno pres ta toda 
s u a t e n c i ó n a l a r e s o l u c i ó n de este p ro -
b lema con c a r á c t e r u rgen te , s i b ien l a 
ausencia de l m i n i s t r o de E c o n o m í a ha-
ce que no se t o m e n acuerdos has ta su 
regreso. A ñ a d i ó el s e ñ o r C a l d e r ó n que 
e l Gobierno estaba bien dispuesto y que 
h a r í a lo posible p a r a que desapareciese 
l a s i t u a c i ó n di f íc i l en que encuent ran 
a lgunas Corporaciones. 
El comercio exterior de España 
lar de Granada 
Guadalhorce, creador de la magna obra —— 
de las Confederaciones. Nues t ro quer ido colega " L a N a c i ó n " 
F u é o t ro d í a , l a Asamblea del C o m e r - 1 p u b l i c ó anoche l a siguiente ca r t a : 
" S e ñ o r d i r e c t o r de " L a N a c i ó n " . 
M u y s e ñ o r m í o : Como susc r ip to r a su 
d i a r io , he leido l a i n f o r m a c i ó n que uno 
de sus redactores pub l i ca en el n ú m e r o 
de l d í a 7 de los corr ientes de l a conver-
s a c i ó n hab ida eon el s e ñ o r m i n i s t r o de 
tablecer una c o o p e r a c i ó n acerca del es-
tud io del proyecto del Es ta tu to de Ca-
t a l u ñ a . 
Dimisiones en l a D. de Burgos 
a c o r d ó , por unan imidad , f e l i c i t a r al ilus 
t r e ex m i n i s t r o de Fomento por la con-
ces ión y e j e c u c i ó n de sus plxnes de ca-
rreteras, gracias a los cualeí- se h a b í a 
hecho, no só lo posible—que antes no lo 
era—, sino c ó m o d o y seguro el t r á n s i t o 
au tomovi l i s t a ; lo que no só lo e n t r a ñ a - , 
ba enormes ventajas materiales , sino q u o i I n s t r u c c I í m PuWica. 
ced ía , ante propios y e x t r a ñ o s , en hon- l A b r u m a d o por l a t r emenda desgracia 
r a y alabanza de nuestro p a í s . 
H a n sido centenares dc pueblos de Es-
p a ñ a los que durante las ú l t i m a s sema-
nas han realizado magnif ico e irrecusa-
ble plebiscito en favor del p l an fe r ro-
v i a r i o del conde de Guadalhorce, me-, 
diante Asambleas, Exposiciones y t e l e - | s e ñ o r mails,-ro 
gramas al Gobierno, con t a l i m a n i m i d a d I D i c h o s e ñ o r d ice : 
del suicidio de m i pobre h i j o Franc isco 
L ó p e z M i r a , é s t a se hace m a y o r viendo 
con c u á n t a l igereza se j u z g a el hecho, 
aunque las palabras, comentando esta 
t r aged i a f a m i l i a r , sa lgan de boca de u n 
el su ic id io fué 
B U R G O S , 12.—En la ú l t i m a s e s i ó n 
celebrada por l a D i p u t a c i ó n , los d ipu-
tados acordaron por u n a n i m i d a d poner 
B U R G O S 
H o t e l I n f a n t a I s a b e l 
De p r i m e r orden.—Restaurant.—Garage. 
Un obrero herido por un desprendí-
miento de tierras 
sus cargos a d i s p o s i c i ó n del Gobierno, I da'-a establecerla en Gerona. 
C H A M B E R Y , 12 .—Ayer ha descarga-
do u n a v io l en t a t o r m e n t a sobre va r i a s 
regiones de Saboya, cor tando u n a de 
luna, salvo en el caso de que se a c o r - ¡ l a g pr inc ipa les car re teras . 
m e n t a c i ó n y ricas maderas de China y 
F i l ip inas que en él se han empleado. 
Más de un millón recaudado para 
las obras del Pilar 
Z A R A G O Z A , 12.—La suscr ipción pro 
c o n s o l i d a c i ó n del templo de! PuW » 
rebasado ya l a c i f r a del mi l lón de pese-
tas. Todas las cantidades hasta üicn» 
suma h a n sido entregadas a la Comisión 
de Hac ienda de la J u n t a magna, y » 
mayor par te proceden de la ciudad 
Zaragoza. x, 
Se ha reunido l a J u n t a directiva o" 
Sindicato Cent ra l de A r a g ó n de AÍOCW 
clones A g r í c o l a s C a t ó l i c a s , adoptanoo 
impor tantes acuerdos en orden a la c 
en caso de que no resuelva p ron to fa-
vorablemente l a c u e s t i ó n de los t r igos . 
Puesto en libertad 
L a s inf i l t rac iones h a n o r ig inado i m - p a c i ó n pa ra las obras del templo. 
t re ellos el d i r ig i r se a todos los smu — E ' Í el expreso de esta tarde s a l l ó , 
para P a r í s el teniente de alcalde don! por tan tes desprendimientos de t i e r ras , a tos ca tó l icoa de E s p a ñ a , Invitándoles 
E n r i q u e Maynes. Se cree que conferen- • consecuencia de las cuales r e s u l t ó g r a v e , que cooperen una s u s c r i p c i ó n que in1' 
c i a r á con el s e ñ o r C a m b ó . | mente her ido u n obrero . I cía, secundando la o r i en t ac ión de ^ 
• • • Sobre la ca r re t e ra nac iona l de Sa in t | Jun ta magna. E l Sindicato encabeza 
S E V I L L A , 12. — R e g r e s ó esta m a ñ a n a j M I c h e l de M o r l e n n e c a y ó u n a lud de b a - j d e s c r i p c i ó n con 10.000 pesetas. M A L A G A , 12.—El gobernador puso a l m e d i o d í a en l i be r t ad a l presidente , 
del S indica to m e t a l ú r g i c o , detenido ano-|e* presidente de la D i p u t a c i ó n , acompa- i r ro , que i n m o v i l i z ó a u n a u t o m ó v i l , cu-
che con mo t ivo de haber ido a p r o t e s - j ñ a d o de los diputados que es tuvieron en jyos ocupantes l o g r a r o n escapar s in d a ñ o 
t a r en f o r m a d e s c o r t é s por la suspen-1Madrid gestionando que encobro de las | 
s ión de la r e u n i ó n que iban a celebrar contr ibuciones c o n t i n u é a cargo de l a ' " 
pa ra t r a t a r de asuntos de los que figu-
raban en l a convocatoria . 
Notas varias 
F E P E R M . C I m e j o r c a m i ó n - V E L A Z O U E Z , 1 6 
B A R C E L O N A , 1 2 . — C o n t i n ú a h a c i é n d o -
se propaganda ñ o r las diferentes p r o v i n -
cias de C a t a l u ñ a con t ra la D i p u t a c i ó n 
ú n i c a . Donde es m á s ac t iva es en l a 
cap i ta l y pueblos impor tantes de Gero-
na, en los cuales se ha repar t ido pro-
fusamente una hosa combatiendo el pro-
yecto de l a D i p u t a c i ó n ú n i c a de Cata-
D i p u t a c i ó n . 
Regresan m u y satisfechos y d icen quej 
desde el p r i m e r o de octubre las contr i -1 
buciones las c o b r a r á l a D i p u t a c i ó n . Fue- | 
r o n recibidos por todas las autoridades! 
y representaciones de entidades y nu -
meroso p ú b l i c o . 
—Con m o t i v o del Incidente entre los 
s e ñ o r e s J i m é n e z F e r n á n d e z y Cruz Con-
de, y por d ispar idad de c r i t e r io en l á 
a p r e c i a c i ó n de este Incidente, ha presen-
tado l a d i m i s i ó n el p i ' imer teniente dc 
alcalde, don Servando Meana. 
A NUESTROS SUSCRIPTO-
R E S DE MADRID QUE S E 
A U S E N T E N DURANTE E L 
VERANO L E S SERVIREMOS 
E L D E B A T E AL PUNTO DE 
SU R E S I D E N C I A , SIN AU-
MENTO DE P R E C I O , PRE-
VIO ABONO DE UN TRIMES-
T R E ANTICIPADO 
• " • 
L a D i r e c c i ó n General de Aduanas con-
t i n ú a ac t i vamen te l a c o n f e c c i ó n de los 
cuadernos r e s ú m e n e s de nuest ro comer-
c i o ex t e r io r y acaba de pub l i ca r e l co-
r respondiente a los cua t ro p r imeros me-
ses del a ñ o en curso, comparados con 
los de 1928 y 1929, resul tando que de 
enero a a b r i l de este a ñ o las Impor -
taciones de m e r c a n c í a s y metales pre-
ciosos se e levaron a 803.539.210 pesetas, 
c o n t r a 888.068.356 en 1929, y 964.176.147 
en 1928. 
Las exportaciones fueron, pesetas 
Tr)4.7l5.686, 651,004.299 y 742.785.395, 
respec t ivamente . 
Acusan ba ja en las impor tac iones los 
"Simales vivos , los a r t í c u l o s fabricados 
—¡Pronto, señor comisario! ¡Enciérreme en un calabozo! ¡He 
golpeado a mi mujer con una barra de hierro! 
— ¿ Y la ha matado usted? 
—¡No¡ ¡Viene corriendo tras de mí! 
( " L u s t i g c K o l n e r Z c i t u n g " , Colonia.) . 
L a familia del bombero cía un paseíto en automóvil 
("Passing Show", Londres.) 
C h i c a g o , s e g u n d a c i u d a d 
y a n q u i e n h a b i t a n t e s 
» 
Los barrios de Nueva York han 
perdido 200.000 habitantes 
W A S H I N G T O N , 12. — E l censo ^ 
, 1930 c las i f ica a Chicago comoTT 1d()9, 
i gunda ciudad de los E í í t ad0* I b i -
¡ t e n i e n d o en cuenta el n ú m e r o de n ^ 
I t a n tes, pues cuenta con 3.374.0W, 
| que representa u n aumento del 2o r" 
: 100 en los diez ú l t i m o s años . ^ 
E n lo que se refiere a l a ciuoafl ^ 
Nueva Y o r k , e l ba r t t o de Manhattan 
perdido el 18 po r 100 de sus bam ^ 
tes, emigrados a o t ros barrios 
cap i ta l . Los bar r ios bajos neoyor ^ 
han perdido t a m b i é n doscientos ^ 
hi tantes . 
—Oye, ¿será una bomba eso que he-
mos encontrado? 
—Pronto saldremos de dudas. En el bol-
sillo lo llevo. Si estalla, es que sí, y si den-
tro de poco no ha estallado, es que no. 
("Pagca Gaies". Ive rdon . ) 
E s c u e l a d e L m o l i p i s l a s 
Para el aprendizaje en la llnotlp'4-
tan b r i l l an te porveni r , 
" I N S T I T U T O R E U S . 
abre clases exclusivamente P^/gsor ^ 
tas, a cargo de un reputado Pr01 
esa especialidad. , ve&̂i 
E l sueldo m í n i m o que hoy d ' a ¿ y 
un buen l ino t ip i s t a oscila entre 
pesetas. 
Es c o n d i c i ó n Indispensable 
ción en l a O r t o g r a f í a y en ^..TitaO^3 
g ra f í a . S e r á n preferidas las a0l QÜ\fi' 
jue posean conocimientos de J- 4 
fía, dir*' 
Las solicitudes, con r e f e r e n c i a 
janse al D i r ec to r del ^ 
" I N S T I T U T O R E Ü S ^ 
Preciados, 23; Puerta del So»» 
y Mayor, 1.-- Madrid 
Honora r ios : 30 pesetas men.s „„ 
Clases: de 9 a 12 de la m f " ^ niOde 
Disponemr . de var ias lin0ÚV 
i ñ a s para una completa prepa* 
I H A D R I D . — A f l o X X . — N ú m . 6.524 
E L D E B A T E ( 3 ) Viernes 18 de Junio de 198© 
IOS COROS MONTAÑESES EN SEVILLA ^ o m hundidas por h 
l l u v i a e n M e d i n a Memoria del Hospital Clínico de Barcelona. Un hombre muerto 
por un "auto" en Aranjuez. Las pruebas del "Infante don Juan". 
D E S C A R R I L A N S E I S V A G O N E S E N P U Z O L ( V A L E N C I A ) 
La vista por la falsificación de 
billetes 
A L I C A N T E , 12.—En la v i s t a de la 
causa por faUif icación de billetes celebra-
da e¿ta m a ñ a n a , t e r m i n ó la prueba tes-
tifical, empezando la prueba domental . 
Se leyeron las declaraciones sumariales 
j m p o r t a n t í s i m a s de los procesados fa l le-
cidos. Fernando Reyes y comandante Ca-
sanova. 
— E l subdirector general de Segrnrldad 
que llegó ayer ha celebrado hoy una en-
trevista con el c a p i t á n de Seguridad don 
José Prado. Acerca de esta conferencia 
ge guarda g ran reserva. 
Un hombre muerto por un "auto" 
A R A N J U E Z , 12.—Un a u t o m ó v i l que 
marchaba con los faros apagados a t ro-
pello en el k i l ó m e t r o 45 de la carre tera 
de A n d a l u c í a a dos segadores. U n o de 
ellos resu l tó muer to y el otro, l lamado 
Jesús Mozas, con heridas graves. E l 
"auto" se dió a la fuga. 
Homenajes a la vejez 
B A D A J O Z , 12.—En Segura de L e ó n . 
Zafra y FregenaJ de la Sier ra se ha 
celebrado con g ran br i l lan tez el home-
naje a la vejez, con l a c o o p e r a c i ó n de 
]a Caja E x t r e m e ñ a de P r e v i s i ó n . Asis-
tieron el inspector del R e t i r o obrero, 
personalidades y autoridades, y se dis-
tribuyeron car t i l las de ahorro y pensio-
nes de 400 pesetas a los ancianos. 
—Varias comisiones han vis i tado al 
gobernador para so l ic i t a r del m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a la d e r o g a c i ó n de 
la real orden que d e s t i t u y ó a l a directo-
xa de la N o r m a l de Maestras. Se han 
enviado al gobernador numerosos tele-
gramas en el m i s m o sentido. 
Festival infantil 
B A R C E L O N A . 12—Esta tarde, a las 
cuatro, h a comenzado el fes t ival i n fan -
t i l , organizado por l a j u v e n t u d hotelera. 
El estadio estaba ocupado por 25.000 n i -
ños. E l p rog rama de la fiesta h a consis-
tido en un torneo de " foo t -ba l l " , jugado 
por equipos infant i les , carreras de b ic i -
cletas, pedestres, n ú m e r o s c ó m i c o s in ter -
pretados por clows, e t c é t e r a . U n a ban-
da de m ú s i c a a m e n i z ó el acto. L a Ju -
ventud hotelera o b s e q u i ó a los n i ñ o s con 
un lote de libros y con u n a merienda. 
Esta noche, en la plaza, en conmemo-
ración del centenar io del romant ic i smo, 
se celebró una fiesta organizada t a m b i é n 
por la j uven tud hotelera, pa ra celebrar 
la Semana hotelera. L a plaza real esta-
ba llena de p ú b l i c o , l i a habido u n g r a n 
baile, estilo 1830, concier to de m ú s i c a 
bailable de la é p o c a , y var ios coros h a n 
cantado composiciones or iginales de A n -
selmo Clavé. E l r i g o d ó n final de l a fies>-
ta fué bailado por var ias parejas, con 
trajes de la época , y se quemaron tracas 
y fuegos artificiales, s e g ú n era costum-
bre hace un siglo. 
—La C o n f e d e r a c i ó n de entidades y em-
presas de " t a x i s " de Barcelona, h a fa-
cilitado 65 a u t o m ó v i l e s pa ra t ras ladar , 
desde los asilos de San Rafael y de San 
Juan de Dios, a 250 p e q u e ñ u e l o s , a los 
cuales, d e s p u é s de darles u n largo pa-
seo, los l levaron a l a E x p o s i c i ó n . E n u n 
restaurante, fueron obsequiados los n i -
ños por la Juven tud C a t ó l i c a con sand-
wich y horchata. 
La Expos ic ión ha Inv i tado a los po-
seedores de a u t o m ó v i l e s a que el s á b a d o 
día 21, pongan a d i s p o s i c i ó n de los an-
cianos asilados en los dis t in tos estable-
cimientos, los a u t o m ó v i l e s necesarios pa-
ra trasladarlos a la E x p o s i c i ó n . U n a so-
ciedad de a u t o m ó v i l e s ha puesto a dis-
posición del C o m i t é de l a E x p o s i c i ó n 
cuantos coches hagan fa l t a pa ra esa h u -
manitaria labor. 
La infanta doña Luisa en Barcelona 
B A R C E L O N A , 12.—A las dos ve in t i -
cinco de esta tarde l legaron en el r á -
pido de Sevilla por l a e s t a c i ó n t é r m i n o , 
k Infanta d o ñ a Luisa , esposa del ca-
pitán general, y sus hi jos el p r í n c i p e 
don Carlos y las princesa d o ñ a Dolores 
y doña Mercedes, a c o m p a ñ a d o s de la 
dama de su alteza, s e ñ o r a v iuda de Ur-
cola y de u n ayudante del Infante . E n 
*os andenes esperaban todas las auto-
ridades, representaciones de organismos 
oficiales, comisiones de l a g u a r n i c i ó n , / 
numerosas damas, entre las que figura-
ban l a condesa de l a Cambra, la mar-
quesa de Vi l l anueva y G e l t r ú , condesa 
uel Valle de Canet, baronesa de Vive r , 
niarquesa de Foronda , duquesa de Sol-
ferino, marquesas de B a r b a r á , de Cas-
telldosrlus, y de Castellbell , marquesa 
viuda de Comillas, condesa de R u i s e ñ a -
da, s e ñ o r i t a de G ü e l l y otras muchas 
señoras . E l in fan te don Carlos s a l u d ó a 
su esposa e hi jos , y el alcalde, en nom-
bre de la ciudad, dió la bienvenida a los 
egregios viajeros y o f r ec ió hermosos ra-
mos de flores a sus altezas, regalando 
rosas amari l las a l a i n f a n t a d o ñ a L u i -
sa, rosas blancas a la pr incesa Merce-
uea y rosas rojas a l a princesa Dolores 
í^a I n f a n t a s a l u d ó uno a uno" a todos 
ios presentes. A l sal i r de la e s t a c i ó n el 
publico a c o g i ó c a r i ñ o s a m e n t e l a presen-
ta de la I n f a n t a y sus hijos. Seguida-
mente marcha ron con el infante don 
darlos a C a p i t a n í a general . 
Memoria del Hospital Clínico 
de Barcelona 
B A R C E L O N A , 12.—El H o s p i t a l Cl ín i -
co ha publicado la M e m o r i a anual co-
rrespondiente al a ñ o 1929. Re la t a el ago-
bio que su f r ió el Hosp i t a l en este a ñ o 
ocasionado por la insuficencia de medios 
nospitalarios de Barcelona, debido a la 
enorme p r o p o r c i ó n de enfermos. Luego 
na cuenta de los var ios donativos he-
chos al Hosp i t a l , entre los que figuran 
del s e ñ o r Compte V i l adoma t , de u n 
millón de pesetas, y expl ica la f o r m a en 
l ú e se han inve r t i do 
E l n ú m e r o to ta l de enfermos ingre-
sados durante el a ñ o , asciende a 6.784 
^a p rovinc ia que m á s a p o r t a c i ó n ha he 
ono fué la de Barcelona, segunda de 
Tarragona, M u r c i a , L é r i d a y Huesca. De 
« a d r i d no ha habido n inguno . Los ex 
"•anjeros asistidos fueron 182. E l ma 
yor n ú m e r o de é s t o s han sido france-
ses, alemanes, i ta l ianos. N o fa l tan sino 
"Upinos, egipcios y argelinos. E n los 
diferentes dispensarios del Hosp i t a l fue-
ron asistidos 40.808 enfermos, a los cua-
21 J e s íueron pract icadas 87.975 curas y 
t i t . . P ^ u e ñ a s intervenciones. E n Obs-
í j f r i c i a han sido asistidas 919 mujeres, 
nacieron vivas 625 c r i a tu ra s . 
2Si?3 enfermos ingresados han causado 
^1-484 asistencias. Los gastos de hos-
p i ta l i zac ión ascienden a 1.422.991 pese-
ras. L a mor ta l idad , 557 personas. B u -
fante el a ñ o se han consumido 37.685 
«ilos d 
La tormenta duró hora y media, y 
el agua penetró en más de 
doscientas casas 
M E D I N A D E L C A M P O . 12.—A la* c in -
co de la tarde d e s c a r g ó una fuer te t o r -
menta que d u r ó m á s de hora y media. 
Las grandes proporciones de la l l u v i a ha 
t r a í d o como consecuencia el h u n d i m i e n -
to de dos casas. Otras cua t ro o cinco 
amenazan inminente ru ina , a s í como 
diez cobertizos y cuadras. 
H a habido necesidad de desalojar m u -
chas viviendas, y varios n i ñ o s y personas 
enfermas t uv i e ron que ser sacados por las 
ventanas y balcones. E l agua ha pene-
t rado en m á s de 200 casas, l a m a y o r í a 
s ión de trabajos o b e d e c e r á un" acordó c o V i a b ^ ' " ^ r f PérdídaV0\muy 
consmeraoies. E l Cuerpo de Bomberos 
lesalojar las viviendas en 
zona urbanizada, l o ' q u e ' c o n s t i t u í a u n i a K J h ^ . í f » PCIletraxÍ0 ,el &gUa\ E n 
P&hgro para vecinos y t r a n s e ú n t e s v ha- bodegas y cuevas el agua alcan-
bia ocasionado ya algunos accidentes. ' n0 Z*̂ ™̂ 03 í e . aJt"ra> H a M a ahora 
- E s t a ta rde es esperado en acropla- ™Á „ ^ noticias de que haya ocu-
no t r i pu l ado por el comandante Gallar- n inguna desgracia, 
za, el d i rec tor general de Seguridad, que 
procede de L o g r o ñ o . 
—Se encuentra en Barce lona el gene-
ral Sanjurjo, que viene a. presenciar Iv 
o p e r a c i ó n de una a m í g d a l a que se h a r á 
a u n h i j o suyo. 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
grave; Francisco Sanz Pedro y Eugenio 
Soto Lorca . con heridas de cons ider i -
cion. E l p r i m e r o fué asistido en l a clí-
n ica " L a Al ianza" . 
Comunista en libertad 
B A R C E L O N A 1 2 . - H o y ha sido pues-
to en l ibe r tad el escri tor comunis ta Joa-
q u í n M a u n n , por no haber n inguna re-
c l a m a c i ó n con t ra él. 
— U n grupo de 200 obreros canteros ha 
estado esta m a ñ a n a en el A y u n t a m i e n -
to, para protestar del cese de las obras 
de Casa Baro . La causa de esta suspen-
H.011!?6 íra M0.s obedece a n acuerdo|C( 
de la C o m i s i ó n mun ic ipa l permanente f r ^ f ^ f - H ? 1 
que p r o h i b i ó extraer piedras all í por ser! c n , ^ ^ í n ^ ^ 6 5 ^ 0 3 
Muerto por una exhalación 
L a huelga de albañiles de Bilbao 
B I L B A O , 12.—El gobernador c i v i l ma-
ni fe s tó hoy a los periodistas que los pa-
tronos a l b a ñ i l e s h a b í a n aceptado las ba-
ses propuestas por el m i n i s t r o del Tra-
bajo para resolver el confl icto pendien-
te, pero que los obreros se niegan a 
aceptar cualquier convenio y quieren 
d i scu t i r el conflicto d i rec tamente con 
los patronos. Sobre la s o l u c i ó n de la huel-
ga hay pesimismo. 
Herido por un disparo de cañón 
F E R R O L , 12.—Cuando se encontraba 
pescando en l a t r a ine ra Ange l ina , entre 
Coitelada y S e g a ñ o . el m a r i n e r o D o m i n -
go Cor te l l a P é r e z , de cuarenta y eiete 
anos, casado, y con siete hijos, r e c i b i ó 
u n t rozo de metra l la , procedente de 
las b a t e r í a s de a r t i l l e r í a de costa, que 
efectuaban ejercicios en el refer ido si-
t io . Le h i r i ó gravemente en la cabeza. 
I n g r e s ó en el Hosp i t a l . • 
Le explota una bomba de artificio 
en la mano 
H U E L V A , 12.—En el pueblo de San 
Juan, le e x p l o t ó una bomba de ar t i f ic io 
en l a mano al joven de v e i n t i d ó s a ñ o s , 
D a r í o R o d r í g u e z Gonzá l ez , que p e r d i ó 
cua t ro dedos de l a mano derecha. E n 
grave estado paso a l Hosp i t a l . 
Buque-escuela polaco en Las Palmas 
T E R U E L , 12.—En el pueblo de Fo r t a -
nete, pa r t i do de Mercadales, una exha-
lac ión m a t ó a C r i s t ó b a l Monterde , que 
iba montado en un caballo. Su conveci-
no Sa tu rn ino I ñ i g o , que le a c o m p a ñ a b a 
r e s u l t ó herido, y la c a b a l l e r í a muer ta , 
• • • 
B I L B A O . 12.—En el pueblo d « Ale, 
cuando h u í a de la to rmen ta a recoger-
se en una caseta, el obrero minero Agus-
t í n F e r n á n d e z , de Cuarenta y cinco a ñ o s , 
fué alcanzado por u n rayo, que le de jó 
carbonizado. 
Noventa y cinco mil 
pesetas de daños 
S E V I L L A , 12.—Esta m a ñ a n a v i s i tó al i 
gobernador c i v i l el alcalde do Los Pala- ; 
cios, el cua l m a n i f e s t ó al conde de San 
L u i s que los d a ñ o s sufridos por dicho i 
pueblo con m o t i v o de los ú l t i m o s tcm-1 
perales ascienden a 95.000 pesetas. 
L a H a c i e n d a p ú b l i c a d e 
C h i l e e n 1 9 2 9 
» 
S e g ú n i n f o r m e publ icado por l a Coo-
t r a l o r í a General de l a R e p ú b l i c a de C h i -
le, los ingresos en e i a ñ o p r ó x i m o pasa-
do, ascendieron a 1.233.550,403 pesos, que 
corresponden a los c a p í t u l o s s iguientes: 
Bienes Nacionales, 28.561,816 pesos; Ser-
vicios nacionales, 70.487,284; Impuestos 
directos e indirectos, 1,062.162,061; Apor -
tes de terceros pa ra servicios de em-
U L T I M A H O R A l A y e r p o r l a t a r d e l l e g ó a 
M a x S c h m e f f i n g , c a m p e ó n ' T e n e r i f e e l a v i ó n c o r r e o 
m u n d i a l d e b o x e o 
HA VENCIDO A SHARKEY POR 
DESCALIFICACION 
Mateo de la Osa, derrotado 
Aterrizó felizmente a las cuatro y 
media, después de dejar corres-
pondenciaenLas Palmas 
En julio vendrán a España cien 
avionetas alemanas 
T E N E R I F E , 12. A las cuatro y me-
N U E V A Y O R K , 1 2 . - L 0 3 boxeadores dc j a tard,! ' ^¥J^*¿JZ 
De l a Osa y L a M a r . que han de en- el ^ r ° d r o m o de ^ Rode03' el av,r a 
f renta tse esta noche en l a velada do bo-
xeo que se c e l e b r a r á en el Y a n k c e Sta-
j d i u m , han dado u n -t de 185 y 1S6 
¡ l ib ras , i t s p c c t i v a m e n ». 
E l encuentro e s t á concertado a diez 
asaltos.—Associated Press . 
que. en vuelo de ensayo pa ra el es table 
c imien to do la l í n e a postal, ha t r a í d o 
correspondencia y a var ios periodistas 
ni?drileño3. 
Paso por Las Palmas 
L A S P A L M A R 1 2 — A las tres de l a 
tarde, hora local, a t e r r i z ó en Gando el 
t r i m o t o r de la Classa. F u é recibido por 
Poco antes deP35 autoridades y la A s o c i a c i ó n de l a 
Prensa. A las cuatro, m a r c h ó con direc-
c ión a T e n c i f e . d e s p u é s de dejar a q u í 
correspondencia. 
P r e l im ina re s 
N U E V A Y O R K , 12. 
' l a h o r a anunc iada p a r a da r comienzo a 
¡la ve lada de boxeo, el Yankee S t a d i u m 
i presentaba u n m a g n í f i c o aspecto. L a s 
70.000 localidades estaban ocupadas por 
otros tan tos espectadores, descosos de 
presenciar el g r a n combate cnUe Jack 
Sha rkey y M a x Schmel l ing , p a r a l a de-
s i g n a c i ó n de c a m p e ó n m u n d i a l de todas 
las c a t e g o r í a s . As i s t e u n a n u t r i d a r e -
p r e s e n t a c i ó n de l a colonia a lemana en 
i esta cap i t a l , d ispuesta a a n i m a r con sus 
¡ a p l a u s o s a l p ú g i l t e u t ó n . T a m b i é n se 
ven numerosos vascos, entusiastas de 
¡ M a t e o de l a Osa. venidos a presenciar 
l a a c t u a c i ó n de é s t e f ren te a L a Mar.l E n los centros a e r o n á u t i c o s se comen-
Como el t i e m p o es esplendido, !a m i y o r t^ha avor m a ñ a n a la ma la fo r tuna de 
[par te de los asistentes e s t á n en mangas i Haya y R o d r í g u e z . A pesar de todo, han 
de camisa . ' logrado un é x i t o en cuanto a la veloci-
Los c u a t r o á r b i t r o s que han de d i r i - ' d a d ™ d i a . pues se ha logrado 196 k i -
Lv<- i„„ „ ^ , „ , af_ lometros por hora. H a n batido el re-
g l f las peleas l l ega ron jun tos al S ta- , cord. . cspJañol dc d u r a c i ó n y dis tancia 
. d i u m ; pero nadie sabe q u i é n es el de- en c i rcu i to cerrado, con 500 ki logramos 
's ignado p a r a a r b i t r a r el encuentro Shar- de carga ú t i l 
k e y - S c h m e l l i n g . 
E l presidente de l a C o m i s i ó n de B o -
!xco del Es tado de N u e v a Y o r k sube a l el t l t u l o m u n d i a l , pero a ñ a d e Inmedia-
" r i n g " con seis jueces, a los cuales en-j tan)(ente, que c l bostomano domina mas 
carece l a i m p o r t a n c i a del combate en,e^ ' TmS • 
En julio vendrán cien 
avionetas alemanas 
Z A R A G O Z A . 12.^-Ha llegado el avia-
dor, s e ñ o r R\ i i z de Alda , para cambiar 
impresiones con respecto a la llegada 
de las cien avionetas que r e a l i z a r á n el 
Recorrido desde Alemania . Se las espe-
ra hacia cl d í a 10 de j u l i o . 
El "record" español 
Don Carlos Amiches, a quien se ha dedicado una calle en los 
barrios bajos de Madrid 
Aunque alicantino, de tal manera ha sabido Amiches profundizar 
en el espíritu madrileño, que, muerto don Ricardo de la Vega, es el ge-
nuino intérprete de la manera de pensar y sentir del pueblo de Madrid. 
Ha llegado como costumbrista al prodigio, pocas veces logrado, dc que 
sea el pueblo el que haya incorporado en muchas ocasiones a su léxico 
que se v e n t i ' a el campeonato m u n d i a l 
de todos los pesos y l a responsabi l idad 
que con t raen al e m i t i r sus ju ic ios . 
E l p r i m e r encuentro de l a noche co-
rre a ca rgo de R a l p h Picucello, de N u e -
va Y o r k , y P ie t B r a n d . h o l a n d é s . Des-
p u é s de u n a vis tosa a c t u a c i ó n , el no r t e -
amer icano vence por " k . o." a su r i v a l 
en el te rcer asal to. 
A c o n t i n u a c i ó n . S tan ley Parada, dc 
Jersey C i t y , vence po r puntos a l a rgen-
t i n o R a ú l B i anch i , en u n " m a t c h " a seis 
" rounds" . 
L a g r a n m a y o r í a de los c r í t i cos y 
otros notables p ú g i l e s coinciden en que 
t r i u n f a r á Sha rkey desde luego. Y de 
ellos son muchos los que piensan en el 
"knock ou t " . A ñ a d e n , a d e m á s , que se-
r á hacia cl q u i n t o asalto. 
E l gran combate Sharkey-Schmell ing 
N U E V A Y O R K . 12 .—Max Schmel l ing 
r i n g " a las ocho y v e i n t i -
L A S P A L M A S , 12.—Ha llegado el buque ¡P i é s t i t o s , 1.910,440. y entradas varias , palabras, frases y "timos" de las obras de este autor. Tealralmente llega i 
escuela de la A r m a d a polaca, " I s k r a " 70.428.802 pesos. Los gastos fueron de i j j j ' i u • u -n »' • U 
rip "soo fnnoiüHQc nf̂TX A * t toano* e < ^ ^ ^ut - ivn ue a ja ecjacj madura no solo con un bagaje brillantísimo de obras, sino 
ae ouu toneladas, que procede de Ports- , 1,189.934,016 pesos, repar t idos como s i- i . . . i . , , 
m o u t h . L o manda cl c a p i t á n de corbeta gue: Presidencia de l a R e p ú b l i c a , 907,285;'en P o t e n c i a de producir muchas mas. U n a visión protunda, un conocí- | 
^eei^alhoml^re1seV%an%nOdCbarco0 cÍn" |C(>nSTes0 Nac iona l , 7.594,872; C o ñ t r a i o r i a ! miento perfecto de los tipos y una gracia inimitable para e l diálogo, que 
t i ú n g u a r d i a 3 m a r f n a / ^ e l a r Escuda |Genera1 ' 5-903'CMi8; m i n i s t e r i o del I n t e - j a veces satura de u n humorismo muy español, son las más brillantes i 
N a v a l de T o r u n , pertenecientes a la1 r io r ' 
p r o m o c i ó n de 1929. E n u n testero de. la;res ' 20.990,906; de Hacienda, 224.164,933; , . 
c á m a r a pri incipal del buque figura una i de E d u c a c i ó n P ú b l i c a , 160.564,991; dc e x l t o s • ' . 
hermosa placa de la V i r g e n M i l a g r o s a , ¡ J u s t i c i a , 29.587,105; de Guerra . 121.089,964,i i - i 
Pa t rona de Polonia, lo que prueba la de M a r i n a , 115.018,970; de Fomento , ' — — , 
rel igiosidad de la oficial idad del buque, 51.322,583; de Bienes tar Social, 40.3'51.103; l l f f \ • I * * ,V~~~Z 
L o s v i a j e s p o r t s p a n a 
marinos , que después devolvieron la v i - de l a j D e " d a Pub l i ca 257 800.776. 7 Com- J 
sita. E l domingo z a r p a r á el " I s k r a " c o n ¡ p r a de ^ o n o s ' Fondos de E m e r g i n c i a , ! r u m b o a l a Habana. 
E l infante don Jaime a Málaga 
M A L A G A , 12.—Con objeto de que pue-
da as is t i r el infante don Jaime, que ha 
anunciado su p r ó x i m a llegada, ha sido 
suspendida l a i n a u g u r a c i ó n de la escue-
la j a r d í n que l leva su nombre y que es-
taba preparada para el domingo. 
— E n el pueblo de V i l l a n u e v a del ' Ro-
sarlo unos trescientos vecinos se d i r ig ie -
r o n en m a n i f e s t a c i ó n a la A l c a l d í a para 
pedi r que se provea la plaza de m é d i c o 
que c r e ó la Dic tadura . E l alcalde les d ió 
el nombre del m é d i c o designado y los 
manifestantes se re t i r a ron p a c í f i c a m e n t e . 
15.406,169 pesos. H a resultado, por consi- j ü N G E N E B A L J A P O N E S E N T E T U A W 
g u í e n t e , u n s u p e r á v i t de 43.616,387 pesos, j 
que, agregado al del ejercicio anter ior , | E1 Comisa r io de E s p a ñ a en M a -
que f ué de 34.006,015 pesos, representa I rruecos, en t e l eg rama del 11 . dice lo 
un s u p e r á v i t t o t a l de 77.622,402 pesos. | s igu ien te : 
j " E n l a m a ñ a n a de hoy he v i s i t ado 
de ten idamente cuar te les y dependencias 
Una carta de un turista inglés 
en el "Times" 
L u b e c k , r e l e v a d o 
Han muerto 30 niños por la va-
cuna antituberculosa 
L O N D R E S , 12.—-El " T i m e s " pub l ca 
hoy u n a ca r t a del conocido c r q u e ó k g o 
, , t n r T • i i • i n g l é s , reverendo F r e d e r i c k Sumrnsr, L l director del Hospital de m i l i t a r e s V i l l a San ju r jo , ma rchando p o r | V i c a r i o de San B a r t o l q j n é , en B d s t o l . 
l a t a rde V i l l a Jo rdana . donde be sido en l a qUo dice quej ¿ 3 regreso de u n re-
c u m p l i m e n t a d o por Kaides Bocoya . Be-jc:ente v ¡ a j e ^ el N o r t e de E s p a ñ a , ce-
n í B u f r a c h y Ben i I t e f . Beni G u e m i l yjSea c o r r e g i r o p i n i ó n e r r ó n e a que 
por S id i H a m i d o Wasan i de Suaday de a i in prevalece en I n g l a t e r r a y s e g ú n la 
W a s a n i y d e m á s autor idades del vec in- jcua l cl v i a j a r por E s p a ñ a s i g n t i c a u n 
da r io dicho poblado. ! s i n n ú m e r o de incomodidades en b ó t e l e s 
A l regreso en I n t e r v e n c i ó n M i l i t a r de |majos cn los que Se s i rven d e f x x r t e s 
L U B E C K 1 2 . - E 1 doctor Deycke, d i - I z m o r e n he i n a u g u r a d o Escuela Hispa-com,:cias n u i ¿ e r o S a s d i f icul tades cn .os 
Las pruebas dePinfante Don Juan" i r ec tor del E s p i t a ! de Lubeck, ha sido no.Bereber i ^ g a n d o a las 21,30 a V i - i f e r r o c a r ' r ¿ e s N a d a m á s lejog de e,lo 
P A L M A D E M A L L O R C A 12 Proce relevado en SUS funciones a P ^ H l l a Sanjur jo . donde pernocto . : _ ^ i c e l a c a r t a - ; du ran t e m i icc ien te 
P f L ¥ A , P ? 3 _ ^ A ¥ ^ ? C ^ 1 2 - P r o ? e - | P I ^ P ] a - A f , . . T e t u á n l l e g ó genera l j a p o n é s N a c o k a iaje he encontrad0 en todas partes cx-
Como se r e c o r d a r á , en este hosp i t a l !al que se h a n e n s e ñ a d o diversas d e p e n d e n t e s hoteles con toda clase de como-
fa l lec ieron unos 30 nmos a consecuen-:dencia5 d i cha p laza y en iog d í a s que:didadea y c o ñ u d a s superiores a las de 
cia de haber sido vacunados c o r . r a la jpermaneZca se le a t e n d e r á debidamen-
tuberculosis . ¡ te .—-En M e l i l l a , en las minas de M i -
* • * ——— i x a n , e x p l o s i ó n p r e m a t u r a de u n ba r r e -
iíicenoio mmmm ñ i N D K i ^ r ^ 
• vedad t e r r i t o r i o . " E i reverendo S u m m e r t e r m i n a hacien-j 
LOS DAÑOS ASCIENDEN A CIEN T A N G E R , S I N P R E N S A N I C O R R E S - do grandes elogios del Pa t rona to nacio-
dente de Valenc ia ha llegado la moto 
nave " I n f a n t e D o n Juan" , que h a rea-
l izado duran te el viaje las pruebas ofi-
ciales. E f e c t u ó l a t r a v e s í a a 16 mi l l as y 
media po r hora . E n t r ó en el puer to re-
molcada por l a motonave " I n f a n t e D o n 
Ja ime." Este buque e n t r a r á por ahora 
a c u b r i r la l í n e a de Valenc ia a Barce-
lona, pero d e s p u é s p a s a r á a se rv i r la de 
Valencia a Palma. 
Los coros montañeses en Sevilla 
establecimientos s imi lares de o t r a s na-
ciones europeas. Por o t r a par te , las vfas 
pr incipales de c o m u n i c a c i ó n son m u y 
buenas y l a c o r t e s í a hac ia los ext ranje-
MIL DOLARES P O N D E N C L l 
S E V I L L A , 12.—Los coros m o n t a ñ e s e s 
han v is i tado hoy la E x p o s i c i ó n . T a m b i é n 
c u m p l i m e t a r o n al alcalde. Es ta noche 
han dado un concier to en el teatro de 
la E x p o s i c i ó n , que presentaba b r i l l a n t í -
s imo aspecto. H a n cantado canciones po-
pulares m o n t a ñ e s a s , que fueron m u y d l ñ o s mate r ia les se ca lcu lan en a lguna europea, que debe ven i r por v í a | T _ • _ _ r i l _ t . _ J . Q K « í o « 
aplaudidas. r i pn m i l d ñ i a r e s E s p a ñ a , a causa del embote l l amien to e n j a m u r e Q C d O C J c l » e n 
E l alcalde de Santander h a f r í g i d o ^ e n ̂ ^ a ^ . real izadas por l a l e x i s t e n t e en la l í n e a B o b a d i l l a - A l g e c l -
moU^dl11 í a Tenidfde110^ Toros. ̂  P c ^ ^ e l incendio h'a s i d o y a s . Reconoce que se t r a t a de u n caso 
Sbaío d a r á n u n concierto papular en la; m t e n c i ó n a d o . - A s s o c i a t e d Press. de fuerza m a y o r , pero a ñ a d e que en t o 
T E G U C I G A L P A , 12 .—En L a Gleba se 
d e c l a r ó ayer u n v i o l e n t í s i m o incendio, 
en el cua l han resul tado seis personas 
g ravemente her idas . 
na l del T u r i s m o , que cuenta en Londres1, 
con u n a i m p o r t a n t e d e l e g a c i ó n y o f i c i -
T A N G E R , 1 1 . — E l d i a r io f r a n c é s L e ¡ n a s €n lag pr inc ipa les ciudades e s n a ñ o - i 
Depeche M a r o c a i n e " pub l i ca hoy u n ar-j]agj y g ^ o r t a a I n g l a t e r r a a que i m i t e 
t í c u l o en el cua l comenta el hecho d e ¡ e ] e jemplo de E s p a ñ a pa ra atraerse el 
que desde hace seis d í a s no se recibe ¡ t u r igmo in te rnac iona l , 
en T á n g e r correspondencia n i Prensa 
un cuarto de baño 
Idas partes , cuando la 
_ _ /yr 1 1 halla cortada, se intenta siempre ha-Llegan a b/ l a s V i c t i m a s !Cer transbordo, el cual aunque re trasa 
i l r ^ J _ * J0 R r k c f o n no interrumpe el tráf ico, como ahora del abordaje de D O S l O n ocurre méoíime no siendo la primera 
vez que en esa l í n e a ocurre un caso de 
plaza de San Francisco y el domingo 
o t ro en l a Glor ie ta de la V i r g e n de los 
Reyes. 
Quince heridos en un vuelco 
T E R U E L , 12.—Anoche, en el k i lóme-
t r o 5 de la carre tera de Valencia , en la B O S T O N , 11.—Se cree que e l n ú m e - t a l na tu ra leza . E l comerc io e s p a ñ o l se 
Cuesta de Caparrates. vo lcó el autocar 0 de asa;jeros del vap0r . . F a i r f a x " pe . de este abandono. que se debe 
d e l . a ^ n n . C n ^ a consecuencia del choque con ^ r inJc ipa lmente a l a negl igenc ia de dejar 
r n í e í o s é ^ ^ barco pe t ro l e ro " P y t h i s " asciende aisPiemprPe p a r a lo ú l t i m o e l t r ansbordo de 
fami l ias compuestas de 26 individuos, cuaren ta y ocho. paquetes. E l hecho ha ocu r r ido ya va -
obreros que iban a t r aba ja r a las m i - j Los supervivientes que desembarcaron | r jag vecegi s i n que se preocupe nadie 
ñ a s de azufre de Libros , procedentes de jen esta c a p i t a l con f i rman que e l pe t ro - ;del correo qUe queda abandonado en Bo-
las p rov inc ias de M u r c i a y Albacete. E n ]ero . . p y t n i s " se h u n d i ó con toda l a t r i - ¡ b a d i l l a F a l t a n y a seis fechas de corres-
l í n e a f é r r e a se Debieron de haber entrado en él 
más de veinte mil 
I f r ^ ó n ^ ^ ^ ^ ^ compuesta de 19 personas . -1 oondcncia y p ga en genera l . s i d e r a c i ó n , t res de p r o n ó s t i c o 
y los restantes leves. E l c h ó f e r y el ayu- Associated P r e ^ 
dante resu l ta ron ilesos. E l v e h í c u l o ex-
L O N D R E S , 12 .—En l a residencia del 
D r . A . M . M i t c h e l l , en Combeleigh, ha 
sido encontrado u n enjambre de abejas 
que pesa c u a t r o l i b r a s y media . 
L a s abejas h a b í a n f o r m a d o su co l -
m e n a en el cua r to de b a ñ o de l a fin-
ca, c u y a ven t ana h a b í a quedado abier-
t a a l ausentarse sus d u e ñ o s hace unos 
meses. 
E l n ú m e r o de abejas que deben ha-
berse hospedado en l a casa del doctor , 
h a sido m u y considerable, pues h a y que 
-Procedente de l a zona f rancesa l ie- ¡ tener en cuenta que p a r a p r o d u c i r una 
en t ra cn c l 
dos. 
A c o n t i n u a c i ó n l o hace el á r b i t r o de-
signado p a r a j u z g a r el encuentro, J i m -
m y C r o w i c y . 
M a t e o de l a Osa, de r ro tado A las ocho y v e i n t i c u a t r o sube Shar-
M a t e o de l a Osa sube al c u a d r i l á t e - r,*f' . " . • * 
ro a las 8,45, siendo acogido con g r a n - : L a u,cha emPlcza a las ocho V tremta 
des aplausos por sus numerosos p a r t í - ^ ?'n.co- IV._J1¿11 „ „ 11-.. 
darlos Pocos momentos d e s p u é s , e n t r a V *L * Ifn 
L a M a r , que t a m b i é n es aplaudido. l r o _ tanteo, Sha rkey pone todo su em-
A l sonar l a campana. Mateo se i a r > e n o a canzar con la / f ^ / r * . 
za sobre L a M a r , a quien a r r i n c o n a , , c a r a del a l e m á n ; pero este l o g r a es-
. . ™ . . . 4.^OF ' J „ .„c,„rv,Koro q u i v a r todos los golpes, y a su vez colo-m i e n t r a s que é s t e t r a t a de desembara- ;^ • . v ^ « r , « J 1 AÍ • ~ A ~ A ~ I ~ <<-ÍOK„" ^ « ' c a dos duros ganchos de derecha e zarse del vasco, d i r i g i é n d o l e jabs d e i . . , * . " 
izquierda . L a Osa l o g f a colocar un buen 1Z(!?ierda- ^ f t ̂ ^ I Z l ^ Z ' 
gancho con l a izqu ie rda y prosigue a ta - ; , , ^ g u n d o a a a l t o . - D e salida. Schem-
L i d o con ambas manos el cuerpo d e i ^ f a c a ^ a a su e n t r a ñ o con dos f o r -
. . r 1 midables "uppercuts , pero Sharkey le 
' V n e l s ' ^undo . Osa adepta el siste-! .asesta a s « vez ™ te™ble ̂ ff*?* 
m a de fens ivVde Pau l ino , a l b r i é n d o s e l a ^ « e r d a al cuerpo seguido de u n d i -
cara con l a derecha, mien t r a s descargaj recto de derecha a a ba rb i l l a . . . . „ . T o A,r~\. Tercer i i s a l t o . — A l iniciarse el penodo su izquierda sobre el cuerpo de L/a M a r . . . . . . . . . DU w>H"w u x i i o r v , , , ambos p u g les cambian goipes de dore-A l t e r m i n a r este asal to, el á r b i t r o l l a m a ° . , _ , „ „ _. , . . , , T nc' „„„ -^ i -^o- cba, a l c a n z á n d o s e en l a barb i l la , y a 
b'aio c o ' n f a ^ e r e c h : ' P | c o m i n u a c i ó n Sharkey hace tambalear a 
A l empezar e t r e e r o , ambos p ú g i l e s | Schmel l ing , con un golpe cor to con l a 
se l i g a n en u n cuerpo a cuerpo t p o . derecha a l a ba rb i l l a segundo da u n a 
r r e á n d o s e m u t u a m e n t e . Ma teo coloca i sene dc directos que lanzan al a l e m á n 
des buenos ganchos de izquierda y a a las cuerdas, fuer temente casbgado 
c o n t i n u a c i ó n L a M a r alcanza con .-os Cua r t a a s a l t o . - E l f i n a l del combate 
fuertes derechazos el cuerpo del m o t r i - viene r á p i d a m e n t e en este cuar to a5al-
c o a r r a . - A s s o c i a t e d Press. ^ como consecuencia, d e s p u é s de u n 
formidable golpe a n t i r r e g l a m e n t a n n de 
• • • Sharkey. L a c o n f u s i ó n que se produce 
N U E V A Y O R K , 12 .—En ol cuar to pe- |en egte momen to es t a n formidable que 
r íodo , M a t e o t r a t a desesperadamente de lno pUdo e] á r b i t r o t o m a r la hora en que 
romper l a g u a r d i a de L a M a r . Luego !3e prodUio l a fa l t a , 
se engarzan en u n a lucha cuerpo a l ¿ 1 p r i m e r " round" , t e r m i n ó con u n 
cuerpo. A l sa l i r de esta, ambos hoxea- empate; pero a p a r t i r del segundo, Shar-
dores f a l l a n var ios golpes y el p ú b l c o i k e y que c o m b a t i ó con g r a n f r i a ldad y 
disgustado, si lba. M a t e o f a l l a nuovamen- p r e n d o g r a n cuidado en l a lucha, cas-
te; pero su c o n t r i n c a n t e le toca fuer- ! t i g ó dura inen te a i a l e m á n , has ta el pun -
temente en l a barb l i a . E l "referee" l l a - ¡ t o que en el tercero, Schmel l ing estuvo 
m a la a t e n c i ó n del vasco por golpe al borde del k . o. Los golpes del nor-
bajo. teamer icano consis t ieron p r inc ipa lmen te 
E n el qu in to , a taca en t r o m b a el vas- j en ganchos dc izqu ie rda al cuerpo y d i -
ce, cas t igando du ramen te las cost i l las j rectos COn l a o t r a m a n o a l a cabeza, 
de L a M a r , y al decaer nuevamente l a E I golpe que d e t e r m i n ó l a d e c i s i ó n 
lucha, el p ú b l i c o vue lve a protes tar , p i - ' a r b i t r a l fué un gancho de izquierda, 
d:endo m a y o r c o m b a t i v i d a d a los con- qUe el á r b i t r o e s t i m ó bajo, en l a ing le 
tendientes. izquierda . 
E l sexto, que es m u y igualado, se 
destaca po r u n fo rmidab l e gancho de ¡ Cuando se d ió el golpe bajo 
izquierda de M a t e o y un buen derecha-j N U E V A Y O R K , 13 .—El golpe bajo 
zo t a m b i é n con l a i zqu ie rda del n o r t e - ' inesperado que d i ó fin al combate po r 
amer icano. A l final, arabos se tocan con; d e s c a l i f i c a c i ó n se p rodu jo a los dos m i -
golpes de derecha. lautos y c incuenta y cu í t r o segundos 
A l in ic iarse el s é p t i m o . L a M a r a l - ; d e l cua r to " r o u n d " . Este golpe bajo só lo 
canza l a ca ra de L a Osa con u n f u e r - 1 pudieron ve r lo los espectadores m á s p r ó -
te mazazo, que produce una g r a n i n - x imos al " r i n g " . H a s t a aquel momen to 
fiamación en u n a de las mej i l l a s d e s n e v a b a Sha rkey una g r a n ven ta ja y no 
e s p a ñ o l . M a t e o parece incapaz en r o m - cabe duda de sus grandes p robab i l ida -
per la g u a r d i a de su r i v a l y l a m a y o r 1 des de gana r por k . o., pues el a l e m á n 
p a r t e de sus Agolpes se pierden; pero ¡ h a b í a sido rudamente cast igado, 
finalmente l o g r a colocar su izqu ie rda cn í Só lo u n juez, el s e ñ o r Barnes, v i ó 
la b a r b i l l a del nor teamer icano . el golpe. N i el á r b i t r o Crowley n i el 
E n e loc tavo periodo Ossa vuelve a o t r o juez M a t h i s o n , se dieron cuenta 
f a l l a r y cae en el centro del " r i n g " ; pe-1 del mismo, 
ro se l e v a n t a r á p i d a m e n t e y se lanza | 
con t ra el nor teamer icano , a l que asesta | 
golpes con ambas manos a la cabeza, 
que el no r t eamer i cano acusa v^siblemcn 
te .—Associa ted Press. 
L o que dice Tunney 
N U E V A Y O R K , 12 .—El ex c a m p e ó n 
l i b r a se necesi tan 
cinco m i l abejas. 
p o r t é r m i n o medio 
Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
71500, 71501.71509 y 72805 
g ó el agregado n a v a l de l a E m b a j a d a 
p e r l m e ñ t ó grandes desperfectos. Los he-1- ¿xHn E l concier to ae!laPonesa en Par I s ' e l cua l m a r c h ó hoy 
ridos fueron trasladados a l Hosp i ta l dra con ^ r i n a n v t . e m ^ \ 0 l ; a J ¿ conc ie i to 36 :a T e t u á n p a r a conferenciar con e l ge-
p r o v i n c i a l . E n el hecho in terv iene el Juz- r e p e ü r a ¿ ^ P ^ m o ^ b a d a ^ 
0' 1. don E n r i q u e Lanzos, que duran te t r e l n - i T i r r i A n A n K K < ; T T T D I A N T E S 
Niño ahogado en un molino ta y cinco a ñ o s d i r i g i ó el Hosp i t a l M u - L L E G A D A D E E S T U D I A N T E S 
T E R U E L 1 2 . - E n el pueblo de Cuevas, n ic ipa l de Vigo . M A D R I L E Ñ O S 
de AÍmu?ePn, mientras sPus padres se ha- y l o n e t a incendiada u C E U T A . 1 2 . - P r o c e d e n e de M a ^ n d 
l iaban en laa faenas del campo, se cayo WHa ;ha l legado u n g r u p o de estudiantes de, T>n]ptSn o f i c i a l dP l a Zona de 
al canal del mol ino t i tu lado " L a Cespe-, Z A R A G O Z A , 1 2 . - E n l a ca r re t e ra de :Z(>ología de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . p r e - | t a n en el B o l e t í n Oficia^ de l a Zona de 
da" el n i ñ o de ve in t i dós meses, Juan L o g r o ñ o una camioneta de laa que hacen sidido6s ^ c a t e d r í t i c o don C á n d i d o ; P ro tec to rado E s p a ñ o l Mar ruecos n u 
V i l l a r r o y a . que p e r e c i ó ahogado. el servicio dc t ransporte de pescado a B o l í v a r , que v ienen en via je de estu- mero 11. de 10 del cor r i en te 
* 4 _ . Barcelona, conducida por J o s é Labrador . • ^ d M r i c & / N o m b r a m i e n t o de veint is ie te agentes 
Descarrilan seis vagones de t r c i n t a y dos a ñ o s , c h o c ó con t r a u n :d10 Por el WOrX* ae A * ™ * - de v i g i l a n c i a en la Zona y p rog rama del 
VATTTNrrTA 12—Esta tarde, en la € S - | á r b o l E l c h ó f e r sa l ió despedido de su G E N E R A L J A P O N E S E N C E U T A lejerclcio t e ó r i c o para las oposiciones de ¿ X ™ * ¿ « r t ó ' r * Tt- ^ ^ . f Ü ^ ^ i C E U T A , « . - P ^ - l . de A r g e l i a . - y e n t o j zc y de S e s u n 
h a n H r ^ f a r r lado seis vaeones de u n t r en E i depos!t 
„ ' d a d de l a Zona. 
zona f rancesa y T e t u á n . ha Uegado.^eni Decreto v i s i r i a l supr imiendo los dere-
esta causa los U e - ; . ; ^ ¡¡¡¡¡[*¡¡̂  %S^^tf^^«^jÍttíÁ * genera l j a p ^ 
se 
, -e carne de buey y carnero; 
l i t ros de leche; 13.554 docenas 
V16 huevos. Se han gastado 35.200 mc-
r ° s c ú b i c o s de agua; 73.100 de gas; y 
luz y fuerza, 113.170 volt ios . E n mc-
«»canientos y ma te r i a l dc cura, 170.554 
Pesetas; y 298.114, en concepto de jo rna -
rr"~Pn los talleres de la Maqu in i s t a Tc-
" e s t i c cayeron desde considerable al-
^ r a J o s é Rich , de t r e i n t a y cinco añoá , 
^ otro c o m p a ñ e r o . E l p r i m e r o r e s u l t ó 
JHieito. y el segundo con ligeras her i -
v ."""^3^ m e d i o d í a , c n la calle Cruz Cu-
jerta, chocaron un c a m i ó n y un t ran -
nes de viajeros, ^ e n d « t j s cojg « « " r . ^ una^Vpa ' ra - t a k a N a k o a k a , agregado m ü i t a r en l a ¡ ¡ e T n d T c a n 7 y " d a h i r . organizando los ser 
S T í í a V d ó ^ cn e? ca- E n e j a d a japonesa en P a r í s . V i s i t ó e]j icl03 de propaganda y 
ras i t í r l b l j o s i S o de Pastr iz . Se c a y ó del poste « campamento de legionar ios de Ri f f i en Zona. 
j ha l laba y al chocar c o n t r a el donde las fuerzas le r ind ie ron honores. Anu 
Contratorpederos alemanes en ^ ; ^ o ^ ^ pro.uioLrid^ cn l a cabeza de que p r i ¡ d . ^ ^ S ^ ^ ' t m ^ S t U 
t u r i smo en la 
Anunc io de subasta pa ra el t ransporte 
VTGO, 1 2 . - H a n entrado en el P - t o . P — ^ ^ - p o n í a en con tac to con l a L e g i ó n es- - * , 
los contratorpederos alemanes 51, 56. 5 7 i b r a l ^ | x j i W ' ^ . _ L Jf11»? 
y 58. que proceden de M a r í n y . v i c n e n l - E n el paseo aei ^ g e g u W M Í t o t é r e g r e s ó a Ceuta,^ y . | t r u c c i o 
a 
egoa de condiciones pa ra l a cons-
icc ión Escuela U n i t a r i a de Ta rgu i s i 
aPVoqv"sioSa"se de combust ible P^P ^ r o % ^ " ' " ^ I X ? h e r i d i d i im a c o m p a ñ a d o del a l t o comisar io y otras ascendiendo la e j e c u c l ó , de . con t ra ta a 
seguir su viaje a K i e l . . Permaneccrar ^¡'anefa E l c h ó f í ? Pablo M a r i í n c z , fué autoridades, v i s i t ó el pa lac io m u n i c i - 43.946,87 ^ ^ ^ . ^ « ¿ W 
en" este puer to varios d í a s . - c í a . D I y ^ , ^ o ^ - s 1 . 6 ^ 133 d e g ^ 
T o n r í e r t o de la Polifónica en - V i c t o r i a Jerez, de cincuenta y cinco ^ del M o n t e Hacho . A l m o r z ó en el ca- o 
^ D . a ñ o s , se c a y ó por las escaleras de la ca- de la L e g i ó n . 
r o n t e v e a r a habi taba, en la calle de Casto M 
VTGO ^ - E n .1 teatro G a r d a Baff- j S w » . y M produjo .a f a c t u r a de la , D I S P O S I C I O N E S O r l C I A l X S 
1 . . — 1 J - I ... -...r<• E n B r a v í s i m o estado £ H e s í m ^ ^ ^ Públ ico ha tofo í V e ^ ' I u 1 ^ 1 e v U r í ^ Hosprtal1 
" p u r i d a d J o s é Soto H e r n á n d e z , muy i c ier to la Coxal Po l i fón ica de Pumevc- í u e l ^ a d a ai n o . p i u u 
Disposiciones de i n t e r é a que se Inser-
a la e s t a c i ó n de Alcaza rqu iv i r , y para 
obras de c o n s t r u c c i ó n del Dispensario de 
Xauen . 
Concurso para proveer una plaza de 
oficial en el Juzgado de Paz de T e t u á n . 
m u n d i a l de boxeo G e n é Tunney, que 
p r e s e n c i ó el encuentro, f e l i c i t ó calurosa-
Sharkey s igue siendo f a v o r i t o me*te a Sharkey a l t e r m i n a r el te rcer 
J t» ; asalto, d e s p u é s de haber puesto casi 
N U E V A Y O R K . 12.—VA " m a t c h " de fuera de combate a su rival. E l no r t e -
boxeo p a r a el campeonato mund ia l de ' amer icano se mos t raba m u y satisfecho 
pesos pesados c o m e n z a r á esta noche. a ; y p a r e c í a dispuesto a con t i nua r el com-
í a s nueve, en el Yankee S t a d i u m en ' r e bate en l a m i s m a f o r m a . 
Jack Sha rkey y M a x Schmcl l ng . K?te, Se calcula que poco m á s de u n cente-
" m a t c h " h a sido reconocido ofida 'men-1 n a r de espectadores se d ió cuenta del 
te por l a C o m i s i ó n a t l é t i c a del Es tado! golpe bajo, pues en este momen to se 
de N u e v a Y o r k y por l a A s o c i a c i ó n N a - j encontraban t a n cerca ambos luchado-
cional no r t eamer i cana de boxeo. res que era m u y dif íci l apreciar lo. T a n 
A ú l t m a hora, Sha rkey c o n t i n ú a sien- solo unos cuantos c r í t i c o s deport ivos , 
do el f a v o r i t o del p ú b l i c o , y las apues- la pesar de estar m u y p r ó x i m o s a l cua-
tas se co t i zan 2 a 1 a su favor . t r i l á t e r o , los representantes de la Pren-
se han vendido todas las localidades sa pudieron aprec ia r el golpe que mo-
en n ú m e r o dc 70.000 y se calcula que los , t i v ó la d e c i s i ó n a r b i t r a l , 
ingresos a s c e n d e r á n a unos 4.800 0 )0 pe-j Sha rkey se r e t i r ó a su r i n c ó n y n o 
setas. i d i ó pruebas m u y vis ibles de su sen t i -
• s- j T ^ . o~ mien to p o r el resultado final de la lucha . 
L a o p i n i ó n de Tunney embarg0 pocos momentos d e S p u é s 
N U E V A Y O R K . 1 2 . — E l c a m p e ó n se le v ió presa de una g r a n e x c i t a c i ó n 
mund ia l . Gene Tunney, ha manifes tado al anunciar e l "referee" que Scheml ing 
a var ias personalidades deport ivas que j e r a declarado c a m p e ó n m u n d i a l de t o -
el vencedor de l combate de esta noche ¡ d a s las c a t e g o r í a s por golpe bajo de 
s e r á Sharkey. su con t ra r io . Entonces el nor teamer ica-
no c e r r ó los ojos, del que b r o t a r o n a l -
L o c o n t r a r i o piensa Carpent ie r ganas l á g r i m a s y se r e t i r ó a su r i n -
N U E V A Y O R K , 12. — E n cambio , c ó n ; pero se n e g ó a deci r nada y aban-
Georgcs Carpen t ie r cree m á s b ien en el d o n ó el " r i n g " . A l t e r m i n a r el cua r to 
t r i u n f o del p ú g i l a l e m á n . ¡ " r o u n d " los segundos da Schmel ing se 
| dedicaron r á p i d a m e n t e a colocar hielo 
Denipsey vac i la 'sobre el l u g a r donde h a b í a recibido el 
N U E V A Y O R K , 12.—Es interesante golpe el a l e m á n . Scheml ing l e v a n t ó en-
o t r a o p i n i ó n de u n ex c a m p e ó n m u n - tonces su mano derecha pidiendo l a sus-
d ia l . si bien no define su p r o n ó s t i c o , . p e n s i ó n del combate a causa del golpe 
Empieza por d e d r que. por su j u v e n t u d , ibajo que hab la recibido de su enemigo. 
M a x Schmel l i ng es capaz de conquis tar ^Associated Prees. 
Wm 
V , e i n « « 18 de Junio de 1930 (4) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X X . — N ú m . 8.624 
UN DOBLE TRIUNFO DE LA CUADRA CIMERA. E L EQUI-
PO ESPAÑOL DE "FOOTBALL" EN PRAGA. 
L a c o r r i d a d e l o s t o r e r o s ! C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S L a c o s a t u v o n a r i c e s i T R I B Ü N A L E S 
Cagancho y Barrera, cogidos P E L I C U L A S N U E V A S 
A beneficio de los toreros, queremos' P A L A C I O D E L A M U S I C A : 
C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
L a l l uv i a , que no c e s ó de caer du ran -
te toda l a m a ñ a n a , d e b i ó i n f l u i r a lgo en 
él á n i m o de los asiduos, puesto q j ? I U 
v i m o s en l a Caste l lana , a pesar Ce que 
el t i empo d ió u n cambiazo a l medio - l ia 
todo el personal que es d( e.-p?~ar cuan-
do se t r a t a de una r e u n i ó n que < -en^a 
CCO u n buen p r o g r a m a . Que a s í era, aun 
que no h a b í a n i n g ú n c l á s co o cosa poi 
e l est i lo . 
Comenzaremos por gcfli ' tur que 
pruebas fueron comple tamente n o r m a 
Ies, con resultados exactos. Son v*stOi. 
\us c.nco . i.u. : ü\jrfe¿: ' 
"I^a M a d í l o n " , "The B a t h " y ' A - V l a i 
dentes ocur r idos con m o t i v o de los par-
t idos en t re el E s p a ñ o l y el M a d r i d . 
Parece que en l a c o n t e s t a c i ó n del Es-
p a ñ o l se d a cuenta de los incidentes 
ocurr idos en el campo de Casa Rab ia y 
decir. 
Y no es que creamos que el car te l no 
e s t á in tegrado por toreros t a m b i é n . Pre-
cisamente la Jun t a del M o n t e p í o t a u r i -
no ha sabido reun i r i n t e r e s a n t í d i m o s ele-
mentos para satisfacer a l a afición. 
E n p r i m o r lugar ha encerrado en los 
• 'Vie ja h i d a l g u í a , 
Pablo t iene que reconquis tar l a ha-
cienda del abuelo, con el que - ^ t á enemis 
tado. Var ias son las dificultades por ven-
cer. Una , l a enemiga del abuelo, que 
t iene por o r igen el m a t r i m o n i a de la 
h i j a . Ot ra , la a m b i c i ó n de u n sobr ino del 
viejo, que desea alzars* con la hacien-
da, con l a ayuda de vina joven par len 
ta , Car lo ta . Tras l a r i ñ a de lo.s j ó v e n e s , 
Pablo queda en la casa; el o t ro se hace 
bandolero. U n a noche v u e l v » y m a t a a 
Carlota , que h a confesado a Pablo el 
u n » joven 
eiifrtifAfl miP nnirrieron ronfra )oq in ¡ ^ " " . ' ^ ,eu « miama nesta. A ^aRan I recogida en la casa, que le c u i d ó an te TS*S H ! . iS fS l^ 2 WfS! J^ Ch?' l*Uíln*Bnt< P r e m ^ o con ore ja en ¡ a m o r o s a m e n t e estando her ido, y da muer 
gadores del M a d r i d en el p a r t i d o de ¡ia tarde de la co r r ida de Beneficencia. Y . | t e a l bandido. Muere e! abuelo Pablo 
Barcelona, ñ i e r o n provocados por los ¡ f ina lmen te , a Vicente Bar re ra , que si no s e ñ o r de l a hacienda, se casa con la 
n r s m o s jugadores m a d r i l e ñ o s a l e m p e - í tiene oreja m a d r i l e ñ a h o g a ñ o , estuvo j joven . 
ñ a r s e en sa l i r del campo en el a u t o m ó - | a punto^de tener la d í a s pasados... y noa| E&ta i ron an te e l d r a m a t í p i c o del 
de las desatenciones de que fué objeto chiqueros ocho dulces ejemplares de Sa 
el c lub y su d i r e c t i v a en M a d r i d . Se i lamanca , con la acredi tada d iv isa de 
ocupa t a m b i é n de poner en claro la ac- l S á n c h e z de Coqui l la . Y ha preparado al 
t i t u d del s e ñ o r Se r ramale ra cuyas i n a - i í r e n t e do las cuadr i l las a Nicanor V i -
n:festaciones no encerraban m o t i v o al-!llaJta (orejeado por pa r t i da doble en la 
guno de ofensa p a r a el equipo madr f l e - í * " ^ , dej d^a.17 de mayo ú l t i m o ) . A 
ñ o . Parece que t a m b i é n dice que los l n - S S S S fü ^ T ^ ^ L ^ A e n p « l n 0 | p l a n ^ m & d o : Pabl0 salvR -.a - - - .- i 3 1 5 , 1 ^ . , ^ . ^ i s  fie t .  C g  l recogida en la casa, que le c u i d ó antes 
da U " . Quienes los conoce, d e d u c i r á i n - v i l del Real M a d r i d , con lo cual el p ú - debc' a d e m á s , hace t iempo, una faena 0 ' t aunaue ^ ambien te es fictüra-I7_^._>._3_.J. j . v . , j , _ _ ¡ . , _ . „ _ _ . V oor naturales, oue nunr-.a llef?a npro OHP KJIC-!ilv' o-unque e. amo ien i e es ncuc.a-
med ia t amen te u n a doble v i c t o r i a de 
ro lores Cimera , que en esta o c a s i ó n 
a c o m p a ñ a su j ine te Be lmente . Y puede 
apuntarse a lguna p a n e de é x i t o en la 
c a r r e r a m i l i t a r , puesto que l a ganadora 
prov iene de su yeguada. 
P a r a l a t e rce ra c a r r e r a h a b í a m o s i n -
d cado " P o m p t n h f á 
asegurado que " L a M a d e ' o n " no c a r e -
n a en esa car re ra , sino en l a cua r t a . 
K s m á s . l a s e ñ a l a m o s d e t r á s de m 
B a l h " Su propie ar io u — • 
uptado po r l a t e rce ra y h a n acertado, 
puesto que g a n ó b.en, lo que no es po-
sible asegurar de decidirse p o r l a ca-
r r e r a de velocidad, en donde hab la al-
gunos especialistas. Con e l t r i u n f o de 
ayer y l a reciente c o l o c a c i ó n j o b r a 3.000 
metros , viene a demos t ra rnos " L a M a -
d c l ó n " qrue e s t á en t re nues t ros "stayers" , 
que po r c ie r to no contamos con murbos , 
t i hemos de ser exigentes, ¡o que eqr+va-
!c a ped i r t m t i empo medio, no paso de 
t o r t u g a . 
Respecto a l a ú l t i m a carrera , -n*c pu-
dimos a "Equ i s " sobre " A d e l a i d a I I " . 
V i s t o el desarrollo, que t e r m n ó on l a 
v i c t o r i a de l a p o t r a n c a con el p?so m á -
x i m o y que los pesos l igeros no f i g u r a -
r o n p a r a nada, s e g u i r í a m o s ¿ n s a n d o en 
"Equ i s " . Pero es posible que a - í i s k i -
los y a no v o l v a i a n a encontrarse m á s 
sobre 1.800 n i en n i n g u n a o t r a Estan-
cia . " E q u i s " l l e g ó en qu in to lugar , y 
muchos no se e x p l i c a r á n t a l vez t a n 
m a l a eolocae ón. Se debe s imp'omcr. te 
a que el caballo q u e d ó cojo en p lena ca-
r re ra , percance que lo a g u a n t ó has ta 
poco antes de l a me t a . L e v i m o s des-
p u é s fue ra del h i p ó d r o m o y l a cojera es 
de l t e n d ó n . M u y m a l a r reg lo tiene pa ra 
seguir corr iendo. 
L a p r i m e r a carrera , m i l i t a r sobre obs-
1 á c i d o s , fue fác i l pa ra "Guinea", '•on lo 
que conf i r m a p V 1 - ^ - • 5U anter or 
r a r r e r a . A q u e l "hand icap" C3l ; jb ' 
í a n t e b ien nivelado, de modo que con u n 
m a y o r desnivel de peso t e n í a que ba^er 
algo. E n camb o, i i i l" d e j ó a l -
go que desear, a t e n i é n d o n o s r igurosa-
mente "sobre el papel" . 
¡os bico a r r e m e t i ó c o n t r a ellos. O t ros j u - K L ^ r * f e 5 U e n ^ c a l lega pero que 
i„ j J « J: I Í. l legara. . . ¿ S e r a en la co r r ida del Mon-
le gadores m a d r i l e ñ o s que, m á s prudentes, j tepio? Y a veremos. 
:de s igu i e ron los consejos que se les da-! p o r no va r ia r , la p lomiza to ld i l l a de 
ba, sa l ie ron a pie y no su f r i e ron el me-;nubes de todas las tardes se cierne so-
ñ o r d a ñ o . 
E m p a t e e n t r e e l Be t i s y e l M á l a g a 
J A E N , 12.—Real Be t i s B a l o m p i é , F . C. i o lv idar , por s i a c a s ^ e T mane j o " dTl pa 
M á l a g a , 0-0. raguas. 
N o g u é s a l Barce lona 
o A rj^-c-T /"v-vr A 1 0 im T, h n \ E l p r i m e r bicho es boni to , pero tiene 
B A R C E L O N A , 12 . - -E1 Barce lona ha e3caso al.mamento> parece ^ ¿ ¡ ^ a d Q a 
conseguido l a f i r m a de l a f i c h a del por-
tero N o g u é s , per teneciente has ta ahora 
a l Rea l Zaragoza . Parece que e s t á en 
gestiones con o t ros jugadores . 
R e g a t a s a l a v e l a 
E l c rucero de l M e d i t e r r á n e o 
C H A L O N S , 12 
mente mej icano . Como en cas' todos ios 
dei g é n e r o , l a novela , bu rdamente u r -
d í ia. presenta incoherencias notables. 
L a sal ida de los dos j ó v e n e s par ientes 
bre el c i rco taur ino , dispuesta a v o l c a r l a c ienc ia y pac iencia del abuelo, que 
un c h a p a r r ó n sobre los tendidos. Salen aconseja al uno que no se deje m a t a r 
los a lguac i l i l los . . . Afi lemos el láp iz , s in del otvo, s ino que asegure el t i r o él, 
es t m d e s p r o p ó s i t o t a m a ñ o . Como s i le 
bastaba pa ra asegurar le en la pcFf? ín 
de l a herenc ia el t í t u l o de n ie to , con-
t r a t oda v io lenc ia . 
E l ambien te casi grotesco da a l a 
obra el c a r á c t e r de u n a mej icanada . Con 
ponchos y mantones se fa l s i f ican las 
cos tumbres e x ó t i c a s p a r a dar las sabor 
mej icano. V a n o i n t en to . N o creemos que 
nadie, p o r ejemplo, use el m a n t ó n de 
fuerza de cebo. 
Por eso le apuntamos b r í o de salida 
que se acaba en cuanto los piqueros le 
apr ie tan con la vara, y no en el mor r i l l o , 
precisamente. 
Dol ido al h i e r ro en el cost i l lar , el sa 
l amanqulno e na j a del e s c u a d r ó n y no L 
vemos o t r a cosa en el menester torero | ManL!a p a r a sa l t a r de l a cernía. 
H a n pasado por e5te]f,ue unos lances apretados de saludo quej L a o b r a presenta a in te rva los a lgu-
s e m á f o r o los yates que t o m a n pa r t e en 
el c rucero del M e d i t e r r á n e o . K . o rde r 
era el s igu ien te : E n cabeza, " L ' I n c o m -
p r i s " , seguido de "Re. l leuse"; u . á s a t r á s 
el g r u p o de los grandes yates, y con 
ellos el " M a r i c e l " , j u n t o con el ' Suippe", 
buque de l a Escuadra francesa. Se cree 
que los balandros h a b r á n l legado hoy a 
M a r s e l l a . 
E d u c a c i ó n f í s i c a 
E l f e s t iva l de l a G i m n á s t i c a 
Nuevamen te nos p e r m i t i m o s recordar 
que el f e s t i v a l g i m n á s t i c o se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a s á b a d o en l a P laza de Toros 
de T e t u á n , a las seis de l a tarde. Las 
invi tac iones son las que en t i e m p o opor-
tuno recogie ron los interesados. Des-
p u é s de las suspensiones invo lun ta r i a s , 
impuestas p o r l a insegur idad del t i em-
po, log equipos h a n cont inuado prepa-
r á n d o s e con el m a y o r i n t e r é s p a r a no 
desmerecer a l a e x p e c t a c i ó n que han 
despertado. S e r á presidido po r las au-
tor idades y personalidades de recono-
cida competencia en m a t e r i a de c u l t u -
r a f í s i ca , todo lo cua l hace esperar re-
sul te de u n a g r a n b r i l l an t ez . 
D e p o r t e s e n g e n e r a l 
U n homenaje a M a s f o r r e r 
B A R C E L O N A , 12.—Esta noche se ha S i g u i ó d e s p u é s una ca r r e r a p a r a dos 
a ñ o s nacionales. In te resaba p a r a i a f c e r L ^ f o n j ^ en ei r es tauran te Joanet, de 
h.H p i é r i t o a de "Veloz" , que en sus a n t e - ¡ l a Barceloneta , u n a cena homenaje con 
r ieres exhibiciones t u v o percances de 
ealida. D á b a m o s po r c o r r i d a esta c a i r e 
ra , que casi se p o d r í a supedi tar a Ja sa 
t i r a V i l l a l t a . Nada m á s . Porque luego ñ a s frases habladas en un e s p a ñ o l casi 
el ba tu r ro , con la muleta , luego de re- t a n i n t e l i g i b l e a nues t ros o í d o s como 
frescar al enemigo, ejecuta con la zur- el torlés de Ca^iforn a. E n su aspecto 
da tres naturales perdiendo terreno, y m o r a l i n o ofrece reparos graves, 
unos mantazos por la cara con ia mano T t . * J •r-. i 
derecha, que n i m a n d a n al bicho, n i sa- ^ € S C ^ a estA ^ culdada, 1f 
t isfacen a la r e u n i ó n . U n pinchazo en lo I actores. M o n a M a r i s , m u y in te l igen te 
duro y u n sopapo bajo, coronan la p r i - y ponderada en su papel . D e s p u é s , A n -
mera faena de esta corr ida , que no co- ' t on io Moreno , W á m e r Bex te r , e t c é t e r a , 
mienza, como ustedes ven, con honores c . N . 
de fiesta grande. 
E l segundo c o r n ú p e t o en t ra firme a la 
va ra de Z u r i t o , que se pica todo el toro 
con estilo y v a l e n t í a . Antes se h a b í a em-
barul lado Cagancho a l pasar al toro a la 
v e r ó n i c a . Pero luego hace u n quite opor-
t u n í s i m o de co locac ión , y dos m á s de 
arte, filigrana, clasicismo y e s t é t i c a , que 
producen u n alboroto en el g r a d e r í o . G i -
tan i l lo de T r i ana , quemado por el éx i to 
do su p r i m o , t i r a de estilo torero en los 
quites de su t u r n o y borda como Cagan-
cho las v e r ó n i c a s lentas, lentas, que son 
u n " ¡ o l é ! " prolongado y clamoroso en 
toda l a plaza. 
r e v o l t o s a . - A las 10.30, L a cara del m i - P0ClUÍt0 d e h L ' m 0 - I"05 a t r 0 p e " LA MUERTE DEL PELUQUERO DF 
n l s t ro y L a marcha de C á d i z . NOS de costumbre. LA PUERTA D E L SOL 
F Ü E N C A R B A L . — C o m p a ñ í a Eugenio • 
Casáis .—6,30, Los naranjales y Los cla^| E n ^ t a o e m a de l a calle de Toledo 
^ T t o t o t ^ ¡ ^ ^ c ,a- |d iscut ieron, por una an t i gua deuda. Jo- E | f i s c a | p j d e q u e 86 C a s t i g u e COn 
^ A l l l v ^ T ^ G ^ d o H e r n á n d e z de v e ^ ü s i e t e . 
ñ í a de revistas de Pedro B a r r e t o . - T a r - 1 a ñ o s , domic i l i ado en el 79 de l a Inüi-
de, no hay f u n c i ó n . — N o c h e , a las 10,45. | cada v í a , y D o m i n g o A r g u e l l o b l anco . 
Los cua t ro j inetes de la Poca Lacha i de ve in t iuno , que v i v e en Ruda, 6. 
(estreno). A u n cuando y a se sabe que el "de-
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-Iber" eg que todo, parece que en 
llao).—6,30 y 10,3^ Leones a bordo No- egte hecho concreto el acreedor no se 
g f f l r ^ ^ M ^ r w contorme con " empleo del 
100 por 1 0 0 sonoro, por los pr incipales I vocablo. . . * 
ar t is tas de l a F o x (10-6-930). U n o de ellos d i jo , en perfecto caste-
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y M a r - ¡ l l a n o : 
ga l l , 13. Empresa S. A. G. E . T e l é f o n o — H a m e dado en l a na r i z que esta 
16209).—A las 6,30 y 10,30, N o t i c i a r i o ¡ ¿ ^ d a v a a pasar a l a H i s t o r i a . 
Fox. L a tarde del Corpus C h r i s t i (Ra-
quel M e l l e r ) . F ieras feroces (Conejo 
Blas ) . V i e j a h i d a l g u í a (Mona Mar i s , A n -
v e i n t i c i n c o a ñ o s 
L A D E F E N S A S O L I C I T A L A PE 
NA D E UNO O DOS 
» 
¿Es aplicable el artículo 523/ 
Hoy serán pronunciados los informes 
tonio Moreno. W a r n e r Bexter '» 
C I N E A V E N I D A ( P i y Marga l ) , 15. 
Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 17571).— 
A las 6,30 y 10,30, D i a r i o Met ro . U n as-
censor moderno. E l lobo de W a l l Street 
(George B a n c r o f ) . F i n de fiesta por la 
a t r a c c i ó n m u n d i a l Los 8 vagabundos de 
Nueva Y o r k (10-6 930). 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I D . 
A las 6,30 y 10,15, Mar idos juerguis tas 
E n l a m a ñ a n a de ayer, el Tr ibuna l an-
tes de o í r las declaraciones testificales E l o t ro , r e s p o n d i ó l e en el acto. 
— Q u i e n le v a a da r en l a n a r i z es i que quedaron pendientes en la sesión ar 
u n serv idor de usted. te r ior , ha l lamado a los peritos arme-
Y , a l efecto, c o g i ó una banqueta y se ¡ros y a los c a l í g r a f o s , 
l a a p l i c ó a l adversar io en el a p é n d i c e ! ^os Primeros han dicho que el revól-
• ver que uso la procesada, yendo monta. 
nasal . puede dispararse con g ran facilidad 
E l lesionado, que es J o s é Gar r ido . jcons1titllyen{lo u n verdadei.0 p<v11gro,;> 
p a s ó a l a Casa de Socorro, donde le que ^ posible, aunque no probable, que 
permaneciendo envuelto se montase, sin 
i n t e r v e n c i ó n de la persona que le Uo 
vaba. 
L ó s peritos c a l í g r a f o s , ante una firma 
as is t ieron en debida forma, 
Lesionado en un choque 
L a G u a r d i a c i v i l del Puente de Bago-^ ^ ^ l ^ & ^ ^ n ^ & ^ l ^ h a ^ l a d i r e c c i ó n ge . jde consuelo Puente, han sostenido que 
c ión del co»aco . g r ¿ n p e l í c u l a sonora h16̂ 1 de SeS^ridad ' ^ue en e ^ k i l ó m e ^ r 0 ac'uellos trazos revelaban en su autora 
(Selecciones Verdaguer ) , estreno. 5 de l a ca r r e t e r a de E x t r e m a d u r a , cho- una fuerte e x c i t a c i ó n cerebral. 
P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza có con u n c a m i ó n que estaba parado. E l p r i m e r testigo es un muchacho jo-
del Callao, 4) y P R I N C I P E A L F O N S O el a u t o m ó v i l n ú m e r o 37214, que c o n d u - i v e n . vestido de negro, m é d i c o y casado 
( G é n o v a . 20).—A las 6,30 y 10,30, A c t ú a - c í a Juan L a y v a , de cuaren ta y u n a ñ o s , i c o " ™ a , W í a d f ]a procesada, 
lidades Gaumont . E l pobre mar ido . Su- con domiCii io en L é r i d a . 22, que r e s u l t ó ^Uej.a 
b l ime sacrificio. Miss A m é r i c a , por A n n y lesiones de p r o n ó s t i c o reservado imuer te de Adol fo M ^ c o se Produjo, di-
Ondra (11-6-930). lesiones ue pronosuLo reaervttuu. ce que en una ocasj0n 8e i0 tuvo qU6 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empresa i Tienda robada qu i t a r a una persona que no era Con. 
S. A G. E . ) . - A las 6,30 y 10,30, Revis ta Descerra jando la puer ta , en t r a ron l a - ;3"61,? ^ u e n t e ' , par* ev i ta r en su 
•Z^l ^ « J T a f A . i o n o n . 4 . , r Q ! e x a l t a c i ó n pudiera hacer uso de el. 
Pa ramount . E l juez de guard ia . H i j o s ¡d roneg en u n a t i enda de i a cane de V a -
C O G I D A D E C A G A N C H ' 
Las palmas echan humo en honor de 
los dos gitanos, y cuando Cagancho pe-
ga el pase de tanteo, bar r iendo los lo-
mos de l a fiera con l a franela, ya no sa-^111118, 
be el p ú b l i c o c ó m o expresar su entu-
siasmo. D e s a f í a J o a q u í n al to ro con la 
zurda y se c i ñ e tanto al correr l a mano, 
que l a res le empitona, por el muslo iz -
quierdo, a r r o j á n d o l e al suelo, donde le 
busca, codicioso. Cagancho se levanta con 
la t a legui l la destrozada y vuelve valeroso 
£1 V Congreso Internacional de 
Autores y Compositores 
Se ha celebrado en Budapes t el " V 
Congreso de l a C o n f e d e r a c i ó n I n t e r n a -
c ional de autores y composi tores" . L a 
Sociedad de A u t o r e s E s p a ñ o l e s , repre-
sentada po r don E d u a r d o M a r q u i n a , don 
J o a q u í n Gu icho t y don L u i s L ina re s Be-
cerra , ha sido obje to de especiales a ten-
ciones, que h a n cu lminado en l a s e s i ó n 
final, en l a que solemnemente y entre 
grandes ovaciones, h a sido reelegido 
presidente de l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o -
n a l de Sociedades de autores y compo-
si tores tea t ra les , d o n E d u a r d o M a r -
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
C a l d e r ó n 
Los eminentes cantantes Fe l i sa H e r r e -
del pecado. E l lobo de W a l l Street (Geor 
ge B a n c r o f ) . S e c c i ó n de noche, butaca, 
1,00 peseta (10-6-930). 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha ; 
87).—A las 6 y 10.15, Si las mujeres man-
dasen ( m u d a ) . Met ro tone (sonora) . Tor -
t i l l a a l a e s p a ñ o l a (dibujos sonoros). 
Agui las (grandioso " f i l m " sonoro de 
a v i a c i ó n ) (16-5-930). 
C I N E I D E A L (Doc to r Cortezo, 2).— 
6 y 10,30, U n joven desventurado. Ju-
gando y amando (Nancy D r e x e l l ) . Es-
t reno : L l amas (Olga Ttchechowa) (20-
5-930). 
C I N E M A B I L B A O (Fuenoar -a l , 124. 
T e l é f o n o 30796. C o n t a d u r í a ) . — A las 6,15 
y 10,15 noche, ¡ A g u a v a ' ( c ó m i c a ) L a 
a r a ñ a de oro ( A n d r é e L a Faye t t e ) . De 
padres a h i jos (Sue Caro l y D a v i d Ro-
l l i n s ) . 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 11. Empre&a S A. 
El revólver no se desenvolví Uehermoso, 7, p rop iedad de Celedonio i 
P in t ado Blanco , que v ive en B r a v o Mu-1 
r i l l o , 23, y se l l e v a r o n p in tu ra s , 30 ki-1 Sigue a este testig0 u n ^ a ^ ^ de ja 
los de esmalte, a g u a r r á s y ot ros p r o - | C i r c u i a c i ó n . l lamado J u l i á n H e r n á n d e z 
ductos de p in tu ra s , va lo rado todo en 1 que detuvo a la procesada momentos de^ 
600 pesetas. Ipués de que é s t a hubiese matado a su 
c« — A~ k^LÍ.* . ¡ m a r i d o y que r ecog ió el revó lver en-Se cae de una bicicleta vuelto en un papel de seda> 
E n l a calle de Luchana , se c a y ó de l a 
b ic ic le ta que m o n t a b a el n i ñ o de once 
a ñ o s , B e r n a r d o Palancure jo Ba tav ia , 
que v i v e en Cas t i l lo , 11, y r e s u l t ó con 
lesiones de c a r á c t e r g rave . 
Obrero gravemente lesionado 
E n u n t a l l e r de m e c á n i c a de l a ca-
Acusando y defen-
diendo a Marco 
Sube a estrados u n peluquero apelli-
dado M a r t í n e z , que habla con gran des-
envol tu ra : r á p i d o de e x p r e s i ó n y con 
He del General L a c y , n ú m e r o 7, e s t a l l ó tonos y pausas oratorios, 
una bo te l l a de o x í g e n o y r e s u l t ó con le-1 F u é conocido de Marco porque éste al 
. , siones de i m p o r t a n c i a el operar io Ur - !8e r el testigo elegido presidente de la 
G. E . Te lé - b a ñ o P e ñ a Blanco, de ve 'n te a ñ o s de|S0cledad de Peluqueros, le invi tó a que 
tomasen cafe juntos una vez a la sema-
na cuando menos. Las inmoralidades de 
Marco—dice M a r t í n e z — , incompatibles 
don i con m i manera de ser. mot ivaron nues-
t ro rompimien to . 
E n r e s ú m e n — l e in te r rumpe el fiscal—, 
que fueron ustedes amigos y se pelearon. 
fono 33579).—A las 6,30 y 1030, E n t r e 
dos mujeres (Pau l ina Starke , N o r m a n 
K e r r y ) . E l tea t ro s iniest ro ( L a u r a L a 
P lan te ) (30-4-930). 
C I N E S A N C A R L O S (Atocha . 157 Te-
l é fono 72827) — A las 6 30 y 10,30. e?tre-j la cal le de San Pedro, n ú m e r o 5, pre-
ñ o de la opereta vienesa de g ran es- s e n t ó u n a denuncia con t r a su asisten 
edad. 
Contra el asistente 
E l c a p i t á n de Sanidad M i l i t a r 
E m i l i o G o n z á l e z M u ñ o z , que h a b i t a er. 
o e c t á c u l o Casados en H o l l y w o o d , p a r t i - i t e , D ion i s io Ta lavera , a l que acusa de 
t u r a musica l del famoso composi tor Os 
car Strauss. U n coro de 60 voces; una 
comparsa de baile de 100 parejas y una 
ornnesta s i n f ó n i c a de 70 profesores (18-
2-930) 
" C I N E DOS D E M A Y O ( E s p í r i t u San-
to, 34. Empreaa S. A. G. E . T e l é f o n o 
17452).—A las 6,30 y 10 30 (viernes f émi -
Jida. De modo que los ind ic ios de que es 
bueno, se c o n f i r m a r o n . S in sa l i r f avo-
recido, al f i n a l de l a r ec t a de enfronte, 
fe puso en cabeza y y a no hubo mane-
r a de cazarle. "Sandino" en t r a t a m -
b i é n en l a c a t e g o r í a de los que "andan" . 
L a c u a r t a c a r r e r a f ué u n paseo para 
"The B a t h " , que t iene var ios k i l o s de 
"dase" sobre los o t ros . Buen segundo 
que e l S ind ica to de p=riodlSUS — ^ ^ ^ ^ 
vos obsequiaba a su presidente honora- pOCO ( A p r e n d i d o . E l bravo espada m a r 
r i o y decano de los per iodis tas depor t i - [oha a la e n f e r m e r í a entre u n a clamoro 
vos de E s p a ñ a , d o n Narc i so Masfe r re r . ¡sa o v a c i ó n . 
E l acto t r a n s c u r r i ó en medio de l a ma-• Critanillo de T r i a n a recibe al tercer bi 
y o r cord ia l idad . 
a la cara del burel . entre cont inuo pa l - I ro ' Sagi-Barba y B a l d r i c h , son todas las 
moteo. E l g i tano ataca bien con el es- ,noches aclamados en " M a n a l a Tempra -
E n e l S t á d i u m , c a r r e r a s 
d e g a l g o s 
N o deje do i r m a ñ a n a , s á b a d o , a pre-
O t r o buen segundo f u é " D i a o u l " en e l lsenciar e l nuevo deporte a las cinco. 
"handicap". S in duda a lguna, l a c a r r e j a 
de este cabal lo f u é fa lsa en el rec lamar . 
Porque, qu i tado é s t e , ofrece buenas ca-
ñ e r a s , de g r a n r egu la r idad . 
Detal les; 
P remio Orovlo ( m i l i t a r , va l las ) , 2.250 
pesetas; 2800 me t ros—1, G U I N E A ( " L a -
r r i k í n " - " Q u e e n A n n e I I " ) , 65 ($Prop ie -
I f i r i o ) . del m a r q u é s de l a Vega de Boeci-
11o, y 2, " P é r e Noe l " , 74 ($ P roo ie t a r lo ) , 
de don Rafael G a r c í a - C i u d a d . N o coloca-
dos: 3, "Vendeix" , 77 ( $ T a l a v e r a ) ; 4, 
"P ier re t te" , 67 1/2 ($ P. Ponce de L e ó n ) ; 
Ti, " Y a m i l e I H " , 75 ($ S á n c h e z O c a ñ a ) ; 
6. " A é r i d e " , 66 1/2 ($ Le tona Monto jo ) , y 
" T i z ó n " , 68 ( $ L u z a t l i ' . 
T i empo : 3' 39". 
Venta jas : 5 cuerpos, 2 1/2 cuerpos, 2 
cuerpos. 
Apuestas: ganador, 10,50; colocados, 
7.50 y 17 pesetas, respectivamente. 
Premio Marqu ina , 4.000 pesetas; 1.000 
metros.—1, V E L O Z ( " C a n t ó n " - " G u i l l e r -
m i n a " ) , 56 ( C h a v a r r í a s ) , del m a r q u é s de 
Amboage, y 2, "Sand ino" 56 (Lefores-
l i e r ) , de l a Yeguada Figueroa . N . C : 3, 
"Over land" , 56 ( S á n c h e z ) , y "Saturno" . 
56 ( D í a z ) . 
T i empo : T 7" 4/5. 
Ventajas ; 1 1 / 2 cuerpo?, 8 cuerpos, 4 
cuerpos. 
Apuestas: ganador 12,50; colocados, 6 
y 5,50. 
P remio Macdonald, 4.000 pesetas; 2-200 
metros. — 1 , L A M A D E L O N ( " H a k í " -
" L o n g Song") , 55 (Be lmonte ) , del conde 
de l a C imera ; 2. "Pomposa". 51 (Lefo-
res t ier ) , de l a Yeguada Figueroa, y 3, 
" T o r i b i o " , 60 (Romera ) , de las s e ñ o r i t a s 
do C a r r i ó n . 
T iempo ; 2' 30" 4/5. 
Ventajas ; 2 1/2 cuerpos 4 cuerpos. 
Apuestan; ganador. 9,50 pe^ t a s . 
P remio Jarana. 4.000 pesetas; 1.600 me-
l l o s . — 1 . T H E B A T H ( " R u b a n " - " A n t i f v -
n n e " ) . 50 f S m i t h ) , del duque de Tole-
do, y 2. " F l y Tox I I " . 56 (Lefores t ie r ) , 
del conde de l a Dehesa de Velayos. 
N . C ; 3, " E í r i p i ó n " , 56 ( C h a > r a r r í a s ) ; 4, 
" L e Mohi<-an" 56 (Gorrero) , y 5, " D o n 
A u u í " , 56 ( M é n d e z ) . 
T i empo : V 48" 2/5. 
Ventajas : 2 cuerpos. 1 cuerpo, 3 cuer-
pos. 
Apuestas; ganador, 7 pesetas; coloca-
dos. 6,50 y 8 peoetas respectivamente. 
P remio Sweet H e a r t ( "handicap") . 4.000 
pesetas; 1.800 ir-etros.—1. A D E L A I D A I I 
<"Premontre"-"Panier F l e u r i " ) , 60 (Bel -
monte) , del conde de l a Cimera, y 2, 
" D i a o u l " , 52 (Lefores t i e r ) , del conde de 
l a Dehesa de Velayos. N . C : 3, "Car l i s -
W, 54 ( D í a z ) ; 4, "Ne lo" , 48 1/2 (Pe-
M t l l ) ; 5. "Equ i s" . 56 ( C h a v a r r í a s ) , y 
" M á s o Menos". 45 (De O r o ) . 
T iempo ; 2' 1' 4/5. 
Venta jas : 3 cuerpos. 4 cuerpos, cuello. 
Apuestas; ganador, 15 pesetas; coloca-
dos, 10 y 18 pesetas, respectivamente. 
F o o t b a l l 
A n t e el p a r t i d o E s p a ñ a - C h e c o e s l o v a q u i a 
C H E B . 12.—Los jugadores e s p a ñ o l e s 
de " f o o t b a l l " que v a n a P r a g a han pa-
sado por esta local idad a l medio d í a 
de hoy, hacia l a u n a y cua r to . 
E l equipo e spaño l en P r a g a 
P R A G A , 12.—A las cinco y media de 
esta ta rde ha l legado el equipo e s p a ñ o l , 
que pasado m a ñ a n a j u g a r á con t ra el 
equipo represen ta t ivo de Checoeslova-
quia . 
E l E s p a ñ o l contesta a I» nota de 
l a Nacional 
B A R C E L O N A , 12.—El E s p a ñ o l ha 
contestado hoy a l a n o t a de l a N a c l o -
aa l , en ] a que esta en t idad sol ic i taba 
U»H amp l i a i n f o r m a c i ó n sobre los inc l -
T r i b u n a , t res pesetas. 
General , u n a peseta (U . ) 
P A L A C I O D 
I C A 
E x i t o g r a n d i o s o 
D E L 
h e r m o s o f i l m s o n o r o 
0 J 
H I D A L G O A 
M o n a M a r i s 
que can ta en castellano 
A n t o n i o M o r e n o 
W a r n e r B a x t e r 
nica" , la j o y a mus ica l de los maestros 
G i m é n e z y Moreno Tor roba , 
P o r la ta rde , " L a rosa del a z a f r á n " . 
cho de l a serie, abier to de capa,' Ins t ru -
mentando media docena de v e r ó n i c a s , d i -
bujadas, con el capote bajo, l levando a l 
toro embebido entre sus pliegues como 
amarrado con un cordel. 
Vuelve a aclamarse al g ran torero, que 
y a no tiene r i v a l en el t e rc io ; her ido Ca-
gancho, pues n i V i l l a l t a n i Bar re ra , que 
a l te rnan en los quites, hacen en su t u r n o 
nada digno de m e n c i ó n . 
L l ega el to ro quedado al te rc io final 
como sus hermanos muertos , por lo que!^ 
Gi t an i l l o , c o n t i n ú a , como sus c o m p a ñ a - x 
ros, la ta rea del "refresco". A s í y t o d o T 
t iene el matador que acosarle con la flá- H 
m u í a pa ra que a medias le tome el en-
g a ñ o . U n espadazo delantero, acaba me-
dianamente un acto comenzado con br i -
l lantez. 
E l cuar to astado de l a serie, t a m b i é n 
| recortado y boni to, sale con muchos pies 
que le pa ra la t anda de picadores, si-
tuada en l a puer ta de caballerizas. Asi . 
B a r r e r i t a , no t iene que pa ra r a l bicho ^ 
y sí saludarle, met iendo u n par de lan- M 
ees ajustados, entre cinco o seis vulga- £ 
rotes. H a y que echar por delante q u e ' ^ 
el sa lamanquino e s t á m u y quedado, m á s | M 
quedado, y m á s que quedado, flojo, h a s 
t a el pun to de que se cae en el remate 
• de u n qui te de V i l l a l t a . 
N o vemos nada, por lo tanto , con la 
capa, y lo que vemos con l a mule ta en 
manos de B a r r e r a es u n par de muleta-
zos con la derecha. ¡Y nada m á s ! Con 
la zu rda t i r a u n na tu ra l , e c h á n d o s e el 
to ro encima, y o t ro de pecho, perdiendo 
su sit io. . . Y enseguida la serie consabl 
da de muletazos por la cara con fioritu-
ras fuera de cacho, que g u s t a r í a n mu-
cho en la plaza de M i n g l a n l l l a . Dos pin-
chazos malos, un descabello a la p r i m e 
r a y u n rega l l to del P r í n c i p e de As-
tur ias , a qu ien Vicente b r i n d ó la faena 
A P A R A T O S A C O G I D A D E 
B A R R E R A 
C ó m i c o 
P i d a localidades con a n t i c i p a c i ó n . E l 
C ó m i c o se l lena todos los d í a s . ¿ P o r 
q u é ? Porque "Shanghay" es el e s p e c t á c u -
lo m á s interesante del mundo . Te lé fo -
no 10525. 
• C T T T T T T Y T Y T T T T T T Y X T T I X g T t r X ^ j 
H M 
N . H 
x Tarde y noche en el a r i s t o c r á t i c o H 
C a l l a o 
p o p i i m 
na. Localidades de s e ñ o r a a m i t a d de 
prec io) . L a f ron te ra de l a muer te (Flo-
rence V i d o r y Wal lace B e e r y ) . Querer 
es poder (Glenn T r y o n ) . 
T E A T R O C H U E C A í P l a z a de Cham-
be r í , 4).—Tres ú n i c o s d í a s de "c ine" . Es-
t reno de la grandiosa ne l í cu lp E l ba-
telo-o rt»! V o l c a ^20-5-930). 
C I N E M A E U R O P A ( B r a v o M u r i l lo . 
126. " M e t r o " A l v a r a d o ) . — A las 6,30 y 
10,15. la p e l í c u l a U n m a r i d o para dos y 
p-ran ^x i to del i lus ionis ta y t r ans fo rmls -
t a D ' E n r i . 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6). 
A las 4 tarde ( e x t r a o r d i n a r i o ) . P r imero , 
a remonta : Abrego y T a c ó l o con t r a U c l n 
v S a l a v r r í a T. Segundo, a pa la : A m o -
H j r e b ' o t a IT y Pe r r a con t ra A z u r m e n d l I 
M l y A r a q u i f t a i n . Tercero, a pa la : Bad io la 
M ¡ y F e r n á n d e z con t r a Zubeld ia y Amore -
bieta I . 
M • • • 
u ( E l anunc io de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a ¡ r a 2.880, guiado por A r t u r o 
No. yo no f u i amigo suyo nunca, ataja 
r á p i d o M a r t í n e z . D e s p u é s , contestando al 
letrado defensor, habla de la vida licen-
ciosa de Marco, de que é s t e tuvo que sa-
lirse de la Sociedad de Peluqueros antes 
de ser de l a m i s m a expulsado, y con 
mot ivo de las elecciones para concejales. 
l a obra.) 
Espectacular r ev i s t a somera F O X 
• 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
i j E U R E K A Ü 
E L MEJOR CALZADO, SIN 
DISCUSION. DOSCIENTOS 
MODELOS NUEVOS 
L O S D E H O Y 
C A L D E R O N (Atocha , 12).—6,30, L a 
rosa del aza f rán .—10,45 , M a r í a l a t em-
pranica, por Fe l i sa Herre.ro, Sagi-Barba 
y B a l d r i c h (7-6-930). 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 10,30, 
Lo mejor de M a d r i d (12-6-930). 
A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a M a r í a Teresa 
E l qu in to , m á s grande a rmado y de8- ¡M t A laa 6 /5 E1 oro del diablo. 
t a r t a lado que los otros, l ega a los caba-i las y10(30( ^ muje r desnuda (4-6-9S0). 
los duro , pero sale suelto y dol do ^e I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
los garrochazos P a r a cer rar le el Paso1 do S o l e r . _ A la3 6i45 y 10,30, 
por el te rc io del 4, cruzase B a r r e r a coa , , - 7f" ^ . i rv , , -* ,™^ c í i «¿«wm 
suelo. L a cogida es emocionante en gra- P E S « T A S : L D E M D E T̂™ ?^^^ ^ 
do sumo, porque Vicente queda inmóv i l 10-45' ¡ M o r e n a y sevi l lana! (butaca, e n -
sobre l a a r e n ¿ . Conducido B a r r e r a a l a l < » £ ? * ! entresuelo, dos) (5-
e n f e r m e r í a , signe la l i d i a con redobladas 6 ' ^ x i ' _ _ , , , . „ , 
precauciones de toda l a t o r e r í a , incluso C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 1 0 ) . - C o m -
de V i l l a l t a . que se l i m i t a con la muleta i P A N I A Tea t ro Amer i cano .—A ^ ' 
a l ibrarse con v i s t a de los acosones d d Shanghai ( l a obra m u n d i a l ) (31-5-930). 
mor laco . E l toro , m a l l id iado, manda en I L A T I N A (Plaza de la Cebada. 1) .— 
la faena, y el b a t u r r o t i r a , desde luego. Manr ique G i l . — A las 6,45 y 10.30, 
a abreviar con el estoque. Pero agarra! h i j a de Juan S i m ó n ! Gran cuadro fla-
hueso cua t ro veces, aunque cogiendo los 'meneo por todos los "ases (25-o-9áO). 
altos, calando por fin. al qu in to envite. I P A V O N (Embajadores . 11). —Compa-
L a l i d i a sosa del sexto toro , que des-! ñ i a de g é n e r o chico. Viernes femina . Se-
pacha V i l l a l t a . en s u s t i t u c i ó n de C a g a n - ¡ ñ o r a s a m i t a d de precio.—A las 7,15. L a 
cho, se a n i m a m o m e n t á n e a m e n t e con un T i m i i n n u m m i m i i i i n i m » •» ••••«» 
qu i te de V i l l a l t a o p o r ^ resabiarse p o r o b r a detestable de 
¡ saca a l b icho do l a calzona de u n pica- * 
I dor . 
N o c h e s d e t o s 
n o c h e s d e t o r m e n t o 
D e s p u é s de u n ataque g r i p a l o de en-
f r iamientos Invernales, l a ronquera y la 
tos suelen ser el resabio doloroso que 
dejan estos males. Se suceden entonces 
las noches s in descanso, a causa de la 
tos persistente que mant iene inflamados 
los d é b i l e s tej idos de los ó r g a n o s respira-
tor ios a t a l pun to a veces, que se p rodu -
cen ro turas en los vasos s a n g u í n e o s de-
t e rminando lesiones que con t r i buyen a 
propagar l a h ipe remia hasta los b ron-
quios, amenazando los mayores males de 
c a r á c t e r pu lmonar . 
L a c l í n i c a moderna , con sus ú l t i m a s 
investigaciones, ofrece a los pacientes 
una nueva f ó r m u l a ; remedio calificado 
por in f in idad de m é d i c o s , de prodigioso, 
para cu ra r r á p i d a m e n t e estas dolencias 
en v is ta de los resultados conseguidos en 
diferentes enfermos en las afecciones 
gripales, y cuando todos los t r a t a m i e n -
tos h a b í a n fracasado. 
D i c h o remedio es u n con jun to de subs-
tancias de or igen vegetal, a l que han da-
do el nombre de "Thus-Serum" . Si al 
acostaros t o m á i s u n a cucharadl ta de d i -
cho "Thus-Serum", vuestro s u e ñ o s e r á 
reparador : l a tos s e r á vencida. 
l a s u s t r a c c i ó n de u n t i t u l o de la Deu-
da, de 5.000 pesetas. 
Herido en un hundimiento 
Pedro R ive i ro , de c incuenta y dos 
aftos, pocero, con domic i l i o en l a calle I celebradas el a ñ o í 
de Segovia, 3 5 , s u f r i ó lesiones menos ibiendo acordado los peluqueros presen-
graves a l quedar apris ionado por u n ta r a Marco como concejal, y puestos al 
m u r o que se d e r r u m b ó cuando traba- habla con u n t í t u l o para solicitar su 
j aba en una ob ra de p o c e r í a de l a ca- K P ^ 0 - h ic ie ron a Marco portador de 
lie de l a Fe n ú m e r o 1 5.000 pesetas para que se las llevase a 
E n t r e los a l b a ñ i l e s de o t r a obra con- f ' c í 0 ^ ^ a r c o le hizo entrega so-
, J • J n lo de 4.000 pesetas, r e s e r v á n d o s e el resto, 
t i g u a y e serv ic io de Bomberos que Dec]ai.a ^ n a s e ñ o r a de ^ ^ 
a c u d i ó , ex t r a j e ron a Pedro y le lleva-!qUe muest ra s e ñ a l e s de estar afectada, 
ron a l a P o l i c l í n i c a de N u e s t r a S e ñ o ¡ A las preguntas generales de la ley. 
r a del Carmen , donde r e c i b i ó a s i s t e n - ¡ c o n t e s t a que se l lama Vic to r i a Marco, 
cia. — ¿ C u á n t o s a ñ o s tiene? —Pues nada, QUP 
O T R O S SUCESOS ' m l l lerman0- ' Se ve que tiene grandes 
_ _ . , deseos de declarar. 
P e q u e ñ o i n c e n d i o . - E n l a calle do V a l - Tuvo en su cas.a a j n5ña r ^ 
verde, numero 9 hubo u n conato de m-lencargo de su padre, que la daba 2.50 Ceríá¿0 a „ C a U S ^ die unr3(rorto " a c u i t o . 'diarias, pero como la n i ñ a t e n í a muchas 
Ab-opeUos.-Carlos P é r e z Galbieu, de,ganas de , iber tad se m a r c h ó de con 
v e i n t i ú n anos, soldado del regimiento d e } , , , ^ para v i v i r con su mad 
Radio, su f r ió leves lesiones al ser arro- , De ]ag relacione3 matrlmonlaleB. dice 
l iado en l a c ^ l e de iUber to Agu i l e r a por !que su herman0i más un monstruo, 
V ^ t K M S " t f a n ^ ^ -
con d o m i c i l i o , e n Gonzalo de C ó r d o b a . 5 ^ ^ e ^ m u T -?L?nto™Yú ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ^ ¡ r e s de su í a s a . Siempre se l levaron mal. 
T A las horas de comer, los panecillo 
ocasión 
una P^n 
p r o n ó s t i c o reservado." ~ " T ^ r U d n e f — - , , H a vWdo 
^ .y^rr-.;usted con el m a t r i m o n i o ? —No. —;.Ei i -
¡ tonces , c u á n d o v ió todo eso de los pane-
cillos y las planchas? —Lo he oído decir 
a m i madre, que iba los domingos a co-
mer a casa de m i hermano. —Ah. va-
mos—dice el s e ñ o r Serrano—. los pane-
cillos andaban por el aire en aquella ca-
t lene el gusto de po ¡sa cuando su madre de usted estaba en 
ner en conocimiento de ¡ella. ¿ Y usted no s a b e — a ñ a d e — q u e lan 
«ru d i s t inguida clientela q u e , n i ñ a s se quejaban de que estando en su 
por grandes reformas procece actual ¡ casa su padre las obligase a sentarse a 
la mesa con Rosar io? —Yo no conozco 
a esa mujer—contesta, apresurada, la 
mente a 
L i q u i d a r todas sus eTrtstenclas 
i c abrigos de pieles, g é n e r o s y m á s de 
600 modelos de verano en condiciones 
m u y ventajosas. 
A V E N I D A C O N D E PETSALVER, 7 
T e l é f o n o 1657(3 
A L B E R T O 
>ULSERAS P A R A P E D I D A . U L T I M A ? 
C R E A C I O N E S 
7. C A R R E T A S 7. 
testigo. Y o soy una muje r de m i casa y 
nada m á s . 
Ella era buena 
V a n desfilando testigos de menos im-
portancia. Porteros y porteras de las di-
ferentes casas que h a b i t ó el desdichado 
ma t r imon io , testigos de los malos tratos 
y de los frecuentes e s c á n d a l o s . Entre 
estos testigos, una muje r menudita, en-
cogida, de la que sale un tenue hi l i l lo de 
|voz. por tera de Palafox, 16. en cuyo pl-
iso tercero, in ter ior , f ú e r o n recogidas la 
M I N X O N S C H I N A "10ce~ad"-y sus h^a3 por la caridad -e 
ü l t l m a semana de la l lquidacicn de vaj i 
l ias y c r i s t a l e r í a s . 
Muebles sevillanos y de roble 
Apara tos dp a lumLrKdo 
Grandes rebajas. Z O R R I L L A . L 
F ren t e a 'os Luises. 
P R O X I M A I N A U G U R A C I O N 
Estas palmas le an iman , s in duda, pa-
r a mete r unos perones con la muleta 
unos y de otros. 
N icanor se bate a l a defensiva con la 
bayeta, entre acosones y desarmes, y 
en l a diestra , y u n espadazo a r r i b a al f ^ p l e a una buena medW docenaí de cs-
segundo t e n a z ó n , que se aplauden, clasi-l tocadas para r e n d i r a l enemigo, 
fleados en t raba jo de va l ien te . • • • 
O t r o bicho, apagado como el o t ro , es Lo8 dulces de Coqui l la resu l ta ron a 
el s é p t i m o . Apagado decimos, porque ei veces avinagrados, y se ind iges ta ron al 
poco b r í o , rac ia l , lo pierde el bicho c o n t r a ¡ ¿ é b i l paladar de los toreros, 
las lanzas del e s c u a d r ó n , que. apenas se | H u b o de todo: malo, regular , bueno, su 
Balneario de L1ERGANES 
( S A N T A N D E R ) 
Es el ú n i c o en E s p a ñ a pa ra 
preveni r y c u r a r las afecciones 
- ó n l c a s de l a N A R l f c , L A R I N -
GE, B R O N Q U I O S v P U L M O N . 
I n s t a l a c i ó n m a g n í f i c a . G r a n re-
fo rma en el H o t e l , con cuartos 
de b a ñ o , etc. 
t ambalea con el escaso resuello del an l 
m a l . 
Y G i t an i l l o , que necesita el toro que 
entre recio pa ra templar le , no le con-
siente con l a capa n i con la mule ta . To-
da la faena es por l a cara, y na tu ra lmen-
te no le gusta a nadie. E l de T r i a n a p i n -
™.".¡.".r !cha t res veces torc ido y con a l iv io y se 
)j¡oye abundante m ú s i c a de viento. 
Saca el octavo y ú l t i m o to ro el poqui-
perior , sobre todo, ¡ C a g a n c h o ! ¡ C a g a n -
cho A R T I S T A y Cagancho V A L T E N PE! 
E l to re ro es el que ha de ser bueno. 
E l toro , da lo mi smo . 
C u r r o C A S T A Ñ A R E S 
L O S H E R I D O S 
S e g ú n los partes facu l ta t ivos expedi-
dos en la c l í n i ca , sufre Cagancho una 
r s i m o gas de toda la corr ida , y ello que i her ida contusa en la r e g i ó n superc i l ia i 
| l debiera ser una venta ja y lo es, en efec-, izquierda, contusiones en la r e g l ó n t o r á 
} | to , pa ra torear s in acosones, s i rve para cica, y o t r a en l a cara an te r io r del mus-
i todo lo con t ra r io y los espadas no ven i lo, pronosticadas de leves. 
j | o c a s i ó n de estirarse una vez con el ca-; Y Vicen te Ba r r e r a , asistido de una 
j i p ó t e . ¡Con lo fáci l que es consent i r a r r i - j c o n t u s i ó n con probable s u b l a x a c l ó n de 
• ¡ m á n d e s e u n poco! V i l l a l t a t irabuzonea, y la co lumna cerv ica l , s í n d r o m e contuslvo 
j G i t a n i l l o t i r a el percal, y el to ro , s in c a s - ¡ d e plexo b raqu ia l y erosiones m ú l t i p l e s . 
I t i go de picas y s in toreo alguno, acaba1 P r o n ó s t i c o reservado. 
u r n a 
p e r s o n a s 
J A B O N 
fe 
Sor Cecilia, cuenta que el abogado de-
fensor fué a verla—Consuelo Puente 
taba y a en la c á r c e l — . se s en tó con 
ella y la r o g ó que la contase la verdad 
de la v ida de a q u é l l a : 
— M u y buena, s e ñ o r — l e c o n t e s t ó . — ¿ * 
vestir, c ó m o vis ten? —No tienen medios 
para ves t i r bien. H a b í a n ido las hijas a 
ver a su madre. Tardaban . —Se habrán 
detenido a desayunar, d i jo el señor Se-
r rano. L a por t e ra le c o n t e s t ó con asom-
bro : — ¡ S e ñ o r , si no desayunan nunca. 
T e r m i n a d a la prueba testifical, en la 
que el s e ñ o r Goicoechea no ha compa-
recido, y la documental , s e g ú n la cual 
ha quedado probado que Marco cambio 
el beneficiario de dos pó l i za s de 2.500 pe-
setas, sust i tuyendo a su mujer por Ro-
sario Vega, y que el r e v ó l v e r no pertene-
c ía a Consuelo Puente, sino a su padras-
tro , y que se encontraba de antiguo en 
poder de é s t a . . 
Fiscal y defensor han mo-
dificado sus conclusiones 
férowaf dehjlermcú 
L A R O S A R I O - T A . 
y " A N T A Ñ O E Rk» > 
E l fiscal, s e ñ o r Mena, r e t i r a la acU!,'f' 
c ión por el del i to de tenencia nícit* ?„ 
armas, pero mant iene la de parricidi0-
sin c ircunstancias modificativas, y Piae 
; ve in t ic inco a ñ o s . 
¡ E l defensor, s e ñ o r Serrano, estima ofi 
| hay un del i to de imprudencia , en el q"e 
se da la c i rcunstancia de miedo invenci-
ble de un mal igua l o mayor... Proceo^ 
i pues, la a b s o l u c i ó n , y si no se estimar 
I la c i rcunstancia , la pena aplicable es 
! de un a ñ o de p r i s i ón . a. 
SI el T r i b u n a l creyera que medió m» 
Hela y calif icara el hecho de Parrl(f i j . ! 
nos e n c o n t r a r í a m o s en el caso ^{..fL 
t iculo 523: "e l c ó n y u g e que sorprendie3. 
al o t ro en un acto de adul ter io y J f üa 
r i e ra o matase.." E l T r i b u n a l Pue „tro 
su a r b i t r i o . Imponer una pena de en -
las infer iores a la s e ñ a l a d a por I A \' 
Debe ser é s t a , a j u i c io de l a defensa, 
de dos a ñ o s , , rá 
Hoy, a las diez y media, se rcanuo»» 
la vista. 
- j A D I Í I D . — A f l o X X . — N ú m . 6.534 
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C a s a R e a l 
Cumplimentaron a su majestad el 
rardenal Primado, doctor Segura; el du-
fluc de Sevil la y el m a r q u é s de L i n a r e s 
9 p u é recibido por el Monarca el mi-
nistro del J a p ó n , al que a c o m p a ñ a b a 
" pnmer introductor de embajadores, 
duque de Vistahermosa. 
Z - E n audiencia fueron recibidos poi 
el Rey la marquesa de San Vicente e 
hija, subsecretario de Trabajo , s e ñ o r 
A c a d e m i a E s p a ñ o l a 
L a R e a l Academia E s p a ñ o l a e l u d i ó 
ayer el uso de los vocablos "lubricar" y 
lubrifioar". E s t e ú l t i m o h a b í a desapare-
cido de l a ú l t i m a ed'c ión, s i a prev'o 
acuerdo a c a d é m i c o , qu izá p-.T error oe 
c o m p o s i c i ó n ; pero ayer se dec id ió que 
sea reintegrado al dicciónar^o. Por io-
tanto, l a Academia autoriza el uso in-
distinto de "lubricar" y "lubrificar" 
E n t r e otros asuntos, se t r a t ó d e s p u é s 
Gómez Cano; d o ñ a J u l i a Ala iz . v iuda de dei homenaje al Arcipreste de H i t a Blzalde; d o ñ a M a r í a del P i r C a r e a g a 
de Rasabo y don R . Mar ín y L á z a r o 
motivo del sexto centenario de su obra 
"Libro de Buen Amor", homenaje que 
_ P o r la Soberana fueron recibidos |pr0pone l a J u n t a de Parques M a c a n a -
don Juan Z a r a g ü e t a . marqueses de V a -
terra, d o ñ a Trinidad Heredia de H e r r e -
ra CoU y s e ñ o r a viuda de El izalde . 
I m p o s i c i ó n d e i n s i g n i a s 
a s u m a j e s t a d l a R e i n a 
MaflaJia, a las once y media, se ce-
lebrará en la calle de Manuel Silvela, 
número 7, el acto de serle impuesta a 
6u majestad la Re ina , por el P a t r i a r c a 
de las Indias, l a insignia del R e a l P a -
tronato a favor del soldado. 
L a Junta del Patronato ruega a las 
«añoras de las Asociaciones de M a r í a 
Inmaculada, Santiago, S a n t a B á r b a r a , 
San Fernando, Loreto, el C a r m e n y a 
cuantas pertenecen a las secciones que 
l e g r a n esta in s t i tuc ión , y no hubiesen 
recibido la inv i tac ión , asistan al acto. 
S e a b r i r á e l C a m p o d e l M o r o 
p a r a l a F i e s t a d e l a F l o r 
*ED el antedespacho del alcalde, cele-
braron ayer m a ñ a n a una r e u n i ó n diver-
sos elementos que tienen re lac ión di-
recta con l a F i e s t a de la F l o r . P r e s i d i ó 
e. marqués de Hoyos, con los tenientes 
óe alcalde, s e ñ o r e s R e g ú l e z , Onís y S a -
bcr t̂, y asistieron el presidente y se 
«f.tario de ia L i g a A n t i t u b e r í u l j s a y 
gran n ú m e r o de 'as s e ñ o r a s presiden-
t a de las mesas petitorias. 
Se acordó que l a mencionada F i e s t a 
de la F lor se celebre el p r ó x i m o m i é r -
coles, día 18, y se distribuyeron entre 
las asistentes las presidencias de las 
mesas. Se dió as imismo cuenta de que, 
por especial c o n c e s i ó n de los Sobera-
sos, dicho d í a e s t a r á el Campo del Mo-
ro abierto al públ ico , quien p o d r á en-
trar en él previo el pago de diez p-ese-
tn?, pago que le facul ta p a r a tomar el 
té en dicho sitio. L a cantidad que se 
recaude i n c r e m e n t a r á l a r e c a u d a c i ó n 
tftal do la F i e s t a . 
E s t u d i o s p a r a e l P a r q u e 
Jes, y que c o n s i s t i ó en grabar en una 
noca del G u a d a r r a m a a l g ú n verso del 
Arcipreste relativo a l a S ierra . E l A r -
cipreste d e s c r i b i ó en s u obra la ¡á . n a 
y el fno que en eua paso, y a J u n t a a'u-
dida solicita a l a Academia que ella elija 
ias estrofas. L a Rea l C o r p o r a c i ó n se 
adhiere a la iniciativa. 
L a roca s e r á labrada p a r a darla ns-
pectd monumental. 
C o n f e r e n c i a r a d i o t e l e f ó n i c a 
M u n i c i p a l A u t o m o v i l i s t a 
L a Comisión Municipal encargada de 
estudiar todo lo relacionado con l a trans-
formación del Parque Municipal de A u -
tomovilismo, integrada por los conce-
jales señores G a r c í a C o r t é s , Muro L a -
ra y Saborit, a los que a c o m p a ñ a b a n 
los ingenieros s e ñ o r e s Pradil lo, B a r b ó n 
y ViUamil, han visitado distintos cen-
tros automovilistas, tanto particulares 
como oficiales, de l a capitaJ, p a r a es-
tudiar su o r g a n i z a c i ó n y funcionamien-
to. Entre las denonden -s- itadas fi-
guran los talleres de r e p a r a c i ó n y re-
construcción del Centro E l e c t r o t é c n i c o 
militar de Carabanchel y los de una im-
portante entidad que e s t á ultimando los 
preparativos p a r a fabr icar en Madrid 
autocamiones en serie, a r a z ó n de uno 
diario. 
Como consecuencia de este estudio, 
preliminar, se han manifestado todos 
de acuerdo en el sentodo de 'nstalar un 
gran taller central , dotado de los ele-
mentos suficientes p a r a reparar auto-
móviles, incluso motores, taller, cuya 
existencia se considera imprescindible 
para quien, como el Ayuntamiento, po-
«ee actualmente unos trescientos coches, 
cifra que no s e r í a imposible duplicar 
W una fecha no le jana. 
Por lo que so refiere a las m a r c a s de 
los coches en servicio, h a n sido consul-
tados todos los jefes de las secciones 
?ue tienen a su cargo a u t o m ó v i l e s , co-
mo Matadero, L impiezas , Laboratorio, 
•te., todos los cuales se h a n manifes-
tado por l a s i m p l í c a c i ó n de las m a r -
Cas, de no ser posLble l a uni f i cac ión . 
E l estudio de l a ponencia mencionada 
"« refiere ahora s ó l o a l taller, que como 
decimos, s e r á ú n i c o . M á s adelante se 
fcupará de todo lo relacionado con los 
garages", p a r a lo que s e r á preferen-
temente consultado el jefe del servicio 
oe Limpiezas. D e todos modos, es c r i -
terio de l a Ponencia, de acuerdo c ó n 
« proposic ión del s e ñ o r G a r c í a C o r t é s , 
mstalar cuantos "garages" sean preci-
sos y en las inmediaciones de los luga-
res en que hagan principalmente falta. 
U n e s c r i t o d e l m a r q u é s d e 
d e l m i n i s t r o d e T r a b a j o 
A c e r c a del I Congreso Hispanoame-
ricano de C i n e m a t o g r a f í a , organizado 
para el mes de octubre y a l que el go-
bierno ha concedido c a r á c t e r de oñe ia -
lidad, d ió anoche en U n i ó n Radio una 
conferencia el ministro de Trabajo . 
A modo de pró logo , el cr í t i co cinema-
tográf ico de la casa, s e ñ o r Manti l la , 
dió lectura a unas cuarti l las en las que 
expuse l a Importante p a r t i c i p a c i ó n de 
U n i ó n Radio en el Congreso, que vieae 
a ser como el co lo fón de s u labor en 
pro del c i n e m a t ó g r a f o parlante en cas-
tellano. 
E l m a r q u é s de Guad-e l -Je lú , expuso 
cómo, a s u propuesta, e l Gobierno, re-
cogiendo el sentir de un grupo de per-
sonalidades, a cuyo frente figuran don 
J o s é F r a n c o s R o d r í g u e z , h a declarado 
oficial el mencionado Congreso, que as-
pira a no ser u n Congreso m á s , sino 
uan Asamblea l lamada a resolver sobre 
el provenir del "cine" hablado en los 
pa í s e s de abolengo e s p a ñ o l . E s t e C o n -
greso es de paz; no v a contra nadie; 
qul-íre s ó l o fundir los anhelos e intere-
ses espirituales de esos mismos p a í s e s . 
E s t á n equivocados los que est iman 
que el "cine" es un mero recreo. E l 
"cine" influye poderosamente en senti-
mientos, usos y costumbres. H a llegado 
la hora de desnudar al "cine" de ese 
frío criterio de frivolidad y de elevar 
su nivel. 
D i ó fin a l acto el s e ñ o r F r a n c o s R o -
dr íguez , como presidente del futuro C o n -
greso, quien a g r a d e c i ó l a c o o p e r a c i ó n 
que é s t e h a encontrado por parte del 
Gobierno, y expuso s u s ign i f i cac ión , que 
no es otra, por ahora, que l a de recoger 
y encauzar orientaciones, en honor de 
la patr ia y p a r a bien del idioma espa-
ñol. 
Asist ieron, a d e m á s de los menciona-
dos, el subsecretario de G r a c i a y J u s -
ticia, s e ñ o r Tabeada; el secretario del 
ministro del Trabajo , s e ñ o r B a y o ; el 
director de U n i ó n Radio, s e ñ o r Urgo i t i ; 
el ingeniero y ayudantes, s e ñ o r e s Ruiz . 
Córdoba, M a r t í n e z y C e r d á n , s e ñ o r e s 
Calleja, Bacar i sse , e t c é t e r a . 
E l m a r q u é s de Guad-el Je lú , que ano-
che hablaba por pr imera vez ante el 
micrófono , no o c u l t ó su e m o c i ó n al h a -
cerlo. 
A s a m b l e a d e m é d i c o s f o r e n s e s 
F o n t a l b a s o b r e t a x í m e t r o s 
•El concejal inspector del Tráf i co u r -
^ o , ha dirigido a l alcalde presidente 
Jto razonado escrito en e l que pide que. 
Para evitar el gran n ú m e r o de t a x í m e -
tros que c irculan por Madrid, s in l i -
^ c i a municipal, n i patente nacional, 
j * Alca ld ía se d i r i j a a l ministerio de 
^conomía, a fin de que dicte una dis-
posición por l a cual se obligue a l a J e -
fatura Industr ia l , y é s t a , a s u vez, a 
jos relojeros oficiales p a r a que, u n a y 
^ o s . no coloquen ni revisen los apara -
J^* t a x í m e t r o s sin prev ia a u t o r i z a c i ó n 
^ Ayuntamiento, por medio de l a D i -
a c c i ó n del Tráfico, de l a m i s m a mane-
^ Que no se admita el a l ta de l a p a 
nacional para los coches del ser-
clo público, a u t o r i z á n d o s e en ese caso 
ta a D irecc ión del Tráf i co p a r a que, por 
ció Ción <ie los g e n t e s de l a c ircula-
a afectos a l a misma, puedan proce-
r a levantar los que se encuentren en 
aic¿o forma ilegal. 
Oe no l levarse esto a efecto, se afia-
6% contando l a D i r e c c i ó n del T r á -
tal <K>n lnedios coercitivos p a r a evitar 
abuso, se v e r á en el caso de impo-
cía absoluta de poder inspeccionar 
d e l r 1 " 0 1 ^ ^ servicio Que el inspector 
exri ráfico est ima que debe competer 
tusivamente a l Ayuntamiento 
G o b i e r n o c i v i l 
Su • • 
wt S0bemador civil rec ib ió . yer )e v i -
Venrt ^ n ^ s i ó n de la Sociedad de 
«o h 0re3 arnbulante8, de la que ^s so-
nonorario desde hace mucho tiem-
íap,y la cual f u é a saludarle y a intere-
h vsL . r e s o l u c i ó n de varios tsuntos que 
Uisf ^iedad tiene Pendientes en los m i -
« ó i T 1 0 3 del TrabaJo y de l a Goberna-
A y e r tarde, en el local del Colegio de 
médicos , se ce l ebró la s e s i ó n de clausu-
ra de l a A s a m b l e a de m é d i c o s forenses. 
E n t r e otras, se a c o r d ó elevar al mi-
nistro del ramo las tres conclusiones 
siguientes: 
P r i m e r a . EEevacdón de los sueldos 
actuales en la proporc ión de tres, cua-
tro y cinco mi l pesetas, s e g ú n las dis-
tintas c a t e g o r í a s de entrada, ascenso y 
término , respectivamente, y en l a de 
8.000 pesetas las especiales de Madrid 
y Barcelona. 
Segunda. S u p r e s i ó n del arancel en lo 
criminal, y 
Tercera . P u b l i c a c i ó n inmediata del 
e sca la fón . 
L a J u n t a directiva de l a A s o c i a c i ó n 
Nacional de M é d i c o s forenses h a sido 
reelegida en pleno, quedando dicha Jun-
ta encargada de real izar cerca del Go-
bierno, las oportunas gestiones p a r a el 
mejoramiento de l a clase, t a l como la 
ce l ebrac ión de cursos de perfecciona-
miento t é c n i c o en l a E s c u e l a de Medi-
cina legal de Madrid. 
A y e r m a ñ a n a c u m p l i m e n t ó , pn au-
sencia del ministro, al subsecretario de 
G r a c i a y Just ic ia , s e ñ o r Taboada, una 
numerosa c o m i s i ó n de los m é d i c o s fo-
renses, actualmente reunidos en M a -
drid, en Asamblea profesional. 
J u n t a g e n e r a l d e l a S o c i e d a d 
d e M a e s t r o s P i n t o r e s 
E n J u n t a general celebrada por la 
Sociedad L a U n i ó n , de maestros pinto-
res de Madrid, los representantes en el 
C o m i t é pari tario y la C o m i s i ó n infor 
madera p a r a el contrato de trabajo que 
se e s t á discutiendo, dieron cuenta a los 
reunidos de l a labor desarrollada en a m -
bos organismos, a p r o b á n d o s e l a ecuani-
midad con que se ha llevado la discu-
s ión del contraproyecto a las bases pre-
sentadas por l a r e p r e s e n t a c i ó n obrera. 
Dicho proyecto, en el que se hacen 
constar las m á x i m a s concesiones que 
l a actual s i t u a c i ó n de esta industria per-
mite hacer, consta de tre inta bases, y 
ha sido totalmente discutido en principio 
por las dos representaciones en doce 
reuniones semanales, correspondiendo 
hacer lo d e m á s a los ó r g a n o s del Comi-
t é paritario. 
E n una nota hacen constar los patro-
nos que no son ciertos los insanos pro-
p ó s i t o s que l a F e d e r a c i ó n L o c a l Obre-
r a de la Industr ia de l a Edi f i cac ión atr i -
buye a los patronos por su ret irada del 
C o m i t é . 
Hacen constar t a m b i é n el disgusto 
con que han visto c ó m o por una repre-
s e n t a c i ó n de la o r g a n i z a c i ó n obrera, que 
se precia de tener una mentalidad socia-
lista, se falsea la verdad y se tiende 
a fomentar rencores perjudiciales para 
los fines que por todos se deben pre-
tender, y a vez protestan de las injurias 
lanzadas contra uno de sus representan-
tes por el s ó l o hecho de significarse en 
el acierto a l contestar l ó g i c a m e n t e a 
Lambién vis itaron al conde del "/alie ciertas pretensiones impropias de ser 
Súchil el gobernador militar, ne- llevadas al seno de una d i scus ión en la 
Garc ía B e n í t e z , y numerosas per-Ique se venti la un asunto de tanta trans-
j a ^ d a d e s que le felicitaron p'-r tu cendencia como es un contrato colectivo 
^ o r a m i e n t o . Ide trabajo. 
L a s E s t u d i a n t e s C a t ó l i c a s 
P r ó x i m a s y a las vacaciones, .as estu-
diantes c a t ó l i c a s se preparan para , ale-
brar el domingo 15, a las ocho de la ma-
anna, en su oratorio (Amor de Dios, 4) . 
la santa m i s a y c o m u n i ó n general, a cu-
Los Ayuntamientos p o d r á n revisar 
sus acuerdos desde 13 de sep-
tiembre de 1923 p a r a recu-
rrirlos contenciosamente 
P R E S I D E N C I A — J u b i l a n d o al ex go-
m a - bernador civil don Heraclio H e r n á n d e z 
Malillos. 
Separando del cargo de segundo jefe 
yo acto se invita a todas las aseriadas l^e las fuerzas militares de Marruecos el 
de inspector de servicios de las tropas 
jalifianas. 
Pasando la in tervenc ión de cuentas del 
Protectorado de Marruecos. Que radica 
en la D e l e g a c i ó n de Asuntos financieros 
del mismo a la D i r e c c i ó n general de Ma-
rruecos y Colonias. 
G O B E R N A C I O N . — S u p r i m i e n d o ©1 car-
go de subdirector general de Comunica-
ciones y restableciendo los de subdirec-
tores de Correos y T e l é g r a f o s . 
Jubilando a su instancia, por contar 
m á s de cuarenta a ñ o s de servicios, al 
y a aquellas solicitudes c a t ó l i c a s que 
a ú n no fuesen socias. 
A l terminar la santa misa se c -Icbra-
rá u n a breve reunión general, en la que 
se d a r á cuenta del plan de verano v pro-
yectos para el nuevo curso. 
H o m e n a j e a C a s t r o - G i l 
Se ha constituido una C o m i s i ó n mte-
grada por representantes del L a r G a -
llego, F á b r i c a de la Moneda, E s c u e l a N a -
•j.onau ue J X Í I . > : cao y Fomento dejex subdirector general de Comunicacio-
las Ar tes con ei f u ¿rr^ni-'ar un no- nes- don Salvador Navarro de la Cruz , 
menaje al i lustre ar t i s ta Cas tro -Gi l porl Concediendo la gran cruz de la Orden 
haberle adjudicado l a pr imera medalla'civi l de Beneficencia al doctor don Pe-
de la seco on ^ - i — A F X O C S Í ídro Cifuentes Diaz. decano del Cuerpo 
c ión Nacional de Bel las Artes" facultativo de la Beneficencia general. 
PnrQ ^efQ •LJC"at, ^f1*"' Aprobando la desagrupac ón de los 
. r m ^ n / se h a arierto u n a su . - j Ayuntamientos de Montichelvo y Ayelo 
c n p c i ó n en las entidades citadas, donde de Rugat (Valencia) , para que puedan 
podrán hacer los donativos Jas pcrñonas¡soBtener secretarios independientes. 
Idem de C a m a r z a n a de T e r a y Melgar 
de T e r a (Zamora) , para ídem. 
Autorizando a las Corporaciones muni-
cipales para la rev i s ión de sus acuerdos, 
a partir del 13 de septiembre de 1923, a 
efectos de recurrír los contenciosamente. 
San Antonio de P a d u a 
4 P O R 100 I N T E R I O R . — S e r i e F (72.50) 1 Meta lúrg icas , 174,50; Edison, 732; Mon- Hoy es el santo de las marquesas de 
72.50; E (72,50), 72,50; D (72,50), 72,50; C'tecatini , 230; Chati l lón, 251,50; Ferroca- Caicedo, V i l l a Antonia y Soto Hermoso. 
rr i l Medi terráneo , 710; Pirel l i , 206. Condesas de Alcubiorre, Baciochi, C l a -
B O L . S A D E E S T O C O L M O vijo y Zenete. ' 
¿ri *t i J i , J i » \ i zcondesa de San Antonio. 
(Cotizaciones del cierre del d ía 12) Señorag de Alonso Mart ínez , Areces, 
Dó lares , 3,72 3/4; libras, 18,10 1/2;'Bruguera, Muguiro y Pierrad, Llanos y 
4 P O R íüb A M O K T I Z A B L E . — S e r i e B francos, 14,64; marcos, 88,95; francos Torfiglia, viuda de N ú ñ e z de Prado, P é -
(77,75), 77; A (77,75), 77. belgas, 52,05 1/4; florines, 149,95; coro-'rez Minguez, viuda de Ruano, viuda de 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1920.—Se-jnas d a n e s a s , 99/75 1/2; noruegas, Sagrera, Ruiz J i m é n e z y Vega. 
(72,70), 72,50; B (72,70). 72,50; A (72,70), 
72,75; G y H (72,25), 72,25. 
4 P O R 100 E X T E R I O R . — S e r i e F 
(84,15), 83,50; E (84.25), 83.50; D (84,75). 
84.75; C (85,25), 85,25. 
B (93 50) 93 50- A ' 99,77 1/2; marcos finlandeses, 9,39; 
' ' ' ' ras, 19,57 1/2. 
11- S e ñ o r i t a s do Arcos, D r a k e de la Cer-
da, F e r n á n d e z de la Cueva, Fuensanta 
de Palma, Lema, Giraldo, Pardo y J i -
m é n e z , P a t i ñ o y F e r n á n d e z Durán , R o -
mero y Velasco. 
Obispo de Astorga, 
Duques de Amalfl y Terranova. 
Marqueses de Almanzora, Bajamar , C a -
que deseen contribuir a la mismau 
B o l e t í n m e t e o r o S ó g i c o 
Es tado general.—Sobre E u r o p a O c -
cidental existen varios n ú c l e o s de per-
t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a , que han produci-
do l luvias abundantes en E s p a ñ a y bas-
tante nubosidad en el resto de E u r o -
pa. Sobre el A t l á n t i c o , al W . de las I s -
las b r i t á n i c a s aparece hoy s i tuada una 
p e r t u r b a c i ó n que avanza hac ia el Nor-
te de E u r o p a . L a s altas presiones es-
t á n s ituadas al S u r de L a s Azores. 
Aviso a los a v i a d o r e » . — V i e n t o s flojos 
de d i recc ión variable y tiempo de cielo 
nuboso. 
A los agr icu l tores .—En toda E s p a ñ a 
v a n a disminuir los aguaceros. 
A los navegantes.—Algunas tormen-
tas en l a costa c a n t á b r i c a . 
L l u v i a » recogidas ayer en E s p a ñ a . — 
E n Teruel , 16 m. m. Toledo, 14; Cór-
doba, 9; M á l a g a , 5; J a é n y Oviedo, 4; 
Badajoz, 3; Madrid, 2; Sa lamanca , A l -
bacete, Zaragoza y E a e z a , 1; C á c e r e s y 
PaJencia, 0,6; Tarragona , 0,2; A v i l a y 
Ciudad R e a l , 0,1; L a Coruña, Sor ia y 
Cas te l lón , inapreciable. 
P a r a h o y 
de C (93.50), 93,50; 
(94), 94. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1917 —Se- B O L S A D E N U E V A Y O R K 
rie C (89.75), 89.10; B (89.75). 89,10; A Pesetas, 11,77; francos. 39,25; libras. 
(89.75), 89,10. 4,8581; suizos, 19,38; liras, 5,2387; norue-
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1926.—Se-jgas. 26,76; florines, 40.21; marcos. 23.86 
r l V M O R T I Z A B L E 5 P O R 100. 1927, S l > 1 TT N O T A S I N F O R M A T I V A S 
I M P U E S T O . — S e r l e E (102), 102 20- Di ^ n nuevo salto en los cambios mo- sa R e a l de Cordooa, C a s a Vi l larreal , 
i (102), 102,20; C (102), 102,2()- B (102) 'netarÍ09 constituye la principal preocu- Castropinós , D o n a d í o , Fuensanta de P a l -
1102,20; A (102,20), 102,20. ' ' j pac ión bursát i l del día. E l alza ha sor-i ma. Gomera, Irún, Legarda, Linares, Ma-
A M O R T I Z A B L É 5 P O R 100, 192T C O N Prendido considerablemente. Nuestra mo- gaz, Malferit, Mendigorr ía , Pilare?, Por-
1 I M P U E S T O . — S e r i e F (87,35), 87,35- c Reda se cotizaba en Londres a 41.60. En. tago , Sama, Siete Iglesias y Vinent. 
| (87.35), 87,35; B (87,85), 87'35,,A (87 35) Madrid se hicieron operaciones por la Condes viudo de Aibiz, Ant i l lón, Mun-
¡87,35. ' ' ' . . . . . , m a ñ a n a entre banqueros, hasta 41.46. Sinjter, Paracamps, Valmaseda y Vil lanuc-
A M O R T I Z A B L E 4^0 P O R 100 1028 operac ión oficial, se cambian, por la tar- va de Paredes. 
Serie E (93,25), 93 15; D (93 25) '93 15- de a 41.49. Los francos suben de 32.95 a Vizcondes de Amaya, Genovés , Ros y 
C (93,25), 93,25; B '(93,25),' 93 25-' Á 33,30' ? 108 dó lares pasan de 8.385 a 8,48 Mendinueva. 
(93,25), 93,25. ' ' ' I ^e advierte repercus ión en la B o l s a ' Barones de Andllla, Carandolet y 
A M O R T I Z A B L E 3 P O R 100. Serie F ('ue acusa flojedad y retraimiento, bien; Champourc ín . 
(72,25), 72,25; E (72,25) 72,25* *D (72 25) ! ^ue és te ya se viene notando hace tiem-i Ex_ministro señor Goicoechea. 
72,25; C (72,'25)l 72 25, ' B (72 25) 72 25-i P0, S e ñ o r e s Aguilar, Aibar, Alcántara , A r -
A ' (72,25) 72,5o' ' . , - . . Explosivos bajan 12 pesetas y que - |der íus . Arias de Saavedra, Arrósplde, Ar-
A M O R T I Z Á B L E 4 P O R 100—Serle E dan a 1,0S8 contado y 1.091, fin de mes. teaga. Barroso, Bustos, Ben í tez , Carri l lo 
H o y s e i n a u g u r a e l c u r s o 
d e A p i c u l t u r a 
E I \ ! L A E S C U E L A D E M I R A F L O R E S 
Ateneo de Madrid.—6 t. Don Fernando 
de la Quadra: " L a c o n s t i t u c i ó n de 1876 , 
y el momento pol í t ico actual". Discu-j ova^uia* 
s ión de la Memoria de la S e c c i ó n de 
Ciencias Morales y P o l í t i c a s : Deberes 
de E s p a ñ a ante la r e c o n s t r u c c i ó n de su 
legalidad. 
E s p a ñ a Femenina (Conde de P e ñ a l -
ver, 3).—11,30 m. S e s i ó n de clausura del 
ciclo de conferencias. P r e s i d i r á la R e i -
na d o ñ a Victoria. P r o n u n c i a r á n discur-
sos los s e ñ o r e s duque de Canalejas y 
don A g u s t í n V a n Eaumbfcrghem, y seño-
r i ta Mantil la de los R í o s . H a r á el resu-
men el ministro del Trabajo. 
Hospital de la Cruz R o j a E s p a ñ o l a y 
Santa Ade la—Ult ima s e s i ó n c l ín i ca del 
curso. 
Sociedad Odontológrica E s p a ñ o l a ( E s -
parteros, 9).—8 n. S e s i ó n científ ica. 
U n i ó n Diocesana de Juventud Catól ica 
(Manuel Silvela, 7).—A las 7,30 de la 
tarde, reun ión de presidentes. 
Viveros de l a Villa.—10 n., Verbena or-
ganizada por el Centro de Hijos de Ma-
drid. 
O t r a s no tas 
Pres id i rá ia infanta Beatr iz 
Hoy, a las diez de l a m a ñ a n a , se ce-
l e b r a r á en l a E s c u e l a de A p i c u l t u r a 
que dirige el s e ñ o r Llf ián Heredia, en 
su f inca "Mendicoechea", de Miraf lores 
de la S i e r r a l a i n a u g u r a c i ó n del curso 
"apíco la" anual que p a r a maestros se 
organiza bajo el patronato de la D'rec -
on G e n w á l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a . 
A s i s t i r á n su alteza real l a infanta do-
ñ a Beatriz , el subsecretario del ministe-
rio del Trabajo, el director general de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a , el subdirector del 
Instituto Nacional de P r e v i s i ó n , y e s t á n 
invitados el director de Agr icu l tura , el 
del Instituto A g r í c o l a de Alfonso X H . el 
ministro de Colombia y el de Checoes-
L a A s o c i a c i ó n general de Apoderados 
de Clases Pasivas , recomienda a las 
pensionistas que no firmen autorizacio-
nes para gestionar aumento de pens ión , 
sin previa consulta con los apoderados 
o con las oficinas del Estado. 
C í r c u l o U n i ó n M e r c a n t i l 
e I n d u s t r i a l d e M a d r i d 
L a Junta directiva de este Círculo hace 
públ ico que el p r ó x i m o día 16, por la 
m a ñ a n a , l l e g a r á n a Madrid unos 4O0 
c o m p a ñ e r o s comercaantes € industria-
les de Portugal, que e s tarán en Madrid 
tres o cuatro días . 
E s t e Círculo c e l e b r a r á en honor de 
los expedicionarios, juntamente can las 
C á m a r a s de Comercio e Industria, diver-
sos actos de confraternidad, conferen-
cias y veladas, poniendo sus salones a 
d i spos ic ión de todos, p e r m i t i é n d o s e ro-
gar a los s eñores socios hagan cuanto 
les sea posible particular y oficialmente 
para que las relaciones de amistad e 
intercambio comercial 
A L T O J U G A R 
S A L V E 
( V I N O B L A N C O ) 
Despacho: H U E R T A S , 70. 
T e l é f o n o 19834. 
E i h o m e n a j e a M e l l a 
Suscr ipc ión para la e r e c c i ó n del mo-
numento y ed ic ión de las obras del ge-
nial tribuno. 
Q u i n c u a g é s i m a novena lista Suma 
anterior, 49.174,60 pesetas (sigue Ovie-
do): Díaz , don Marcelino (Coflño-Las 
Arrlondas) , 5; García, don Antonio (Co-
flño-Las Arr iendas) , 15; González , don 
Saturnino (Cofiño-Las Arrlondas.), 5; R o -
dríguez , don Angel (Cofiño-Las Arr lon-
das), 5; Ayuntamiento de Cudillero, 49,65. 
Sigue T u r ó n : F e r n á n d e z , don Laureano, 
2; F e r n á n d e z , don M., 1: F e r n á n d e z Gar-
cía, don Manuel, 0,50; F ierro , don C a r -
melo, 5; F r a g a , don Gonzalo, 3; Fra i le , 
don Mauricio, 2; F r i e r a , don Juan , 5; 
García, don Arturo, 1; Garc ía , don José . 
1; Górez , don Césár, 5; Gómez , d o ñ a 
Joaquina, 3; Gonzá lez , don Antonio, 1; 
González , doña Eulogia. 2; González , don 
Francisco, 1; Gonzá lez Gómez , don Juan 
5; González Gómez, don Ricardo, 2; Igle-
sia?, don Alejandro, 1. S u m a v sigue, 
49.294,95 pesetas. 
• • • 
Los donativos se reciben pn el Secre-
tariado General, Mayor 8i. o en l a 
cuenta corriente "Homenaje s Mella" 
abierta en el Banco de E s p a ñ a . 
(89), 89; D (89). 89; C (89). 89; B (89), 
¡89; A (89). 89. 
1929.—(102), 102. 
E . O R O . — (154,75), 155. 
D E U D A F E R R O V I A K I A 5 P O R 100.— 
Serie A (102,10), 102; B (102,10), 102; 
C (102,10), 102. 
F E R R O V I A R L V 4,50 P O R 100.—Serie 
A (91,95), 91,90; B (91,95), 91,90; C 
(9195) 9190. 
A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D . — 
Obligaciones 1868 (100), 100. 
V A L O R E S C O N G A R A N T I A D E L E S -
T A D O.—Trasat lánt i ca 1923. noviembre 
(93 90) 94 25. 
B A N C O ' H I P O T E C A R I O D E E S P A -
ÑA.—Cédulas 4 por 100 (93,50), 93.50; cé-
dulas 5 por 100 (100), 100; cédu las 6 por 
100 (111,30), 111,30. 
B A N C O D E C R E D I T O LOCAL.—Cédu-
las al 6 por 100 (99,90), 99,90; 5,50 por 
100 (92), 92,25; 5 por 100 (100), 87. 
E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E -
ROS.—Cédulas argentinas (3,27), 3,33; 
E m p r é s t i t o argentino (103). 103; Obliga-
ciones Marruecos (92), 92. 
A C C I O N E S . — B a n c o de E s p a ñ a (592V 
593; Exter ior (70), 73; E s p a ñ o l de Cré-
dito (445), 445; Previsores (110,50), 111, 
Hidroe léc tr ica E s p a ñ o l a (220), 220; Cha-
de, fin corriente (675), 674; U n i ó n Eléc-
trica Madri leña (158,50), 159,50; Telefó-
nica (107,25), 107,50; ordinarias (124), 
124,25; Minas Ri f , fin corriente (578), 
573; Duro Felguera (97), 97; Los Guin-
dos (116), 116; Tabacos (227,25), 227: 
Unión y F é n i x (458), 458; Pe tró l eos 
(130,50), 129; M. Z. A. (512), 509; fin co-
rriente (512). 509,50; Metro (181), 181; 
Nortes (543,50), 540; fin corriente (545,50). 
540,75; T r a n v í a s (121,50), 122; fin corrien-
te (121,75), 122; Azucareras ordinarias 
(73,75), 73,25; fin corriente (73,75), 73,50: 
Explosivos (1.100), 1.088; fin corriente 
(1.100), 1.091; Alberche (107), 106,75; Pa-
trolillos (49), 49; R í o de la Plata, nue-
vas (207), 207. 
O B L I G A C I O N E S . — C h a d e 6 por 100 
(105,25), 106; Sevillana, novena, (105), 
105; E léc t r i ca Madri leña, 6 por 100 (106). 
105,50; Ponferrada (91,50), 91,50; Trasa -
t lánt ica 1922 (99,50), 99.50; Norte, se-
gunda (71.25). 71,25; í d e m 6 por 100 (104), 
104; Valencianas 5 1/2 (100,75), 101; M. 
Z. y A., primera (331), 332,25; ídem ÍAri-
L a Chade só lo se cotiza a plazo, per- de Albornoz, Casaú, Cavanil las, Cortijo, 
diendo dos duros. De esta manera fio- Echtmique, Es trada . F e r n á n d e z Bordas, 
jedad participan los d e m á s valores 1 Fabié , Falquina, Ferrer , Pigueroa y F e r -
sléctricoa. | n á n d e z de Liencres, Flórez , Gamoneda( 
Alicantes bajan tres puntos, a 509, y i G a r a y y Vltórica , Garosa Noblejas, Gó-
Nortes ceden de 543,50 a 540, L a s Azuca-'1116? Vallejo, González Echarte , González 
reras, ordinarias, muestran y a s í n t o m a s i Goyanes, G u z m á n , Herrera , Hoces 
de decaimiento, y abandonan medio pun- J' Losada, Ibarra , J o r d á n de Urríes , Ló-
to al contado. pez Neira, López Ochoa, López Roberts, 
Los Fondos P ú b l i c o s se resienten de López de Oro, López Izquierdo, Llaguno, 
la baja de la peseta y se muestran dé-1 Machimbarrena, Marín de la Bárcena , 
hiles, perdiendo algunos c é n t i m o s . Mart ín Montis, Maura y Gamazo, Mel-
I garejo, Muguiro, Moral, Mlcó, Martos, 
Navarro Reverter, N ú ñ e z de Arce, P a -
a! lacios, P é r e z Caballero, Picatosto, Qui-
lez, R a m í r e z de Saavedra, Resal , R u i z 
M A S D E de Cas tañeda , Sacr i s tán , Santa Cruz, 
S á n c h e z Soler. S á n c h e z Ocaña , Sotoma-
jyor, Soler, Tav ira , Torre Orduña, Valcár-
Amortizable, 1917, 5 por 100, B y C, 89 cel, Valdés . Vargas Machuca, Vil lalba y 
y 89,10; Trasa t lán t i ca , noviembre, 94.20 j Weyler. 
y 94,25; Petró leos , 130 y 129; Azucareras 
ordinarias, 73,50 y 73,25; PetrpUUÓi, 40.25 Boaa 
y 49; Chade, fin de mes, 674, 673, 675, ¡ Ayer, en San F e r n ' n de los N a v a v o s , 
674. Alicantes, fin de mes, 509,75, 509,50,: se ce l ebró la boda de l a s e ñ o r i t a Dolo-
509,25, 509. 510 y 509,50. Norte, fin de i res Urco la y Zuloaga con don Alfonso 
mes, 540,50 y 540,75. Azucareras ordina- ¡ Qzores y Saavedra 
rias, fin de mes 73,25 y 73,5a Explosivos,; L a novia vestia de . .t isgú.. de plata 
fin de mes, 1.089, 1.090 y 1.091. blanc0( cuya cola l levaba M a r ¿ r i t a 
B O L S I N D E L A M A Ñ A N A Ozores, hermana del novio, y el novio 
Explosivos, 1.085, 86, 87, 88 y 87. E n : de maestrante de Sevil la, 
alza. 1.100. Chades, 671; Alicantes, 510.50 Fueron padrinos, en r e p r e s e n t a c i ó n de 
y 510. 
L a l ibra se cotiza de 41,12 a 41,30. 
Moneda negociada: Francos , 50.000 
33,25 y 200.000 a 33,30. 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A 
U N C A M B I O 
Corro libre de la tarde: Alicantes, 
510,50. Nortes, 542. Chade. 678. Explosi-
vos, 1.098. Todo a fin de mes. 
B a j a la libra 
A ú l t i m a hora bajó la libra hasta 41, 
y parece que abandona tal puntuac ión 
a juzgar por las ofertas de papel. 
N I V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
H a sido acordada la n ive lac ión de las 
operaciones realizadas a fin de mes en 
acciones de Explosivos, a 1.088. 
L a entrega de saldos se e f e c t u a r á el 
día 16. 
L A S E S I O N E N B I L B A O 
los Reyes, la marquesa de A r a n d a y 
el conde de Maceda, y bendijo la unión 
el padre Horcajo. 
Como testigos f irmaron el s eñor de 
la C a s a de Rubianes, duque de Herna-
ni, don Juan C a s a Valdéa y don Jorge 
P a r l a d é , por el novio, y por la contra-
yente, don J o s é y don Antonio Ibarra , 
don Ignacio Urcola y Zuloaga, don Die-
go P a t i ñ o y don Ignacio Urco l a e Ibarra . 
L o s novios han salido para Barcelo-
na y varias ciudades de E u r o p a . 
P r ó x i m a boda 
E l p r ó x i m o agosto, en la finca de S a n 
Djego, que en C a b e z ó n de la Sa l posee 
U. condesa viuda de S a n Diego, su hija, 
la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a Tonny Giraldo, 
zas) G 6 por 100 (104.25), 104,25; H 5 l /2 jdose el mercado de compradores, aunque 
B I L B A O , 12.—La corriente bursát i l es ¡ c o n t r a e r á matrimonio con don Juan Jo-
de gran flojedad. E n nuestra Bolsa re- Madar iaga 
percute t a m b i é n este estado, reatr inglén ' 
COndda 
por 100 (101). 102; I 6 por 100 (104,25), i hay mayor dec i s ión en la oferta. E n va-j E n l a E m b a j a d a de la G r a n Bre+a-
I n n ^ 1 ^ % BadaJ10nn ^ ^ m ' l^68 de ttJa', ^ DeUdlaS E s - ña s? ha cclebrado UIla comida en ho. 
100.50; Metropolitano 5 por 100 (92.o0). | tado que tend ían al alza, vuelven a lan-1 , . s eñores de Kevnes a la cual 
92,50; Azucareras estampilladas 5 1/2 por guidecer, v se tratan en baja, los Amor- nor ae ^ 
100 (101,25). 101,15. 
M O N E D A S 
O p o s i c i o n e s y C o n c u r s o s 
S e c r e t a r í a de A u d i e n c i a . — H a sido 
industrial e n t r ^ ¡ a n u n c i a d o concurso entre vicesecretarios 
í ' o r d o s 'pá í s^" herma se incrementen ide Audiencia, para la prov i s ión de la 
o desarrollen lo m á s posible. ISecretarla de la de Logroño . 
B a l n e a r i o d e P a n t i c o s a 
1.636 metros de altura 
Prototipo de aguas nitrogenadas. 
Nuevo servicio de restaurante, a cargo 
de la Sociedad propietaria. 
Nueva d i recc ión m é d i c a , a cargo del 
eminente doctor D . J o s é Méndez . 
Informes, Alca lá , 65.—Madrid. 
V E R A N E O 
N a d a m á s sano, fresco y saludable 
que Corconte. 
A d e m á s , una cura de aquellas milagro-
sas, perfectas, ú n i c a s aguas, purifica la 
sangre de tal forma que, enfermos de 
riñón, artritismo, gota, h iper tens ión , et-
cétera , encuentran su mejor ía , no pocos 
su completa curac ión . 
¡Niños , adultos, débi les , nerviosos! E l 
doctor M a r a ñ ó n dice: " L a s Aguas de 
Corconte tienen su r e p u t a c i ó n bien ad-
quirida en las afecciones l i t iás icas y en 
los estados de nutr i c ión retardada. No 
hay para qué insistir en ello. 
Pero s í es necesario encarecer una vez 
m á s las condiciones m a g n í f i c a s de esta 
e s t a c i ó n como sedante en los estados de 
e x c i t a c i ó n y agotamiento nervioso, y co-
mo tón ico en las anemias, clorosis y en 
las diversas debilidades o r g á n i c a s . A mi 
juicio n i n g ú n otro sitio, en nuestro pa í s , 
le supera a este respecto." 
E l doctor Ca l l e ja dice: " E n alturas 
tan agrestes como se ha l la Corconte, do-
minando en este lugar los fuertes vien-
tos, abundando considerablemente los 
gases raros, sobre todo el ozono, cuyo 
poder de o x i d a c i ó n y e l i m i n a c i ó n ea 
m u c h í s i m o m á s grande que el del oxí-
geno, dando esto por resultado una de-
p u r a c i ó n altamente beneficiosa; de^aquí 
que la estancia en Corconte, a d e m á s de 
la incuestionable eficacia de su agua me-
dicinal, tenga, por las condiciones del 
clima, l a ventaja antedicha." 
Pensiones completas: Palacio-Hotel, 
desde 23 pesetas; Hotel de la Fuente, 
desde 13 pesetas, todo comprendido. 
Apertura, 1 de julio. P í d a m e folletos, 
memorias, a l a A d m i n i s t r a c i ó n , Muelle, 
36, Santander. 
Caído usted 
s u e s t ó m a g o 
porqu$ es í§ bate fa 
s u s a l u d • 
Yo padecí también 




Francos « . . . 
L i b r a s 
D ó l a r e s 
Francos suizos 
L i r a s 
Belgas 
Marcos 



































condesa de WeCczeck, la princesa Bibes 
co, los marqueses de B e n d a ñ a , don R a i -
mundo F e r n á n d e z Villaverde, el m a r q u é s 
de Vi l lavieja , los condes de Bulnes y oe 
Cuevas de Vera, condesa de San Mar-
Dfa 12 i Puestos, 1928. Los de 1929, sin Impuestos. 
¡mejoran . Siguen igual el E m p r é s t i t o Oro 
i y las deudas provinciales. L a s Cédulas 
Hipotecarias del 5 por 100 mejoran un i 
fracc ión, y un entero la Deuda muni-
C1Ean el mercado de Obligaciones. l a s l t ín de Hoyos. m a r q u é s de Caste l B r a -
iPriorites bajan 0,50, los Alicantes anti jvo, l a marquesa de Vil lamanrique, las 
¡guos 0,50, y las Ibér icas 1925, 1,25. L a s j s e ñ o r i t a s Concapc ión y J u l i a Heredia y 
ide 1915 mejoran 0,15, las Almansas 0,15, Cr i s t ina F e r n á n d e z de Henestrosa y el 
y la P e r f e c c i ó n del Obrero seis ente- agregado de l a E m b a j a d a , s eñor K o -
E n el grupo bancario, los Silbaos re-
troceden medio duro, quedando solicita-
idos. Los Vizcayas serie A repiten cam-
ibíos con papel. Se solicitan E s p a ñ a s a 
¡588, los Guipuzcoanos a 780, con ofer-
(Bo l s ín ) |taa a 785; los Agr í co la s a 72, los V i / -
Nortes, 108,8; Alicantes, 102,20; Anda-'cayas serie B se ofrecen a 465, los Ur-
luces, 52,90; Minas del Ri f , 114,50; Ex-iquijos a 270, y los Hispanos a 250. 
B A R C E L O N A 
plosivos. 218; Banco Colonial, 106,50; F i 
lipinas. 436; Platas, 42; Ford , 248,50; 
Montserrat, 28,15; Chades, 671. 
• * • 
B A R C E L O N A , 12.—Francos, 33,45; l i-
bras, 41,27; francos belgas, 118,55; liras, 
44,55; francos suizos, 164,65; marcos, 
2,03; dólares , 8,495; pesos argentinos, 
3,16. 
Amortlzable, 72,20; Nortes, 108,50; Ali -
cantes, 102; Gas , 144; R i f , 114,75; F i l i -
pinas, 436; Explosivos, 218; Colonial, 
106,50; Cata luña , 100,50; Dock, 25; F e l -
gueras, 97,25; Azucareras, 73,35; Chades, 
671; Montserrat, 28,25; P e t r ó l e o s , 9,70; 
Ford , 249. 
Algodones: Nueva York.—Jul io , 14,62; 
octubre, 13,81; diciembre, 14,00; enero, 
13,99; octubre, 13,53; diciembre, 3,67. 
Liverpool . — Disponible, 7,98; junio, 
7,49; julio, 7,46; octubre, 7,30; enero, 
7,30; marzo, 7,36; mayo, 7,40. 
B O L S A D E B I L B A O 
Altos Hornos, 177; S i d e r ú r g i c a Medite-
rráneo, 111; Explosivos, 1.082; Papelera, 
198; Ferrocarr i l Alicante, 511; Banco 
Bilbao, 2.070; Vizcaya, 1.840; Robla, 670; 
Viesgo, 671; Ri f , nominativa, 547. 
B O L S A D E L O N D R E S 
Pesetas, 41,23; francos, 123,815; dóla-
res, 4,8586; francos belgas, 34,815; sui-
zos, 25.0737; liras, 92,745; noruegas, 
18,1525; danesas, 18,1582; florines. 12,0806; 
marcos, 20,3612; pesos argentinos, 42. 
• • • 
(Cotizaciones del c ierre del d í a 12) 
Pesetas, 41,25; florines, 12,0825; liras, 
92,74; marcos, 20,86; coronas suecas, 
18,095; danesas, 18,16; noruegas, 18,155; 
chelines a u s t r í a c o s , 34,44; coronas che-
cas, 163,75; marcos finlandeses, 192 5/8; 
escudos portugueses, 108,25; Dracmas, 
375; Leí, 818; Milrels, 5 11/16; pesos ar-
gentinos, 42 5/16 Bombay, 1 che l ín , 5,75 
peniques; Shanghai, 1 che l ín , 6,5 peni-
ques; Hongkong, 1 che l ín , 3 3/8 peni-
ques; Yokohama, 2 chelines, 0 13/32 pe-
niques. 
B O L S A D E B E R L I N 
(Cotizaciones dei cierre del d í a 12) 
Pesetas, 49,35; dólares , 4,191; libras, 
20,359; francos franceses, 16,45; suizos, 
81,21; coronas checas, 12,43; chelines 
aus tr íacos , 59,13; liras, 21,95; pesos ar-
gentinos, 1,575; Milrels, 0,483; Deutsche 
und Disconto, 138,25; Dresdner, 139,50; 
Dranatbank, 224; Commerzbank, 147,75; 
Reichsbank, 278,75; Nordlloyd, 112; H a -
pag. 110,75; A. E . G , 158; Siemenshalske,|1929 
237,75; Schukert, 173; Chade, 333; Bem-11928 
berg, 108,12; Glanzstoff, 133; A k u , 95,75; 
Igfarben, 166,62; Polyphon, 250,50; Svens-
k a 314. 
B O L S A D E M I L A N 
(Cotizaciones dei cierre dei d í a 12) 
Pesetas, 227,25; francos, 74,95; libras, 
92,74; marcos. 4,55; francos suizos, 
370,01; dólares , 19,08; pesos argentinos. 
Flojos los ferrocarriles. Los Alicantes, 
pierden tres pesetas y media, quedan-
do papel. L a s Roblas pierden un duro 
con papel. Los Nortes se demandan a 
543, con papel a 545; los Vascongados 
a 820, y los Santanderes a 615, con ofer-
tas a 620. 
E n el grupo e léctr ico , los Viesgos me 
joran 15 pesetas, quedando ofertas al 
cierre. L a s Uniones E l é c t r i c a s V izca ínas 
confirman cambios con dinero. Se ofre-
cen las Ibér icas , nuevas, a 560, y las 
viejas a 785, con demandas a 780. L a s 
E s p a ñ o l a s se ofrecen a 219, con dinero 
a 218; las Sevillanas a 145, las R e u n í 
das de Zaragoza a 162, 
binson. 
P r ó x i m a s fiestas 
E l domingo por la tarde los marque-
ses de Torremilanos obsequiaron con un 
té a ios oficiales portugueses que toman 
parte en el Concurso H í p i c o que e s t á 
ce l ebrándose . 
— L o s marqueses de Fa lces darán 
t a m b i é n el domingo un "cock-tail" en 
honor de un grupo de sus amigos. 
R e h a b i l i t a c i ó n 
H a sido solicitada l a del t í tu lo de 
b a r ó n de Algerr i , por don J o s é de C a m -
po y Casanova. 
Llegaron 
D ? Sevilla, l a condesa de A y b a r y su 
ütViíslma hH8. Mar ía . 
R a n -lalldo 
P a r a San S e b a s t i á n , l a s e ñ o r a viuda 
de A c h a l a n d á b a z o y su bella h i ja Mar ía 
E n mineras, sólo se tratan las Ri f . ITeresa . 
nominativas, que mejoran 12 pesetas 
quedando ofertas. Laís R i f al portador, 
se ofrecen a 575. L a s Calas se deman-
dan a 70, con ofertas a 75; las Setola-
zar, nominativas, a 175, y las al porta-
dor a 180; las Meneras a 130. las Pon-
ferradas a 230, las Afraus a 1.150. sin 
contrapartidas. 
Inact ivas las navieras. L a s Sotas SP 
ofrecen a 1.080, los Nerviones a 750, las 
Vascongadas a 400, las Uniones a 240 
P a r a Berna , los marqueses de T o -
rrehermosa y su hija. 
— A B iarr iz , los duques de L e r m a . 
— A P a r í s la marquesa de Move l lán . 
Viajeros 
Se t r a s l a d ó de C ó r d o b a a Sevil la el 
conde de Padul. 
Misas 
Se c e l e b r a r á n pasado m a ñ a n a en du-
las Amayas a 260, las Vizcayas a 50. lasjfragio de doña E m i l i a Moreno de la 
Gulpuzcoanas a 135, con dinero a 125.'Santa, que fa l l ec ió el 14 de junio de 
las Mundacas a 95 por 90, las Vasco-j 1929, y a cuya hija a c o m p a ñ a m o s en 
Cantábr icas a 105, las E u z k e r a s a 80, y 
las Bilbaos a 90, con dinero a 85. 
E n s iderúrg icas , los Altos Hornos y 
las M e d i t e r r á n e o s confirman cambios 
L a s Babcok Wilcox se ofrecen a 129, con 
demandas a 125, las Felgueras a 97,50. 
con dinero a 96,50; las Navales, seri? 
blanca, a 115, con dinero a 113. las Bas-
conias a 1.135, las Euska ldunas a 645, y 
las E c h e v a r r í a s a 450. 
E n el departamento industrial, los E x 
plosivos pierden 28 pesetas, quedando so-
licitados a los cambios de cierre. L a s 
Papeleras ganan un entero. Se solicitan 
los P e t r ó l e o s a 135 y ios Ebros a 1.315, 
con ofertas a 1.325 
su dolor. 
"reo" m h h e s mm$ 
P I E Z A S R E C A M B I O 
Glorieta San Hrmardo, 3. 
L a m e d a l l a p e n i t e n c i a r i a 
d e o r o 
L a "Gaceta" h a publicado un decreto 
de G r a c i a y Just icia concediendo la Me-
E n ^ e í ' c o r r o de" moneda, los francos se dalla penitenciaria de oro a don El ias 
cotizan a 33,30. las libras a 41,15. y los Ahuja, en a tenc ión—dice el decreta—"a 
dó lares a 8,47. sns relevantes méritos , pues con verdade-
ra vocac ión y cí icacia viene, no solamen-
N u e s t r a b a l a n z a c o m e r c i a l jte dispensando su ayuda moral, sino 
_ , _«.«JC A*. io TV. i también material en favor de los liber-L o s r e s ú m e n e s estad^ticos de a D ¿ pr ig ión cent de] puerto de 
redeion general de ^ J S ^ t e S t a María, fac i l i tándoles medios de uientes cifras ^el pasado cuatrimestre : su vida en ainbierite de hon. 
referentes a impor tac ión y exportac ión 
de m e r c a n c í a s . 
Importado Exportado 
( m i l l o n e s ) 
1930 . . . . 803,53 754.71 
808,06 651 
964,17 742,78 
E l saldo inferior que arroja el pnmer 
cuatrimestre del a ñ o actual es de 48,8 
millones. 
A l terminar el primer trimestre, ei 
saldo de nuestra balanza comercial era 
de 23 millones de pesetas oro. 
radez y cuyo señor ha hecho también 
con frecuencia importantes donativos a 
los penados en el dicho establecimiento, 
en el cual ha costeado instalaciones de 
importancia para mejora de los servicios 
del mismo y educación de los en él re-
cluidos." 
E s c a s a c o s e c h a d e tr igo e n C a n a d á 
ItJ&Vwí̂  W I N N I P E G . 1 2 . - S e anuncia 
A N U N C I O O F I C I A L 
C o n f e d e r a c i ó n S i n d i c a l 
H i d r o g r á f i c a d e l E b r o 
— Concurso n.0 54 — 
Gas Torino, 231; E l é c t r i c a s R o m a , 790; I que é s t a se 
O B R A S H I D R A U L I C A S D E L P A N T A -
N O D E L A S T O R C A S 
en .os i 
las | (Ampl iac ión de los riegos de Mezalocha) 
ste concurso por la Junta de 
las condiciones y modelo é.% 
han sido publicadas »n l a 
de 8 de iun ió de lOSO 
M A D R I D — A ñ o X X . — N ú m . 6.524 ( 6 ) E L D E B A T E Viernes 18 de Jimio de iflso 
Notas m i l i t a r e g 
D E L " D I A R I O O F I C I A L " D E L D L \ 13 
Subsecretaría.—Asciende al empleo de 
teniente coronel el comandante de Invá-
lidos don Mariano L a r r a ñ a g a ; pasa a 
disponible voluntario el auditor de B r i - | 
gada don Angel Manzaneque; ingresa en 
Invá l idos el comandante de Infanter ía 
don Eugenio E g r e a ; el capi tán don Car- | 
los O s é s y el soldado del Tercio Nico lás ; 
Linueza; dos meses de licencia para el 
extranjero al cap i tán de Invá l idos don 
L u i s Terol ; se dictan reglas que han de' 
observarse por la oficilidad de Comple-j 
m e n t ó ; se concede pens ión de cruz dci 
San Hermenegildo al capel lán primeroj 
don Clemente Lozano; prpmio de efecti-¡ 
vidad por quinquenios a los oficiales me-| 
ñores de Alabarderos don Emil io Roscli; 
don J o s é Blanco y don Angel Molano; 
aumento de sueldo a los guardias de 
Alabarderos don Seraf ín Mart ínez A l -
guacil, don Salvador Garrido, don Anto-
nio Campos y don Felipe F e r n á n d e z 
González ; se concede la medalla de su-
frimientos por la Patr ia al teniente co-
ronel den Guillermo A d á n ; se recompen-
sa con cruz de segunda clase del M. M., 
al teniente coronel don José Abeihlé , de 
Infanter ía , y con la de primera clase, 
al comandante de Cabal ler ía don León 
Sanz Cano. 
i n f a n t e r í a . — S e concede un mes de li 
c e n c í a para el extranjero al teniente co-
ronel don Federico Lamuela. 
Arti l lería.—Se drstina al taller de pre 
c is ión al teniente don Alfonso Calderón; 
y a la F á b r i c a Nacional de Toledo a los 
tenientes don L u i s Escudero y don Jo-
sé Sauquillo; se declara en s i tuac ión de 
disponibles forzosos a los capitanes don 
Baltasar R o d r í g u e z Delgado y don J o s é 
Lorentc; dos meses do licencia al capi-
tán don Ricardo Arjona; licencia para 
contraer matrimonio ?1 capitán don Jo-
sé López V á r e l a ; penrjión de la Orden 
RADIOTELEFONIA 
Programas para el día 13: 
MADRID.—Unión Radio ( E . A. J . 7, 424 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Recetas culinarias.—12, 
Campanadas. Noticias. Bolsa. Bolsa de 
trabajo.—14, Campanadas. Señales hora-
rias. Concierto. Boletín meteorológico. I n -
formación teatral. Nuevos discos. Revista 
cinematográfica.—15,25, Noticias.—19, Cam-
panadas. Bolsa. Música de baile.—20,25. 
Noticias.—22, Campanadas. Señales hora-
rias. Bolsa. Retransmisión desde L a Coru-
ña del Festival gallego. Noticias.—0,30. 
Cierre. 
Radio España ( E . A. J . 2, 424 metros). 
17 a 19, Orquesta. Crítica de arte. Bolsa. 
Recital de canto. Tangos por Jesusln y 
su agrupación. Noticias de Prensa. Música 
de baile. Cierre. 
S E Ñ O R A d e v é n g a s e a v iajar y 
^ veranear tranquilamen-
te supliendo antes sus joyas por Perlas 
X a k r a , que pasan por finas: collares, 
sortilxs, pendient.*? etc. Venta exclusiva: 
34, C a r r e r a de San J e r ó n i m o , 34. 
G o t a , C i á t i c a , A r t r i t i s 
B a ñ o s termales radiactivos 
A R N E D I L L O ( L o g r o ñ o ) 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
de San Hermenegildo a don V a l e n t í n 
Alberdi, don Jacinto Magenis y don Ce-
cilio Lesmes; se declara de reemplazo 
por enfermo al cap i tán don Juan Díaz 
L i z a n a ; se concede el pase a supernume 
rarios sin sueldo a los tenientes don Je-
sús Mendizábal y don Juan Es trada . 
Ingenieros.—Se confiere el mando de 
la Comandancia de Obras, Reserva y 
Parque de Baleares al coronel don Mi-
guel Domenge; se destina a este Minis-
terio al teniente coronel don R o m á n I n -
gunza. 
Intendencia.—Se dispone quede al ser-
vicio del Protectorado el teniente don 
Antonio Ureta; propuesta de ascensos 
de auxiliares y escribientes; se concede 
licencia para contraer matrimonio al ca-
p i tán don Vicente Garc ía Matarrcdona; 
vuelta al servicio activo al comandante 
don Mart ín Urosa y al a l férez don An-
tonio Maestre; se confiere el mando de 
la tercera Comandancia al coronel don 
Antonio Monagriega. 
A l i m e n t o s p a r a r é g i m e n 
de la gran marca " S A N T I V E R I " , los 
vende M a n t e q u e r í a s Garc ía F e r n á n d e z , 
calle Mayor, 25, y C a r r e r a San Jeróni-
mo, 14. Folletos gratis. 
OPOSICIONES 
a auxiliares t a q u í g r a f o s 
m e c a n ó g r a f o s del Ayun-
tamiento de Madrid, por funcionan-»s »r 
la Corporación.- -Se admiten sení/rita.-» -
Edad, 16 a 35 a ñ o s . — V e n t u r a de. la Vega 
2, 2. . Acadenua, a part ir la l d ía 36 del 
actual. 
E n las oposiciones a Escribientes In-
terventores de arbitrios, obtuvo esta 
Academia los n ú m e r o s 1, 2, 5, 7, 10, et-
cétera, hasta el 50 por 100 de las plazas 
anunciadas. 
Por insuficiencia del locad en que es-
tabi ir^taiada en la calle de la Victo-
ria, n ú m . 4, entresuelo, para el elevado 
n ú m e r o de alumnos matriculados, se 
traslada a la calle de Ventura de la Ve-
ga, 2, 2.°, en donde e s t a b l e c e r á tres tur-
ónos. 
Hasta dicha fecha, se admiten ma-
tr ículas en Victoria, 4. Contestaciones 
propias de la Academia que regala a sus 
alumnos, 25 m á q u i n a s de escribir nue-
vas. 
Horas de matr í cu la , de 7 de la tarde 
a 9 de la noche. 
D í a 13.—Viernes T é m p o r a s — A b s t i n e n -
cia de carne, sin ayuno.—Santos Anto-
nio de Padua, confesor; Peregrino, obis-
po; Pánd l la , presb í tero; Pe l í cu la , Aqui-
lina, vgs.; Fortunato. Luciano, márt i res .— 
L a misa y oficio divino son de la In-
fraoctava, con rito semidoble y color 
encarnado. 
A. Nocturna.—N. Sra . de la Almudena. 
Ave María.—11, misa, rosario y comi-
da a 72 mujeres pobre--, costeada por la 
C o n g r e g a c i ó n . 
40 Horas.—S. Ignacio. 
Corte de María.—Remedios, en S. Jo-; 
sé; Salud, en Santiago; S. J o s é (P.) y 
P a s i ó n . 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia-
Parroquia del Buen Consejo.—7,30 a 
11, misas cada media hora. 
Parroquia del carmen.—Novena a la 
Stma. Trin idad; 1U,Í!U, misa solemne con 
E x p o s i c i ó n ; 6 t.. Expos ic ión , es tac ión , ro-
sario, s ermón, s eñor Molina, ejercicio y 
reserva. 
Parroquia de S. Martín.—9, misa para 
la Congregac ión de Sta. Luc ia , en el al-
tar de la Santa. 
Buena Dicha.—Novena a J e s ú s Sacra-
mentado. 10, misa solemne con Exposi-
c ión; 6,30 t., E x p o s i c i ó n , rosario, sermón 
P. López, mercedario; ejercicio y reserva. 
SS. C C . (Fuencarral , 115>.—Novena al 
Sagrado Corazón de Jesús . 6,30 t., ejer-
cicios y sermón, P. Barrón . 3S. C C . 
S. Ignacio de Loyola (40 Horas).—No-
venario a la Stma. Tr in idad: 8. Exposi-
c i ó n ; 10,30, misa solemne; 6,30 t., ejerci-
cio, es tac ión , rosarlo, trisagio, s e r m ó n 
P. Alcocer. O. S. B.. reserva e himno. 
Santo N i ñ o del Remedio (Donados).— 
11, misa solemne en honor de su Santo 
Titular. 
F I E S T A S A S. A N T O N I O D E P A D U A 
Parroquias.—Angeles: 10, misa solem-
ne con E x p o s i c i ó n y paneg ír i co Sr. Hor-
cajo; 7 t., ejercicio, s e r m ó n mismo se-
ñor y reserva.—Dolores: 8,30, misa de 
c o m u n i ó n general; 10,30, la solemne, con 
p a n e g í r i c o s e ñ o r Sanz de Diego; 6 t.. E x 
pos ic ión , es tac ión , rosario, s e r m ó n , mis-
mo señor , ejercicio, bendic ión y cánt i cos . 
S. G i n é s : 10,30, misa rezada en la capilla; 
7,30 t., rosario y ejercicio.—S. Antonio de 
I la F lor ida: 10, misa solemne, con pane-
g ír ico s e ñ o r Y u n t a ; 5,45 t.. E x p o s i c i ó n , 
i ejercicio, s ermón mismo señor, reserva y 
motetes.—S. Ildefonso: 8,30, misa de co-
| m u n i ó n ; 10, misa solemne con E x p o s i c i ó n 
y s e r m ó n señor Tortosa; 6,30 t., Exposi 
c ión . ejercicio, s e r m ó n mismo señor, ben-
dic ión y reserva.—S. J o s é : 8, misa de co-
m u n i ó n ; 11, la solemne, con manifiesto y 
s e r m ó n Sr. Vázquez Camarasa; 7 t.. E x -
pos ic ión , rosario, s e r m ó n mismo señor, 
reserva e himno.—S. Lorenzo: 7 t.. Expo-
s ic ión , rosario, s e r m ó n Sr. Benedicto, 
ejercicio y reserva.—S. Lu i s : 8,30, misa 
de c o m u n i ó n ; 10,30, la solemne, con Ma-
nifiesto y s e r m ó n señor Terrero; 7 t.. E x -
pos ic ión , rosario, s e r m ó n mismo señor, 
ejercicio, reserva y adorac ión del N i ñ o . 
S. Marcos: 8, c o m u n i ó n general; 10, la 
solemne, con E x p o s i c i ó n y paneg ír i co 
s e ñ o r Rubio Cercas; 11,30, misa rezada 
en el altar del Santo; 6,30 t., Manifies-
to, s e r m ó n mismo señor , ejercicio, go-
zos y responsorlo.—S. Sebast ián^ 6.30 t.. 
E x p o s i c i ó n , ejercicio, s e r m ó n señor Tor-
tosa, y reserva—Pi lar : 10, misa canta-
da, con s e r m ó n señor Comin; 7,30 t.. E x -
pos ic ión, e s tac ión , s e r m ó n mismo señor , 
ejercicio, bendic ión y p r o c e s i ó n — S a n t a 
B á r b a r a : 10. misa solemne, con Exposi-
c ión; 6 t.. Manifiesto, es tac ión , rosarlo, 
s e r m ó n señor Tortosa, y reserva.—Santa 
Cruz: 8, misa de c o m u n i ó n general; 10, 
la solemne, con E x p o s i c i ó n , y paneg ír i co 
señor Benedicto; 6 t.. E x p o s i c i ó n , esta-
ción, s e r m ó n mismo señor, ejercicio, go-
zos y adorac ión de la reliquia.—Sta. Te-
resa: 8, misa de c o m u n i ó n ; 10, l a solem-
ne, con s e r m ó n señor Montes;_ 6,30 t., 
E x p o s i c i ó n , rosario, s e r m ó n señor Del 
Valle, ejercicio, reserva y gozos—Santos 
Justo y P á s t o r : 8, misa de c o m u n i ó n ; 
10,30, la solemne, con paneg ír i co señor 
Molina; 7 t.. E x p o s i c i ó n , ejercicio, ser-
m ó n mismo señor, reserva y gozos. 
Iglesias.—Cristo de la Salud: D e s p u é s 
del rosario de 8 a 12, ejercicio; 11, E x -
posic ión, misa solemne, ejercicio y ben-
dic ión; 6,30 t . Manifiesto, es tac ión , rosa-
rio, s e rmón , s e ñ o r Sanz García, ejercicio, 
gozos y responsor lo .—Bas í l i ca de la Mi-
lagrosa: 8, misa solemne y ejercicio; 
6,30 t., E x p o s i c i ó n , ejercicio, s ermón , se-
ñor Garc ía Colomo, y reserva.—Comen-
dadoras de Calatrava: 8,15, misa de co-
m u n i ó n ; 10, solemne bendic ión de los li-
rios de S. Antonio y misa cantada; 6 t.. 
Expos ic ión , ejercicio, s ermón , señor L a m -
prcave, reparto de lirios y adorac ión de 
la rel iquia—S. Antonio de los Alemanes: 
10, misa solemne y panegír ico , s eñor Mu-
gucta; 5,30 t , solemnes completas; 6, E x -
posición, ejercicio, s ermón , mismo señor , 
reserva y gozos.—S. Antonio de Padua 
(D. de Sexto): 8, misa de c o m u n i ó n ; 
10.30, la solemne con panegír ico , P. A l -
mendros; 6 t . Expos i c ión , ejercicio, ser-
món, P . Felipe, reserva, c o n s a g r a c i ó n de 
t lnuac lón , solemne proces ión pública0011" 
las calles de Duque de Sexto, Antr?0' 
Acuña , O'Donnell, Narváez , Jorge j 0 
y Lope de Rueda, a la iglesia de S ft?* 
cual: 10, misa solemne con panegi • 
por un padre franciscano; 6 t., esta/'00 
rosario, s ermón , gozos y responsorioL00' 
adorac ión de la reliquia. ^ Jr 
E J E R C I C I O S A L S. C O R A Z O N m, 
J E S U S Ul' 
Parroquia de Santiago: Duranu 
misa de 7,30, rosarlo y ejercicio. ConW 
dadoras de Calatrava: 8,15 m.. mea ^ 
armonio y ejercicio. Cristo de la 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S 
C O M P R A L A 
C A S A O R G A Z . 13. 
6, misa, rosarlo, medi tac ión , ejercici 
bendic ión. * 
A L O S B I E N H E C H O R E S D E L TEM 
P L O E X P I A T O R I O N A C I O N A L D¿" 
C O R A Z O N D E J E S U S E N L A CUMugy 
D E L T I B I D A B O 
¡ E n h o r a b u e n a ! E l próx imo doniinBft 
día 15, o frecerá su primera misa a inte0' 
c ión de todos los bienhechores de est 
Trono de amor, el nuevo ministro del al 
tar, formado al amparo de este "RehcT" 
rio del sacrificio y de la fe", reverenrt 
P. Manuel Cerdá. " 
Formulad vuestras intenciones y ¿u 
poneos a recibir las gracias singuiar" 
que el Divino Corazón os concederá me? 
dlante este augusto sacrificio. Intensificad 
con vuestra ofrenda y espiritualidad 
vuestra partcclta de esta primera misa 
E l acto t e n d r á lugar a las nueve y 
media. ' 
Con el fin de que puedan participar 
m á s directamente nuestros queridísimos 
favorecedores de toda España, se radia, 
rá la misa y el s e r m ó n . 
E l lunes, d í a 16, o frecerá el Santo Sa-
crificio en sufragio de los bienhechoreé 
difuntos. 
• • « 
( E s t e per iódico se publica con censu. 
ra ec les iás t i ca . ) 
P A L A C I O 
D E L A 
M U S I C A 
G R A N C O N C I E R T O P O R E L E M I N E N T I S I M O T E N O R D E F A M A M U N D I A L a l q u e a c o m p a ñ a r á n l o s p r e s -
t i g i o s o s a r t i s t a s 
P I L A R D U A M I R G 
n o t a b l e s o p r a n o l i g e r a 
F . C O N T I N 
S e d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s s i n r e c a r g o : - : T e l é f o n o 1 6 2 0 9 e x c e l e n t e m a e s t r o p i a n i s t a 
M á s d e 4 0 m a r c a s d e h o j a s 
d e a f e i t a r s e o f r e c e n e n E s p a ñ a 
Después de afeítarst lácese Id cara con agua fría. De este modo su piel quedará tersa y suqve todo el día 
pero eí 5S 0/0 de ios que 
se afeitan asan Gillette 
' S ^ Pfé#íftf^ a m^s ¿fe ffi^ p^rsonss con qné i o j a s se afeitaban 
, —^más de la mitad contestaron que con hojas Gillette. c C ó m o 
fas hojas Gillette han adquirido esta aceptación asombrosa en un 
mercado donde se ofrecen más de 40 marcas diferentes? 
^ L a ra?6n es que las legítima1» hojas G i l l e í l e donm más, son 
más suaves y afeitan mejor. E n la fabricación de las hojas Gi l let -
te »e emplean procedimientos secretos, fruto de una larga expe» 
rienda y de la constante labor de los mejoTes técnicos del mundo. 
C a d a hoja se sujeta a una rigurosa iDspeccion, empleándose para 
su fabricación acero especial. , 
O ^ U e t t e 
S . A . G i l l e t t e , B a r c e l o n a 
NO COMPRAR SIN VISI-
TAR LA CASA 
I N F A N T A S , 1 
L I N O L E U M 
6 ptaa. m2. Persianas, gran 
saldo a mitad precio. Sa-
linas Carranza . 5. T 32X70 
L I M P I A B A R R O S 
para "autos" y portales. 
( . \ S T E L , L S , 
P. Herradores, 13. T. 11666. 
130 mil pies, en el ensan-
che del barrio m á s distin-
guido de Madrid, a conti-
nuac ión de calle primer or-
den, vendo a razón de pe-
setas 2,60 pie y al contado. 
!No se c o n t e s t a r á a inter-
mediarios. Escr ib id : L . V . 
Apartado 9.084. 
S u 
p r i m e r a 
p a p i l l a 
• « • n d o «I v * e r » c J » d « * . emA»4tt 
• I p « c h o o «I b l b v r ó n no b s a i * p a r a 
« l i i t t * a ( « r l o b i a a . h « y q u « d a r l % 
F O S P A T I N A 
F A L i E R E S 
A l i m e n t o A L G A 20 voces máa nutri-tivo que la carne. 
Para sanos y para enfermos. Madrid: Arenal, 8; Alca-
lá, 21; M a r q u é s de Cubas, 8. Barcelona: L a a r l a , 62. 
Gratis c a t á l o g o Alimentos vegetarianos para enfermos. 
L O T E R I A N U M . 2 4 ^ J L S J S ^ ' 2 
Su administradora, d o ñ a Fi lomena Echeveste, v iuda 
de Redondo, remite billetes para todos los sorteos. 
B A S C U L A S 
D E S U P E R I O R 
C O N S T R U C C I O N 
A l i v i o 
s e g u r o p a r a 
l o s d o l o r e s 
E m p l a s t o s 
A l l c o e k 
M a r c a Aguila 
A l i v i a n dolores de costado, 
espalda, c in tura , c o n g e s t i ó n 
del pecho y muchos otros. 
Excelente para ambos sexos. 
60 a ñ o s de é x i t o . 
De venta era toda» ias farmacia». 
Instrucciones con cada emplasto. 
Acentos en Egpafiat 
A UR1ACH y C . 8 A • eare«1ona ' 
P E R S I A N A S UCNüJLKUJVL S E B R A . T E L E F O N O 14 682 . F U E N T E S , 5. S A N B E R N A R D O . 2. 
A N G E L R I P O L L 
( U N I C A C A S A ) 
L a mejor surtida en utensilios cocina de todas clases, 
desde 3,25 kilo. Lavabos completos, & 10,75; frega-
dero hierro con barreño , a 9 pesetas. Hules y plu-
meros, ar t í cu los de madera para cocina; precios ba-
ra t í s imos . L a casa que m á s barato vende. 
M A G D A L E N A , 27 (frente a Ave M a r í a ) . 
B A L N E A R I O D E I N C I O 
Anemia, Paludismo y enfermedades propias de la mu-
jer. 900 metros sobre nivel del mar. G r a n hotel. Pen-
siones desde 12,50. Sal ida Madrid (expreso) 19,20, lle-
gada Monforte 8,30. A l Balneario, cuarenta minutos. 
A u t o m ó v i l e s todos trenes. Informes: Gerente Balnea-
rio. B ó v e d a (Lugo). 
Y M A Ñ A N A S A B A D O , S O N 
L O S " D O T D I A ? C L A S I C O S 
E N S E D E R I A S M A N O N 
nmiciOAD 
DOMINGUEZ 
L E O 
Y G R A N D E S 
^ O C A S I O N E S 
SEDA CRUDA, fina calidad artificia!. Hoy y ma-
ñana. El metro pesetas . . . . . . . . 1 , 
4 5 
GASAS seda natural, dibujos de gran visualidad, el te-
jido de gran moda Hoy y mañana. El metro pe- gr% 90 
setas 8 , 
TOIL de seda natural, colores lisos, tonos muy 
suaves. Hoy y mañana . El metro pesetas . . 2 , 
95 
CRESPONES seda artificial, dibujos y colores 
muy moda. El metro a pesetas . . . • • 
SEDA Pointillé brodé artificial, colores finos pa-
ra ropa interior. Hoy y mañana. El metro ptas. 
CRESPONES seda natural, en bonitos dibujos y 





S E D E R I A S 
M A R I A N A P I N E D A S 
F U E N T E A L T E A T R O C O M I C O 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 
J M m i m m i m m u i¡i!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiii!iiiji!iii¡iiiiiiiiii!iiiiiiiiiiir¡ii!iiiiii 
V i n o s t i n t o s 
d e l o s K e r e c l e r o s 3 e l 
M a r q u e s d e R i s c a l 
E L C I E G O ( A l a v a ) ' 
E S P A Ñ A 
P E D I D O S ; A l administrador, don Jorge Dubos, por Cenicero, g 
E L C I E G O ( A l a r a ) . 
-,Hiii«iiiiiiniiirii:nniiiiiii:i,iii¡i!!iiiniiirnmii!iiiiiiTni 
¿ O l i o s ? 
81 sufre usted de loe olea ea noraue milere. Cnmni SI f  t   l  pi s s p q  qui . o pre 
boy u n tarro del patentado 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
y en tres d í a s se v e r á usted Ubre 
de callos y durezas, juanetes y ojos 
d e g a l l o . P r u é b e l o y q u e d a r á 
a s o m b r a d a 
P í d a l o en farmacias y d r o g u e r í a s , 1,00 
Por correo, 2 pesetas 
F a r m a c i a P u e r t o 
PLAZA DE SAN ILDEFONSO, 4 
M A D R I D 
COMPAÑIA TRASATLANTICA ESPAÑOÜ 
E X Ü S l DE TOMES A LOS ESIIDOS U l 
e n e l n u e v o v a p o r 
fifi 
el 
M A R Q U E S D E C O M I L L A S 
Diez y seis días de estancia en Nueva York, con alojamiento en 
Hotel Martinique. 
Salida de Vigo (último puerto) el día 20 de Junio. or 
Durante la estancia de los señores turistas en Nueva York, el vaP 
efectuará un viaje de ¡da y vuelta a L a Habana. El pasajero q06 P 
fiera efectuarlo, puede solicitarlo de la Compañía. 
P a r a i n f o r m e s y de ta l l e s e n l a s 
A G E N C I A S D E L A C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E n M A D R I D : A l c a l á , 4 3 
90 
%i\DlíW.—Aflo XX.—Núm. 6 521 E L D E B A T E Viernes 15 fle Junio de 19Sf> 
A N U N C I O S P O R P A L A B R A 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, 0,10 pesetas 
| ^ i , rTi:j r¡ i ini i 11 uJHTiMiMMmi i iiiiTiflipi 
Estos anuncios se reciben 
„ ja Administración de r^L 
n E B A T E . Colegiata, 7; 
kiosco de la glorieta de San 
„ - Y EN TODAS 
lAS AGENCIAS DE PU-
BLICIDAD . . . 
A G E N C I A S 
aOEtAíÍCIAS' informn-io-
-ee secretas. Espoz Mina, 5, 
.erundo. Director ex jefe 




A L M O N E D A S 
SOLO e!,te 11163 • liquidación 
mitad precio, 20.000 duros 
g0brantes de existencias en 
muebles. Lu chana. 33. (6) 
^ÍXÓÜA: armario grande, 
dos lunas, bronces; tocador 
marco, bronces; cama con 
bronces, dos mesillas, dos 
calzadoras tapizadas, 690; 
con armarlo, tres ruorpos, 
£75 Comedor con aparador, 
trinchero, lunas, bronces, 
mesa ovalada, seis s^laa 
muelles, calidad garantiza-
da, antes 650, ahora 500. 
Luchana, 33̂  (6) 
PÉSPACHOS estilo español 
v jacobino, en roble o no-
gal, 1-500. Alcobas tres 
cuerpos, caoba o nogal, 
1.650. Comedores: enorme 
íiirtido jacobino y chipen-
dall, de roble, nogal y cao-
ba, desde 1.100. Camas do-
radas precios baratísimos. 
Luchana, 33. (6) 
CAMA dorada rnatrimonio, 
lomler aoero, 165. Benell-
eencia, 4. (S) 
DESPACHO Renacimiento, 
gran relieve. Eeneflcen-
cia.j».̂  W 
COMEDOR compuesto apa-
rador trinchero, seis sillas, 
mesa ovalada, 475. Benefi-
cencia, 4. (8) 
COLCHONES, 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana, 50; 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; si-
llas, cinco pesetas; lavabos, 
15; mesa comedor, 18; de no-
che, 15; buró americano, 120 
pesetas; aparadores, 60; 
trinchero, 50; armario, 70 • 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 250; comevio-
rea, 275; maletas, 3; hama-
cas, 10. Constantino Rodrí-
guez, 36; tercer trozo Gran 
Via. (12) 
CAMAS doradas, sommier 
hierro, 60 pesetas; matrimo-
nio, 100; despacho español, 
100; jacobino, 800; comedor 
jacobino, 1.100, con lunas, 
600; estilos español, chipen-
dal y pianola. Estrella, 10. 
Matesanr; diez pasos An-
cha. (12) 
T.'m-rn.vriOX muebles, co-
nedores', despachos, alcobas, 
wmarros, sillerías, piano, es-
Mos. Se traspasa el comer-
cio con edificio propio. Le-
(ranltoo, 17. (51) 
ALMONEDA urgente, 3.000 
cuadros antiguos. Mobles 
por traspaso local. Nuevas 
rebajas. Precios marcados 
como en subasta. San Ma-
15, cuadruplicado. (3) 
ALMONEDA muchos mue-
b,w y objetos liquidación 
Por reforma. San Roque, 4. 
\ (3) 
ALMONEDA, magníficos co-
cedor, alcoba y saloncito 
ĉ oba, scmlnuevos. No preñ-
aos. Razón: Fernández 
^ J j ^ p o r t e r i a . (1) 
JIUEBLES diplomá.tlco, alT-
«•pianola, despacho, come-
flor, recibimiento, tresillo, 
J ^ ^ R e l n a , 35. (12) 
JUNTUOSIS1MO salón doi^-
: Cornucopias, arañas, 
juegos candelabros bronce, 
"Picea, cuadros, mantones 
*anila, pianola, gramola 
' tresi110. m u c h a 
^aia, camas bronce, arma-
ros. Núfiez de Balboa, 14, 
(12) 
A L Q U I L E R E S 
u?'ÜP]ENDOS cuartos ex-
wrlorea, tranvía inmediato. 
UÜ^_Mellado. 6. (3) 
h2SiMolin03- A1quilo vendo 
dUnl d0S Planta3 Indepen-
dí! í8' bafio' garage, jar-
huerta. Muy cerca es-
durog, precioso exterior 
herinosa terraza, sitio 
6IH ¿ano de Madrid. Ave-
^^aReinajyictoria, 43. (56) 
fcSPLENDtüo exterior. 12 
aln CÍOne6' todo confort, 
quiler económico. Guzmán 
l ' ^ u e ^ j ^ (5,5) 
bLdU 0̂3• bonlto ext ir i^Tá 
rr^0nefl- Franelsco Navace-
- - ^ J l : (56) 
^ ^ í p i L L A . A l q u i l o , 
ciont f f 1 Velnte hablta-}i0 ^'Catorce camas, ba-
. jardín muy grande. Ra-
.J1 Ayala, 88. (i) 
Í u i ? ^ ^ 1 ^ 0 » . piso sa-
vÜ ^ Cn hotel nuevo. OH-
tan' Parque Metropoli-
¿.j-Z (T) 
iaí0K 3618 balcones, 11 pie-
baño, 33 duros. Ga^-
^ ¡ V A R T ; ^ rt̂ tro. 17, espa-
l̂ onnCURrto- baño, te-
Pendiente. 155. ( U , 
»nn«î  fon0, ascensor, ter-
031fón. 140; Interior, 65. 
Í ^ p - r a i ) 
*erBnCi!PAL> cxtcrtor, mo-
t p 'o. bafto, calefacción cen-
que* ' ^ l o r . 176. Veláz-
X3) 
^^lOK, hermosas vis-
^erm^M nueva. 19 duros. 
leado K- esPacioso, ao-
•0 ba'rK decorado, hernio-
feueno °' 35 duros. GuzraAn 
N a t n í ^ lnedlodia. muv 
W« c , vivienda o indus-
6 dupiî ady, (g) 
ALQUILASE hermoso pabe-
llón, buen patio, fácil acce-
so, sólo para almacén. Lo-
pe Rueda, 13 provisional. (T) 
ALQUILO casa económica 
Villaseca, cerca Sigüenza, 5 
camas, cok. Razón: San 
Mateo, 13. (T) 
ALQUILO casa amueblada. 
Valdemoro. Montcleón, 42, 
primero; 2 a 4. (K) 
TIENDA dos huecos, mucho 
fondo, con sótano. Huertas, 
12. (1) 
LOCAL, garage, taller, in-
dustria, almacén. Imperial, 
J (1) 
E X T E R I O R 8 piezas, todo 
confort, 32 duros. Andrés 
Mellado, 36. (l) 
ALQUILASE cuarto 13 pio-
zas, calefacción central, te-
léfono, lavadero. Espalter, 
M; (T) 
A U T O M O V I L E S 
AGENCIA Autos A. C. Gi-m 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la. 9. (5i) 
B E R L I E T . Camiones auto-
buses y piezas de respues-
to. Representación exclusi-
va, Velázquez, 44. (57) 
,: AUTOMOVILISTAS;! L i -
quldo neumáticos por refor-
ma de local y apertura de 
otro en Cava Baja, 22. Gl-
mínez. Hemáji Cortés, 16. 
Envíos provincias. (51) 
ABONOS viajes bodas, pre-
cios económicos, conduccio-
nes. Pardiñas, 34. Teléfono 
53089. (T) 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matrícula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internado. Fernán flor, 4. 
Madrid. (52) 
INGLES enseñanza rápida, 
clases económicas. Traduc-
ciones. Lista, 74. segun-
O) 
E S P E C I F I C O S 
UNAS gotas d« lodasa, Be-
llot a las comidas purifica 
la sangre y evita congestio-
nes. V e n t a cn farma-
cias. (55) 
L O M B B I CIÑA Pelletieñ 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 
F O T O G R A F O S 
¡BODAS! Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán. 20. ¡ E l 
mejor fotógrafo! (52) 
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. 1. Madrid. (52) 
MAGNIFICO 18 HP., torpe-
do Peugeot, sin válvulas, 
nuevo. Apartado 12.147, Ma-
drid, (i) 
NEUMATICOS garantizados 
de primera calidad, los ma-
yores descuentos, todas mar-
cas. Casa Codes. Carranza, 
20. (51) 
ENSEÑAMOS conducir au-
tomóviles por 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilis-
tas, Alfonso X I I , 56. (27) 
LOS mejores automóviles 
de ocasión marcas acredita-
dísimas, Chrysler, Fiat. Ci-
troen, Peugeot, Essex, Che-
vrolet, otros. Precios sin 
competencia. Agencia Ba-
dals. Madrazo, 7. (52) 
CONDUCCION interior, ciñ^ 
co plazas, europeo, matrícu-
la 28.106, véndese pesetas 
3.500, procedente cambio. 
Glorieta San Bernardo, 3. 
Tienda Río. (1) 
B I C I C L E T A S 
VENDO varias bicicletas, 
s e m 1 n 11 evas, procedentes 
cambios. Casa Pulphl. Co-
lón, 15. (54) 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me-
jores: Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. (53) 
C O M A D R O N A S 
PROFESORA Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza-
das, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 
C O M P R A S 
S I quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga mis 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
SERNA. Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba-
nicos, marfiles, miniaturas, 
máquinas escribir, coser, fo-
tográficas, prismáticos, es-
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada). (1) 
COMPRO libros y bibliote-
cas. Plaza Salesas, 6. Gon-
zález. Teléfono 35074. (T) 
F I N C A S 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
•'Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). (1) 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". C e n t r o de 
contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pi y 
Margall, 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10169 (51) 
VENDO hotelito muy boni-
to, entre hotel del Negro y 
Chamartin, siete piezas , 
azotea, jardín, gallinero , 
luz, pozo, agua potable, a 
50 pasos del tranvía. Rodrí-
guez, Jaén, 17. Señor F i -
del. (T) 
TÉLLO, compra venta fin-
cas, detalles gratis, tres-
siete tarde. Ayala, 62. Telé-
fono 52446. Esquina General 
Pardiñas. (14) 
CAPTT ALISTAS: deseando 
colocar dinero, garantizadí-
simo, finca urbana rústica, 
interés papel. Estado dirí-
janse carta DEBATE, 30.889 
siendo comprador directo 
como yo vendedor. Inútil 
intermediarios. (T) 
CHALET lujosamente amue-
blado, vistas playa, puerto. 
Vendo en Lequeitio. Facili-
dades pago. Informes: Ron-
da de Atocha, 23 triplicado, 
letra A. Señor Garavilla (T) 
51 desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, L tercero. De 
seis a nueve. (52) 
VENDO hermoso chalet mo-
derno, todo gran confort, 
garage, espacioso jardín, 
huerta, 5.000 metros de te-
rreno cercado de tapia, agua 
rica, abundante, situado me-
jor zona invierno, ciudad de 
Burgos, facilidades pago. In-
formes: Sánchez. Avenida 
Pi y Margall, 14, 1.» (T) 
VENDO por necesidad en 
75.000 pesetas, casa siete 
plantas, todos adelantos. 
Renta, 41.000, toda alquila-
da. González. Desengaño, 14. 
(12) 
PROPIETARIOS, pronta-
mente podrán vender sus 
fincas enviando nota a Hel-
gucro. Montera, 51. (12) 
S E vende gran solar de 
20.000 pies en el centro de la 
callo Velázquez. R. Heras. 
Mesón de Paredes, 9. (51) 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro e hipoteco. 
Dirigirse: J . M. Brito. Al-
calá, 94, Madrid. (52) 
G R E G O R I O R O D R I G U E Z 
A E E N A L , 18. Comestibles finos. Teléfono 11219. 
COMPRO casa barrio Sala-
manca, Argüelles, sesenta, 
noventa mil duros. Detalles 
carta. Artigas. Príncipe Ver-
gara, 5. (1) 
C O N S U L T A S 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9; diez-una, siete-
nueve. (H) 
MATRIZ, embarazos, este-
rilidad. Médico especialista. 
Jardines, 13. (10) 
D E N T I S T A S 
CLINICA Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Compostu-
ras aparatos, dientes cua-
tro horas. (53) 
DENTISTA. Trabajos eco-
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4, de tres a cinco. (T) 
DENTISTA. Ultimos adelan 
tos. Precios muy económicos 
Puerta del Sol, 14. (Junto 
Bar Flor). (8) 
CINCUENTA pesetas denta-
duras, diez pesetas dientes 
fijos (pivot). 20 pesetas co-
ronas oro 22 kilates. Alva-
rez, dentista. Entrada por 
Magdalena, 28. (14) 
E N S E Ñ A N Z A S 
INGLES, en tres meses le 
enseñará, doctor eclesiásti-
co, llegado Inglaterra. Op-
tica. Calle Prado, 16. (4) 
COMPARANDO Bibllot-ca 
Nacional libros taquigráfi-
cos, acaso prefiráis García 
Bote (Congreso). (53) 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales do Gobernación, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadística, Policía, Adua-
nas, Hacienda. Correos. Ta-
quigrafía, Mecanografía (6 
pesetas mensuales). Contes-
taciones, programas o pre-
paración:. "Instituto Rcus". 
Prcciartos, 23. Tenemos in-
ternado. Regalamos pros-
pectos. (51) 
COMPRO directamente casa 
construida treinta años. Ro-
bles, Torríjos, 5. Estanco (3) 
SOLAR cuadrado, 13.000 pies 
mejor sitio Guindalera, de 
gran porvenir, véndese en 
buenas condiciones, sin in-
termediarios. D i r i g i r s e : 
Gaspar Almazán. Andrés 
Mellado. 6. (3) 
FINCA rústica, parte con 
riego o susceptible, obtener-
lo provincia Avila o Madrid 
compraría. Detalles y pre-
cio. Aparatado 671. (T) 
GANGA verdad, véndese ho-
tel mejor situado Villalba, 
con jardín, garage, etc., por 
disolución de sociedad pro-
pietaria, baratísimo. Razón: 
Farmacia Balbuena. Villal-
ba. (ID 
POB ausencia vendo hotel 
Cuatro Caminos, baratísimo, 
directo comprador, consta de 
tres plantas. Escribid yo In-
dicaré sitio. Continental . 
Cuatro Caminos. R. C. (3) 
VENDO Legan és hoteles 
hermosa granja parcelándo-
1 a , higienizados, tranvía, 
frutales, cambiando casa, 
Hernán Cortés, 7. (11) 
COMPRO casa Madrid, des-
embolso, 40 000 p e s e t a s . 
Anuncios "Ecos". Fuenca-
rral, 119. Reyes. (12) 
¡ OPORTUNIDAD I verdad, 
véndese hotel mitad su va-
lor. Hortaleza, 84, R i -
vas. (T) 
HUESPEDES 
CRUZ, S. Para comer bien 
económico Restaurant Hotel 
Cantábrico. Todo nuevo: 
pensión desde 7,50 cubiertos, 
abonos, carta. Habitación, 
2,50. Paellas valencianas (51) 
HOTEL Mediodía, 300 hibi-
taciones desdo cinco pese-
tas. Restaurant, brasserie, 
Instalación moderna. (1) 
CEDO alcoba confort. Ave-
nida Menéndez Pclayo, 19. 
principal A. P. (T) 
PENSION 5̂ 50 Hermosas 
habitaciones. Relatores. 1«. 
entresuelo. .(13) 
uiBiiriiimrrnTiwrrRTiTn i irinrr n rwmr i 
PARTICULAR ced© esplén-
dida habitación e x t e r i o r 
confort, ascensor penna-
n e n t e . P l a z a Progre-
s0' 5. j (i) 
PENSION Torio. VIajer¿ü 
entables, familias. Próximo 
S o l - Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 39. (51) 
PENSION Castillo. Arenaf. 
2 7, primero. Calefacción 
central, b a ñ o . Telefono. 
Desde 8 pesetas. (T) 
PENSION Domingo. Coñ^ 
fort, mobiliario nuevo, dea-




fort, una dos personas, ba-
ño. Teléfono, Montera, 33. 
(3) 
PENSION, hermosa habita-
ción, con o sin. Salud, 17 
duplicado, segundo dere -
cha. (12) 
NO lo dude. L a pensión Ex-
celslor, Pontejos, 2, tiene 
cubiertos espléndidos y eco-
nómicos ; también pensiones 
c o m p 1 etas incomparables. 
Tome un carnet de abo-
no. (3) 
FAMILIA distinguida alqui-
la habitación a señorita ex-
tranjera, único huésped, de 
9 a 4. San Agustín, 10. (1) 
HABITACIONES amuebla-
das de doce a treinta duros 
mensuales. Arenal, 2. Hotel 
Iberia. (3) 
PENSION desde seis pesê  
tas. Los Madrazo, 16, se-
gundo derecha. (T) 
TRASPASOS 
TRASPASO ultramarinos y 
vinos directamente propie-
tario finca. Colón, 14. (11) 
TRASPASO abacería frute-
ría, huevería y cacharrería 
económicas. Colón, 14. (11) 
TRASPASOS urgentes. Pre-
guntad todo Madrid. Reali-
zanse en Colón, 14. Unica 
casa. (11) 
TRASPASO bar y pescade-
ría. Colón, 14, primero. 
(11) 
TRASPASO magnifico nego-
cio huéspedes. Céntrico, po-
co alquiler, 15 estables. Co-
lón, 14. (11) 
URGE traspaso local céntri-
co, calle primer orden, am-
plio cualquier Industria. Ra-
zón : Gonzalo López. Flori-




L I C E N C I A D O S : Destinos 
en Ministerios, Diputacio-
nes, Ayuntamientos. Fácil 
adquirirlos, consultando gra-
tis Centro Gestor. Carretas, 
31. (6) 
REPRESENTANTES asun-
to lucrativo necesito toda 
España. Rafael Pascual. 
Santa Rita, 12. Alcoy. (T) 
PARA servir viudo hijos pe-
queños, falta mujer honra-
da, formal, trabajadora. Es-
cribid: Anuncios "Ecos" . 
Fuencarral, 119. (12) 
LAS M i j o a n s . C N LA FABOÍCA: 
3 4 CALLE t>t LA CABEZA M 
P A R T ICULAB, limpísimo 
exterior, estancia, ropa, 35 
pesetas; otro, 30. Mesón Pa-
redes, 25. (1) 
AMPLIAS habitaciones eco-
nómicas, con, sin; baño. 
Montera, 31, principal. (3) 
PENSION del Carmen reco-
mendada, espléndidos gabi-
netes, familias, matrimonios 
Fuencarral, 33. (3) 
UBROS 
LA Librería Beltrán. Prín-
cipe, 16, Madrid, envía a 
reembolso todos l o s li-
bros. (1) 
MAQUINAS 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión, Singer, desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Ca-
sa S a g a r r u y. Velarde, 
6. (55) 
MAQUINAS de escribir y 
coser Wortheim. Reparacio-
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía, 3. (T) 
MODISTAS 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmera-
da, arreglos, patrones. Mi-
nas, 21. (T) 
MUEBLES 
NOVIAS: Al ladg de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos, inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (53) 
OPTICA 
E L Lente de Oro. Arenal, 
14. Gafas moda, cristales 
Zeiss. Impertinentes Luis 
XVI, gemelos campo y pia-
ya. (1) 
GAFAS, lentes. Impertinen-
tes, gemelos, cristales Zel^s. 
Vara y López. PrínU -
pe, 5. (1) 
"LAZABO", óptico. Provee^ 
dor Clero, Asociaciones re-
ligiosas. Precisión. Econo-
mía. Fuencarral, 20. (T) 
GRATIS, graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
GRATIS. Graduación Vista. 
Técnico especializado. Félix 
Rodríguez. Caballero Gra-
cia, 9. (8) 
PERDIDAS 
SORTIJA perdida entre Mo-
linero, Valdeigleslas, Alca-
lá, Montesquinza. Gratiflca-
ráJi: Riscal, 5. (T) 
ORLA de brillantes y zafi-
ros de un pendiente. Grati-




ro, primeras, segundas, so-
bre casas Madrid y fincas 
rústicas en toda España. J . 
M. Brito. Alcalá, 94, Madrid. 
Teléfono 56321. (52) 
PARTICULAR colocarla dl-
rectamente capital primera 
hipoteca 6 %, no importa 
cantidad, y años. Mayor, 74. 
Sr. Fuentes. (T) 
CAPITALISTAS obtendrán 
insospechadas ut 11 i dades, 
legalmente, en despacho ne-
gociaciones fincas. Aparta-
do 470. (T) 
DESEAN SE 15.000 pesetas 
para industria nueva en Ma-
drid, asegurando 150 pesetas 
mensuales y participación 
en el negocio. Señor Rossi. 
Sagasta, 12. (1) 
"PELUQUERÍAS 
ONDUL ADORA, manicura, 
corte, servicio domicilio, ga-
rantizado, precios económi-
cos. Teléfono 74936. (T) 
RADIOTELEFONIA 
RADIO Vivomir. Alcalá, 67, 
Madrid; Cortes, 620, Barce-
lona. Calidad, surtido, nove-
dades cn materiales, acceso-
rios, receptores, (1) 
"SASTRERÍA 
MATILLA, hechura traje, 
forros, 50 pesetas. Corte 
irreprochable. F a r m a c i a , 
3. (14) 
SASTRERIA F i 1 g u e i ras. 
Hechura trajes, 60 pesetas. 
Hortaleza, 9, segundo, (bo) 
IMPORTANTE Sociedad de-
sea empleado joven, prácti-
co en dibujo propaganda, 
con conocimientos fotográfi-
cos de laboratorio. Inútil di-
rigirse sin indicar edad, pre-
tensiones y referencias. Es-
cribid a "Dibujante". Publi-
cidad Domínguez. Plaza Ma-
tute, 8. (4) 
ENSEÑAMOS conducir au-
tomóvlles por 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilis-
tas, Alfonso X I I , 56. (27) 
MUCHACHA para todo, po-
ca familia. San Gregorio, 
33, principal. (T) 
NECESITASE sirvienta in-
formada. Plaza Canalejas, 
3, segundo izquierda. (T) 
MUCHACHA para todo, sa-
biendo cocina cuarenta pese-
tas. Doctor Letamendi, 1, 




lidas garantías, ofrécese. 
Apartado Correos, 362. (3) 
SEÑORAS, quieren ¡ervÑ 
dumbre internada Informa-
da? Vayan 10-1 Institución 
Católica, Zurbarán, 15. (52 
EMPLEADO, escritor, desea 
administración, secretaría, 
análogo para obtener recur-
sos poder publicar obras ca-
tólicas. Toda clase informes 
Escribase: Empleado. L a 
Prensa. Carmen, 18. (3) 
COLOCACIONES en gene-
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón, 14. Lle-
va proporcionadas 14.640. 
(11) 
O F R E C E S E cocinero repor-
tero, inmejorables referen-
cias, pocas pretensiones. 
Preciados, 33 (agencia). (T) 
O F R E C E S E ama gobierno, 
casa matrimonio, señora, 
señor o sacerdote, cuidar 
señora o niño, habla fran-
cés, ofertas escrito Claudio 
Coello. 70. primero Izquier-
da. L . García. (T) 
CABALLERO 36 años, ofnf-
cese secretario, ayuda cá-
mara, viajar, sabe Idiomas. 
Magdalena, 40, principal iz-
quierda. M. López. (T) 
• iTAMOS servidum-
bre Madrid, provinvias, co-
bramos después. Cruz, 30. 
Teléfono 11716. (T) 
SI quiere servidumbre Infor-
mada avise a Preciados, 33. 
Teléfono 13603. (11) 
O F R E C E S E muchacho Jô  
ven para criado casa par-
ticular, buena presencia, 
modestas pretensiones. Pre-
ciados, 33. Teléfono 13603. 
(11)̂  
OFICINA católica, ofrécen-
se sirvientas, mandando 
mismo día. Torríjos, 12, 
principal. (13) 
SEÑORA distinguida culda-
ria señor edad o sacerdote. 
San Bernardo, 66, ático. Es-
cribid: María Retamar (5) 
SEÑORITA ofrécese para 
despacho o lecciones parti-
culares. Escribid: A. M. 
Prensa, Carmen, 18. (3) 
O F R E C E S E ama cria mon-
tafiesa. Cava San Miguel, 
8, portería. (T) 
J E F E Guardia civil pasivo 
administra fincas, mucha 
práctica, garantías R. López 
Menorca, 24. (1) 
VARIOS 
ALTARES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interúrbano 12312. (T) 
CAPITALISTAS, por ausen-
tarme vendo magníficos, cré-
ditos hipotecarios y aplaza-
dos. Apartado 957. (1) 
ESTOS anuncios recíbense 
L a Publicidad. León, 20: 
sucursal. Carretas, 3, con-
tinental. (1) 
LIMPIEZA domicilio alfom-
bras. tapices, ropas, encera-
dor pisos con máquinas eléc-
tricas. Robledo. Cuchilleros, 
17, cuchillería. Teléfono 70703 
(1) 
JORDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados do uni-
formes. Principe, 9. Madrid. 
(55) 
ABOGADO, consulta, cinco 
pesetas. Testamentarias, an-
ticipo gastos, seis ocho. Ca-
rretas, 31. (6) 
ABOGADO consultas 3, 6, 9, 
10 tarde. Cava Baja, 16. 
(13) 
AGENCIA Domlnus, Meso-
neros Romanos, 10. Certifi-
caciones registros, cumpli-
mler^o exhortos, cobro cré-
ditos hipotecas. (i) 
CHOCOLATE para diabéíl-
cos, Manuel Ortiz, Precia-
dos, 4. E l paquete, 2,65. (51) 
CABALLEROS, c a m 1 s as, 
calzoncillos, reformas tam-
bién admito géneros. Arro-




nos. Ocasión. Baratísimos. 
Armoniums Mustel. Materia-
les. Rodríguez. Ventura Ve-
ga. 3. (53) 
LINOLEUM, 6 pesetas. M 2. 
Persianas saldo mitad pre-
cio. Tiras de limpiabarros 
para autos y portales. Sa-
linas. Carranza, 5. Teléfono 
32370. (52) 
VENDESE casa esquina^ 
10 % libre. Razón: Marqués 
Duero, 6. (i) 
TOLDOS lona balcón, conta-
do, plazos, alquiler, 5 pese-
tas mes, provincias coloca-
ción fácil enviar medidas. 
San Bernardino, 10. Teléfo-
no 94063. (1) 
CINEMATOGRAFO g r a n 
modelo, seminuevo, comple-
to, barato. Cardenal Cisne-
ros, 5, bajo. (12) 
PARTICULAR vende tresi-
11o y despacho. Covaxrubias, 
19, triplicado. Hotel. De 4 
a 6. (Tj 
P E L E T E R I A , zorros legíti-
mos, veinte pesetas, bichi-
tos. 4,50, tinte, curtido de 
zorros, tigres, osos, etc. Ita-
lianos. Cava Baja, 16. Telé-
fono 74039. (13) 
COCHES para niños, Ma-
yor, 12, entresuelo. Precios 
de fábrica. Catálogos gratis. (2) 
CUADROS antiguos, moderé 
nos, objetos de arte. Gale-
rías Ferreres. Echegaray, 27 
(52) 
CREDITOS diez meses mue-
bles, camas, sastrería, te-
jidos. San Bernardo, 91. 
(55) 
PERSIANAS mitad precio. 
Presupuestos gratis, limpie-
za alfombras. San Marcos, 
26. (8) 
LIQUIDACION u r g e n t e 
3.000 cuadros antiguos mue-
bles. Por traspaso local. 
Nuevas rebajas . Precios 
marcados como en subasta. 
San Mateo, 15 cuadruplicado 
(3) 
PIANOS, fonógrafos, discos 
autopíanos, economizará di-
nero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa Corredera. 
(1) 
BRONCES para Iglesias, pe-
dir catálogo Casa Lamber-
to. Atocha, 45. Madrid. (54) 
VEAN exposición trajes de 
primera comunión. Sastre-
ría Rodríguez. Postas, 21. 
W 
LOS mejores bragueros re-
ductores sin muelle, los 
"Maglc" de la casa Hernán-
dez y toda clase artículos 
goma y Ortopedia. Portales 
Santa Cruz, 3. (8) 
l'ARA desviación de estó-
mago, usad faja "Thea". Ca-
sa Hernández. (8) 
USAD faja plástica para 
desviación del riftón. Casa 
Hernández. Portales Santa 
Cruz, 3. (8) 
SOLAR vaciado 43.630 pies 
fachada a tres calles, con 
metro y tranvía, vendo o 
permuto por finca próxima 
Madrid trato directo. Apar-
tado, 12.209. Madrid. (8) 
SALDO maletas cinco, seis, j 
siete pesetas. Estuche ne-
ceser. Desengaño, 20. (5) 
PERSIANAS saldo mitad 
precio; limpio, guardo al-
fombras, esteras, muy bara-
to. Cupones todas clases. 
Sobrino Penalva. Pez, 18. 
Teléfono 95G46. (5) 
AUTOPIANOS, pianos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30990. Gastón 
Fritsch, afinador, repara-
dor. (52) 
OCASION. Despacho caoba 
chipendal, armarlo lunas y 
arcón, vendo barato. Juan 
de Austria, 20, tienda. (2) 
CAMAS doradas con somier, 
acero garantizado, 60 pese-
tas. Casa de las Camas. To-
rríjos, 2. (1) 
APARATOS fotográficos, Jo-
yería, relojes, artículos re-
galo, viaje. Preciados, 58. 
Casa Jiménez. (54) 
PERSIANAS, económicas, 
gran depósito. San Bernar-
do 127. Teléfono 41354, casa 
Balsera. (55) 
NEVERAS y Heladoras 11-
quidamos al coste, ganga. 
Barquillo, 41. F e r r e t e -
ría. (52) 
VENDO verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder-
nos. Pelayo, 5, tienda. (51) 
C a s a e s q u i n a 
barrio Salamanca, calle 
p r i m e r orden, unos 
veinte años vida, ascen-
sor, calefacción indivi-
dual, pisos madera, te-
rrazas, garage, rentan-
do seis por ciento, vende 
en 44.000 duros. No tie-
ne hipoteca. Híspanla. 
Alcalá, 16 (Palacio del 
Banco de Bilbao) 
Saco guardarropa 
de papel impregnado, 
contra la polilla, pese-
tas 1.50 saco, tamaño 
160 por 70 ems. Peso, 
110 gramos. De venta 
en Madrid, en Casa 
Morales. Carretas, 41, 
e Hijos de M. Grases, 
Infantas, 28; Atocha, 
57; Fuencarral, 8; 
Barquillo, 5, Francis-
co Fernández, Caba-
llero Gracia, 2; E l 
Aguila. Preciados. 3. 
Los depositarios. Mu-
ller y Cía., Barcelona, 
Fernando. 32, indica-
rán los puntos de ven-
ta o lo remitirán por 
correo. Ubre de fran-
queo. 
Nombre E L D E B A T E al 
dirigirse a sus anunciantes 
D E TODAS C L A S E S . — S E R V I C I O A DOMICILIO 
CHUZ, 8 0 . — T E L E F O N O 13«79 s 
L a u f l n a l e s e s ! a 
, de «u «el do úrico, o rigen d« 
' Soprime la Inloxlcaclón provocada V"*™^^ orlníl, ,0» d ^ i t o s rojo, «¡ue 
iora. /xiwi.""-
G u s t i n 
*n cesa, en c 
t 
OE VENTA BN TODAS PARTES 
Todas las misas que 
se celebren mañana día 
14 en la iglesia Carme-
litas Calzados (Ayala, 
27) serán aplicadas por 
el alma de la 
EXCMA. SRA. DOÑA 
E M MORENO DE m mu Y m m 
Viuda de Benedicto 
QUE FALLECIO E L 
DIA 14 JLNIO DE 1929 
R . i . P . 
Su desconsolada hija, 
, doña Carmen Bcne -
dicto. ¡ 
RUEGA a sn» 
nmipos una ora-
ción por su alma. 
Los excelentísimos e 
ilustrisimos s e ñ o r e s 
Nuncio de Su Santidad 
y Obispo de Madrid-Al-
calá han conredldo in-
dulgencias en la forma 
acostumbrada. 
Anuncios: V. Pérez. PRO-
GRESO. 9. 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 
O a k l a n c L e l § c l l i n 
sin disminuir la m a r e n a 
a r o s . s u L e a s c u e s t a s { 
4¿f L A N D O conduzco mi nuevo Oakland 8 ciün» 
y* dros —-dice uno de sus propictanos— siento la 
agradable sensación de ser el más fuerte. Piso el acelera-
dor y mi motor obedece con absolut? docilidad. En dirz 
segundos y medio paso de 16 a 60 kilómetros por hora 
y a ios pocos metros marcho a 90 , I 00^ I 20 » , , ^ 
* «El consumo del Oakland 8 no es superior al de 
un seis cilindros y en cambio el rendimiento de su mag-
nífico motor le da una elasticidad y regularidad tales 
que todos sus propietarios estamos orgullosos de él.» ... 
Fisher. el famoso carrocero, ha sabido adaptar admi-
rablémente al chasis bajo del Oakland 8 sus carrocerías 
de línea moderna y airosa. 
En el salón del concesionario más próximo podrá 
usted admirar los nuevos modelos —lujosos, confortables, 
magníficos. Pídale una prueba y hágase explicar las 
facilidades que brinda para e l ' pago General Motors 
Peninsular (Sección de Créditos). 
General Motors Peninsular, S. A., Madrid 
O A K L A N D 
Concesionario p a r a Madrid 
P r í n c i p e d e V e r g a r a , 1 2 
M a d r i d - A ñ o X X . - N ú m . 6 . 5 2 4 V i e r n e s 1 3 d e j u n i o d e 1 9 3 0 
L O S P A I S A J I S T A S C A T A L A N E S 
E3 la Sala VTI un rincón amable en | Uno de los cuadros más notables de 
el que se han agrupado algunos pinto-1 la Sala, y aun de toda la Exposición, 
reS catalanes. No será preciso decir que ¡ es " L a muchacha", de Luis Mutané. 
abunda el paisaje profundamente senti- Justifica el título. Tan rico es en no 
do, con ese respeto que sólo da una tra-
dición constante y un profundo amor a 
la naturaleza. 
Cataluña tiene esa tradición paisajis 
tas sintéticas y generaos, tan profun-
do de psicología, que es eso: la mu-
chacha moderna, inocente y atrevida, 
segura y suelta. L a manera pictórica 
ta; en el siglo pasado tenía pintores de acentúa el acierto psicológico: dibujo 
paisaje que pudieran seguir pintando hondo y firme pero leve, suelto, con 
ahora; el amor a esa tradición, amor de un prurito de elegancia y de finura que 
buen gusto, ha hecho que los paisajis- se completa con la pura sobriedad del 
tas catalanes demuestren un equilibrio l color firme y jugoso, 
y una serenidad que los ha salvado de| Y a Galwey, a pura facilidad de me-
muchas extravagancias. Una de las no- dios, ha hecho de su pintura verdade-
tas tradicionales que aún tienen el I ras síntesis de color, no arrastrado por 
acierto de conservar, nota de las más | una corriente inpresloniata, sino por un 
constantes, es la de la figura en el pai-
saje. 
Así Francisco Guinart, en su cuadro 
" L a caravana", se mantiene fiel a este 
concepto tradicional. Como que las figu-
C u l t u r a y é t i c a 
L o que " E l S o l " entiende por 
" E s c u e l a de Cambridge" 
Se sale verdaderamente de la ética 
de la gran Prensa la manera que tiene 
" E l Sol" de exponer lo publicado en las 
columnas de E L D E B A T E sobre míster 
Keynes. Pretende dicho periódico ver 
contradicción entre lo escrito en nues-
tro periódico el martes y el miércoles 
sobre el famoso economista inglés. Y 
para que se vea lo injusto y caprichoso 
de " E l Sol", debemos hacer las siguien-
tes observaciones: 
E s la primera, que, aunqfue hubiera 
contradicción (que desde luego no la 
hayj, entre lo que escribió el martes 
nuestro compañero Bermúdez Cañete en 
una interviú con el periodista inglés, y 
lo publicado en nuestro suelto del miér-
coles sobre la conferencia al mismo, 
deseo de simplificar las cosas materia-
les en busca de la exaltación de valo-
res subjetivos. E n este sentido, parecen 
más conseguidos, más diáfanos de pen-
samiento y más claros de manera '"far-
ras dan título al cuadro. Pero luego, de dorada en Valldemosa" y "Ultimo e110 no Apl icaría ligereza o injusticia 
en la manera fácil, rápida y elogante,¡beso del Sol", síntesis de tonos dorados, Ŝ̂ 1113-
la figura casi se funde con el paisaje; |de suavidad, con contornos de leves cen-
es una nota más. Casi se pierde bajo ¡trastes de sombras de los dulces ére-
los grandes árboles que la cobijan, co- púsculcs mediterráneds. 
mo buscando una compenetración abso-j Francisco -Llop exalta más aún la 
luta entre los dos elementos. I figura. Da a su cuadro título de paisa-
Vila Puig expone "Santiga" y "Pue-ije "Sol al fondo"; pero el grupo, gia-
TflUROMflOÜIA ACUATICA, <•<>' K-HITO 
Lo escrito por nuestro compañero 
Bermúdez Cañete constituye exclusiva-
mente su opinión personal, mientras que 
lo publicado en nuestro suelto es el jui-
cio que ha merecido a la redacción de 
E L D E B A T E la personalidad y, sobre 
todo, la conferencia del insigne econo-
mista inglés. 
Pero, además, da la casualidad que 
no existe contradicción alguna. E n 
nuestro suelto sobre la conferencia dis-
tinguíamos dos fases en la act;vidad de 
míster Keynes. En la primera reconocía-
mos que "se dibujaba la carrera de un 
profesor" y afirmábamos que sus obras 
"Indian Currency" y "A Tract on Mo-
netary Reform", contienen "una meri-
toria e inteligente labor de investiga-
ción que aporta nuevos datos y correc-
ciones a la teoría dineraria" (líneas 15 
a 18 del suelto del miércoles). Sobre 
esto había dicho el día antes Bermúdez 
Cañete que "su corrección de la fórmu-
la cuantitativista de la circulación, es 
de los más fino que haya podido salir 
de la fina Escuela de Cambridge" (líneas 
16 a 19 de la interviú). 
Sobre esa primera época o actividad 
reconocía nuestro suelto una segunda 
época de míster Keynes de "político y 
ensayista especializado en cuestiones 
económicas" (líneas 8 y 9 del suelto). 
¿Podrá negar nadie que esto es verdad? 
¿No son buena prueba de ello los ar-
tículos periodísticos, y, sobre todo, esa 
conferencia del economista inglés en la 
Residencia de Estudiantes? 
Y fué precisamente para comentar 
esa conferencia para lo que fué escrito 
nuestro suelto, según lo advertíamos y 
según reza su título "Sobre la confe-
rencia de míster Keynes". 
Y decíamos—y este era el fin que 
pretendía nuestro suelto—que por res-
peto a los sabios extranjeros que nos 
honran y, sobre todo, por el respeto que 
a nuestros hombres de ciencia, incluso 
los economistas, se debe, no conviene 
que se haga un viaje a España para 
E l economista inglés Mr. Keynes nosirato de trabajo (acaso tres horas lo darnos conferencias, en las que no se 
ha dado en su reciente conferencia dos]más) tendrán bastante. Y como el diajexp0nen avanc6g nuevos de la investi-
interesantes noticias que conviene sub-| seguirá constando de veinticuatro horas, i pación o ideas científicas recientes. 
blo del Valls". E l primero es un encau 
to: justo, suelto, claro de luz, finísimo 
de color, sin minuciosidades, pero con 
un sentido de la verdad y de la precisión 
muy atrayente. Las mismas caracterís-
ticas se advierten en el segundo, pero 
sin la misma brillantez. 
Ivo Pascual da dos notas contradic-
torias. Disuena en la serenidad de la 
Sala con "Pueblo de Mallol", agrio, du-
ro, de contrastes fuertes y tonos dema-
siado enteros, como en busca de un 
efecto de brío exterior. "Palamos", sen-
cillo, dulce y tranquilo, es como una 
acusación de insinceridad para el otro. 
E l "Desnudo", de Labar'.a y Planas, 
hondo de visión, pero fácil de manera, 
con facilidad que se exalta por la sen-
cillez desconcertante de procedimiento. 
Mallol Casanova da en "Puerto de 
Barcelona" una nota personalisima; es 
algo magnífico y desconcertante. Un 
óleo hecho con tanta rapidez y frescu-
ra que engaña. Parece que se trata de 
una acuarela magnifica; imposible nada 
más gracioso y movido; la luz fina, dul-
ce y suave es un acierto. Su otro cua-
dro "Olot", es un verdadero paisaje ca-
talán, con figuras, al que sólo puede 
reprochársele una frialdad de luz que, 
en cierU) modo, es también una nota 
tradicional. 
ciosisimo, de chiquillos, en primer tér-
mino, tiene en el conjunto de la obra 
una importancia demasiado capital pa-
ra que sea considerado como paisaje y, 
sm embargo, el paisaje se acusa con 
fuerza y hay un concepto de paisajista 
en la lejanía del pueblo y del mar, muy 
bien expresada, bañadas por la luz 
solar. 
Ros y Güell titula su cuadro "Prima-
vera". Es:á bien visto, pero lucha con 
las evocaciones que sugiere el t'tulo 
un afectado sentido dramático, irnos 
contrastes violentos y duros que quita 
toda idea de serenidad. 
Esta serenidad está lograda, en cam-
bio, en otro cuadro do Llop, "Domingo", 
pero, como en contraste con "Sol al 
fondo", hay una falta de luz; mejor 
dicho, una frialdad de luz que perdu-
ra frecuentemente en los paisajistas ca-
talanes como un recuerdo de la época 
en que ellos formaron las avanzadas del 
género. 
HANS 
Por involuntario error omitimos al 
hablar del cuadro "Céfora", del que ha-
cíamos un elogio, el nombre de su au-
tor, M. Tur de Montis, con lo que la 
obra resultaba atribuida a Guido Ca-
protti. 
EL 
Cartas a EL DEBATE 
" L a crisis de la Universidad" 
— H a b í a en el ruedo un palmo de agua , y me tuve que quitar las 
zapati l las p a r a m a t a r . 
— ¿ Y q u é t a l ? 
— L o d e s p a c h é con dos medias c a í d a s . 
LA 
Acuerdan permanecer alejados de 
la c a m p a ñ a de desobediencia civil 
C a r g a s en Bombay contra u n a m a -
n i f e s t a i ó n de voluntarios 
D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 
E L T I E M P O E S O R O 
BOMBAY, 12.—Veinte mil musulma-
nes reunidos ayer tarde, aprobaron una 
moción en la que se decide que los mu-
sulmanes deberán permanecer alejados 
de la campaña de desobediencia civil. 
M a n i f e s t a c i ó n de los 
voluntarios 
BOMBAY, 12.—Para conmemorar la 
declaración del estado de sitio en Sho-
lapur, y en memoria de las innumera-
bles víctimas que hubo con tal motivo, 
a mediados del último mes, los volun-
tarios organizaron una manifestación en 
la que figuraban centenares de muje-
res. L a policía la prohibió, pero los vo-
luntarios intentaron celebrarla a pesar 
de todo. L a policía acordonó el barrio 
de los negocios, y, después de violentos 
choques, lograron algunos grupos de 
manifestantes llegar hasta la célebre ex 
planada de Maidan, situada en el barrio 
europeo de los negocios. L a policía car-
gó, resultando una docena de heridos 
graves entre los manifestantes. 
H i n d ú s y mahometanos 
SE HA HO [IIICLATE 
EL n i O Ü I L A LOS 
S m i 0 
Consiste en u n a lonja de tocino 
H a sido concedido a un diputado 
que, a d e m á s , es alcalde 
E l Jurado estaba compuesto de 
seis hombres y seis mujeres 
j ó v e n e s y solteros 
L O N D R E S , 12.—Mr. 
Mac Entee, diputado y alcalde de Wal-
thamstow, y su esposa, han obtenido ej 
premio anual de Dunmow, consistente 
en una lonja entera de tocino, por no 
haber reñido ni una sola vez durante un 
año y un día. Otros dos matrimonioá 
concurrentes obtuvieron los segundos 
premios, media lonja de tocino para ca-
da uno. 
Defendió a los premiados Mr. Tom 
Groves, diputado por Strafford, ayuda^ 
Señor Director de E L D E B A T E . 
Muy señor mió: Acabo de leer el inte-
resante y justiñeadísimo articulo que su 
periódico de hoy publica con el titulo "La 
crisis de la Universidad", y me apresu-
ro a felicitarle por todo cuanto en él se 
dice. 
Las bandas criminales 
de Chicago 
Un repórter del "Chicago Trlbune" 
ha sido asesinado por la espalda cuan-
do salía del paso subterráneo que con. 
duce a la estación central de Chicago 
E l asesino logró huir y a falta de otros 
L a lenidad absurda que se observa en datos, la Policía supone que pertenece 
los exámenes es causa de un descenso l a una de las bandas criminales que se 
disputan el imperio de la ciudad. Esta 
suposición tiene un fundamento. E l re-
pórter muerto era una de las personáis 
en la cultura nacional y de la indisci 
pilna espantosa de la juventud contem 
poránea. 
Esa juventud no estudia, y resulta in- qUe mejor conocían la "mala vida" d* 
útil todo intento paterno para lograr la ciudad No revelaba el secreto a nin-
guno, porque de este modo aseguraba otra cosa. Todos los muchachos conocen a mara-
villa las condiciones atléticas de cuan-
tos se dedican al "fútbol" dentro y fue-
ra de España, y saben de su vida y an-
danzas casi día por día. Igual o más per-
el monopolio de ciertas informaciones 
pero los criminales temían, sin duda' 
—dado el recrudecimiento de la "gje.' 
rra civil" que se desarrolla en Chicago 
fecto conocimiento poseen de cuantas es- en estos días—que el periodista hablase 
trellas desñlan por las pantallas de to- y j0 han suprimido 
dos los "cines" de Madrid J ^ r a ^ j la hi ót j d j 
Madrid. Y aun les queda tiempo para1 . , . r . . , * "ncia, 
a s S a las nada Edificante, sesiones f u f a d a por la mayoría de los perió. 
de la Real Academia de Jurispruden-i óicos. Probablemente es la explicación 
cia, del Ateneo y demás centros, que verdadera. Hace diez días apareció 
deberían ser centros instructivos. No les muerto en el río Harlem una muchacha 
queda tiempo para estudiar, y menos j "que habló demasiado" en un asesinato 
voluntad. i famoso, el de Rothstein, un jugador de 
E l que está terminando ha sido unjventaja neoyorquino. Su novio, acusado 
curso de casi nulo aprovechamiento pa-i indiscreción parecida, peredó 
ra las ciencias entre los escolares. Po- j -o- i'CIC,-1o 
bre juventud» también en agosto pasado. Y no con-
Y en premio de tan intensa labor, tamos las represalias a que este crimen 
— ;quién sabe si diremos la verdad!—, dió lugar, 
los señores catedráticos aprueban con un 
criterio tan singular, que los padres de 
Con todo, las dos ciudades de las que 
puede decirse que están en manos de 
familia tenemos^ las manos atadas paraiegas cuadrillas de bandidos. Nueva York 
y Chicago, disfrutaban de una tempora-
da de relativa tranquilidad. Pero en los 
primeros días de junio estalló, como he-
mos dicho, la guerra. Desde el día 1 un 
recuento hecho en los periódicos, sin 
propósito de hacer una estadística cui-
dadosa, registra alrededor de 30 asesi-
natos. Además, se ignora el paradero 
de seis individuos conocidos como jefes 
o subjefes de banda. L a forma del ase-
formular la menor observación a nues-
tros hijos. Firmisimamentc convencidos 
de que no han tomado los libros de tex-
to en sus manos arriba de una docena 
de días, vuelven del Instituto y de la 
Universidad con aprobados y hasta ¡con 
notables! 
¿Qué les vamos a decir en el próximo 
curso? ¡El próximo curso! Y a se nos 
anuncian serias protestas para el mes de 
octubre. Nó se protestará por comenzar 
el curso sin tener un libro de texto ., ni, 
programa o guión de estudios, no por|SÍnato varía desde el pistoletazo vulgar 
que un solo catedrático se encargue, ab- a la ametralladora. E l sábado pasado 
surdamente, de la enseñanza de cientos fueron muertas por este último proce-
de muchachos, etcétera, etcétera. Se,dimiento cinco personas y heridas gra-
V L a Touchp protestará porque aun no se han reunido'vemente otrag áo3i Los asesinos llegaron 
' las Cortes, porque no se han exigido res-|en ^ automóvil, dispararon la ametra-
ponsabihdades a Fulano o Mengano, y¡11;idnT.a v desan^recieron 
por cosa parecida, ajena a la enseñanza llaf 2 ^ ^ , ^ ! 1? f ^ ! ^ ! 
Y terminará el curso académico, y tal 
catedrático no habrá asistido a clase 
veinte días, o habrá explicado la mitad 
de la asignatura, y los estudiantes se ha-
brán ausentado de las aulas. Y volverán jqUe víctimas temen la venganza, 
los exámenes y resultará que nada me-, otra ^ se practica en cuan. 
nos que veinte o cincuenta de aquellos y en último extremo, las 
son jóvenes dignos de ser llamados so-l ^ . , , 
bresilientes, y otros tantos notables, y; declaraciones que se hicieran serían ta-
el resto aprobados, para que todos que-¡útiles porque ningún jurado se atreve-
do por el revé: do Herbert Dunnico, ¡den contentos. ría a dictar veredicto de culpabilidad, 
vicepresidente de la ComisiCa de la Cá-1 Una verdadera estafa, señor director, j Uno de los que han perecido reciente-
mara de los Comunes. Conviene adver- estafa: académica, claro está, y de la que | mente fué condenado hace tiempo a ca 
L a Policía es impotente. Muchas ve-
ces conoce o tiene casi la certeza de 
conocer los autores, pero los heridos ca-
llan. Es difícil obtener declaraciones por-
DACCA, 12.—Han continuado 
agresiones entre hindúes y mahometa-j la Real Casa 
tir que la influencia política de este 
grupo no podía hacerse sentir en la sen-
tencia, ya que el magistrado fué el ca-
ricaturista del "Daily Mail", Tom Webs-
ter, y los caricaturistas no suelen ser 
muy am gos de los políticos, pero ade-
más defendió al tocino Mr. Jack Hayes, 
las ¡diputado también y vicechambelan de 
rayar. 
Primera noticia. — España, con su 
aportación del oro americano, desem-
peñó un importante papel en la rápida 
transformación de la economía y de la 
el tedio les amenazará como una nube 
de mal cariz. 
Nuestro amor paternal es lógfico que 
se extienda a los nietos, que no han 
nacido todavía, y, por lo tanto, sentí-
nos. Como consecuencia de las mismas, 
Ahora concretamente y para que sel^11 sido hospitalizados cuatro mahome 
taños, dos hindúes y un gurkha. 
vida occidental a partir del siglo XVI . mos ya el estremecimiento de adivinar-
¿Qué papel importante desempeñó en-¡los cara a cara con el grave problema, 
tonceg nuestro país? E l importante pa-¡Nosotros mismos que, por desgracia, te-i no luzca la ciencia por ninguna parte; 
nemos poco tiempo libre, muchas veces | en cambio, lo que decíamos es que "en 
no sabemos cómo pasar el rato, y el!su conferencia" la labor del hombre de 
aburrimiento nos prende en sus garras, ciencia y de investigación no luce por 
¿Cuál no será, pues, la angustia de ¡ninguna parte". E s absolutamente falso 
vea cómo " E l Sol" tergiversa y falsea 
palabras e ideas ajenas, resumiremos lo 
que E L D E B A T E no ha dicho y lo que ¡ D i m i t e e l m i n i s t r o d e l a 
sí ha afirmado. i i ' 
E n contra de lo que asevera " E l Sol" C x U e i T a 611 e l J a p ó n 
no hemos dicho que en mister Keynes 
peí de atracado. 
Los galeones españoles traían el oro 
de América; los piratas ingleses salían 
a su encuentro en el camino y se lo 
llevaban a casa. 
Míster Keynes cree que la enorme ri-
queza actual de la Gran Bretaña pro-
viene tal vez del botín arrancado en 
nuestros nietos? 
Estas ideas nos hacen cambiar de 
rumbo. Queríamos, trabajando mucho, 
ahorrar un poco, y dejarles algunas pe-
1560 a los gaJeones españoles por el f a- setas para ayudarles a vivir. Como pa-
moso atracador marítimo Drake 
Nada puede satisfacernos tanto como 
saber que algo bueno hemos hecho en 
el mundo a lo largo de nuestra acciden-
tada historia: •por lo menos contribuir 
al enriquecimiento y esplendor de otro 
país. Y si nuestro mérito en este par-
ticular no es absoluto, se debe a la cir-
cunstancia de que lo hicimos de un 
modo bastante involutario. 
No hay, por consiguiente, justicia en 
el deplorable concepto que se ha teni-
do de nosotros. Venir a reconocer aho-
ra el valor de nuestras aportaciones al 
engrandecimiento universal (del que no 
hemos conseguido probar bocado) es 
muy consolador. Se comprende, al fin. 
que no merecemos los dictados desde-
ñosos con que nos han favorecido. Sobre 
todo el dictado de pobres. 
Atracarle a uno, dejarle en cueros y 
encima pasarse la vida llamándole po-
bretón, es demasiado. 
Segunda noticia.—El grave problema 
para nuestros nietos será el de llenar 
las muchas horas libres que ha de de-
jarles el progreso económico. 
Por lo visto, entonces, con poquito 
C o n t i n ú a n las renuncias en los 
altos cargos de la M a r i n a 
LONDRES, 12.—Telegrafían de Tokio 
al "Daily Telegraph" que, al nusino 
tiempo que el almirante KatJ, ha dimi-
tido su cargo el segundo jefe del E¿i.a 
rece que no será esto lo que les hará en "su conferencia Keynes podría ha-
falta, pues la técnica y lo demás les 
dará resuelto el problema económico, 
pensamos dejarles cosa más útil: el le-
gado de una amplia experiencia en el 
modo de vaguear. Para ello contamos 
con los consejos de muchos vagos con 
quienes nos une buena amistad y que 
parecen tener resuelto muy a gusto el 
problema de llenar las horas libres. Si 
es necesario, escribiremos un libro, bajo 
el título de "Lecciones para emplear 
el tiempo en que no se hace nada", y 
con esta dedicatoria: "Hijos de mis hi-
jos: A vosotros, que alcanzaréis la nue-
va edad de oro y que, gracias a la eco-
nomía y a la técnica, veréis resuelto el 
que en nuestro suelto hayamos escrito 
que no hay necesidad de traer economis-
tas extranjeros. E invitamos a " E l Sol" 
a que nos señale en qué línea se dice|do Mayor de la Armada, alnrrante Su-
eso. Por el contrarío, afirmábamos que; yetsuju, siendo reemplazado por el al 
mirante Nagani, director de la E&cuela 
Naval de Etajima. 
E l ministro de Marina, almirante Ta-
karabe, sigue en funciones hasta la ra-
tificación de los acuerdos de Londres, 
pero su segundo, el almirante Vama-
nashi, ha dimitido por razones de sa-
lud, pretextando fatiga, y ha sido sus-
tituido por el almirante Kobayashi, p» r-
sonalidad muy conocida en Ginebra. 
E l ministro de la Guerra, general Uja-
ki, también ha dimitido por razones de 
salud, siendo reemplazado por e! ¿ene-
ral Minami, comandante general en «Jo-
rea. 
bernos enseñado muchas cosas". Tampo-
co es verdad, que, como indicamos más 
arriba, nosotros hayamos negado que 
míster Keynes haya sido un investiga-
dor en su primera época y que incluso 
en su actividad de político y ensayista 
lo hizo siempre de "especializado en 
cuestiones económicas". 
E n cambio, hemos dicho otras cosas 
que " E l Sol" nos reprende, revelando el 
grado de su cultura general y econó-
mica. Hemos dicho y decimos—¡y el in-
teresado así se lo confirmó a Bermúdez 
Cañete!—que Mr. Keynes no es profe-
sor de la Universidad de Cambridge, 
aunque sí sea miembro de un Colegio'menos mala voluntad la interviú, hu-
, de los que forman aquella Universidad.!biera comprendido la frase de nuestro 
pavoroso conflicto entre el capital y el cosag muy diferentes! Tam- suelto. E n la interviú se decía que Key-
trabajo, que antes quiso resolverse s u - - ^ es cierto que lo ¿emos llamado .,bri !nes pertenece y descuella en la Escuela 
primiendo el capital y parece que se re-
solverá suprimiendo el trabajo, dedica 
este libro vuestro pobre abuelo, que 
siempre tuvo que trabajar, 
Tirso MEDINA. 
liante alumno de Cambridge", pero al'de Cambridge "aquel acervo inagotable 
Nombre siempre E L D E B A T E 
al dirigirse a sus anunciantes 
decir esto pensábamos (¡y parece men-
tira que " E l Sol" no lo haya compren-
dido!) no en la Universidad de Cambrid-
ge, sino en la famosísima "Escuela de 
Economía" de Cambridge, llamada asi 
por todos los tratadistas modernos de 
historia de las ideas económicas. Si " E l 
Sol" hubiera leído con más cuidado y 
acumulado por el genio de Marshall y 
abora de Pigou". E n este sentido es en 
el que llamábamos a Keynes brillante 
alumno de Cambridge, título que tene-
mos la seguridad habrá agradecido el 
economista inglés como el más agrada-
ble de los elogios que pueden dedicár-
sele. 
E l banquillo era una parrilla cubier-
ta con un paño verde. E n él, durante 
medía hora, el matrimonio ganador fué 
concienzudamente interrogado por el 
fiscal. 
—¿Usted es un hombre político? 
—Sí. 
— ¿ N o le bastaba eso y por ello se 
casó usted? 
—Sí, señor. 
—¿Asegura usted que no ha reñido 
nunca con su esposa? 
—Sí. 
Pero eso—continúa el fiscal—no tie-
ne mérito, puesto que usted está muy 
poco tiempo en ca^a". 
—¿Escribe usted algo? 
—He escrito poesías. 
—No querrá usted decir que embau-
có a su esposa cuando era novia, di-
ciéndole versos. 
son víctimas los propios muchachos, sus i torce de prisión. pUes bien, cada 
respectivas familias, y lo que es mas do- un0 de 1(>s jurados recibió una homh(L 
loroso. porque no ha tenido culpa de ta J , te t de h b 
desbarajuste, y es la más pagana del | for otra parte con ei pretexto ae naoer 
desaguisado: España. habido quebrantamiento de forma en el 
;Ah, si pudiera contar a usted! proceso se puso en libertad al criminal. 
Perdone la molestia que le cause la ¡ "uno de los más peligrosos de Norte-
lectura de esta carta y sabe es su afee- américa", según los magistrados, antes 
tísimo s. s. q. e. s. m., ¿e que cumpliera la condena. 
Carlos D E SANTIUSTE ¡ Esta situación desmoralizadora se 
Madrid-12-junio, 1930. ! agrava con la colaboración entre ban-
Ei nitrato Cíe Chile didos y Policía para descubrir a los 
adversarios. E n la investigación sobre 
Señor Director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: Permítame una breve 
aclaración a la historia de las negocia-
ciones para el convenio del salitre chi-
el asesinato de la muchacha a que alu-
dimos más arriba dirige las pesquisas 
un bandolero autor del libro "Cómo se 
comete un asesinato". E s decir, que ni 
leno.^que hoy aparece en su importante la nl el jurado de esag ¿iudadM 
tienen autoridad en esta materia. ¿Có diario. Lo que dije en mi carta anterior, y, 
después de leída la información de noy, 
sigo sosteniendo, es que la negociación 
mo extrañarse de que las bandas Im-
pongan tributos a los industriales, como 
no se planteó en sus debidos términos,! ¿a ocurrido recientemente en Nueva 
"ni se encauzó eficazmente", hasta que York con los talleres de plancha y la-
el marqués de Estella intervino de modc 
personal. Asi, pues, la intervención le la 
Dictadura—genuiaamente—en el asun-
to, comenzó en el preciso momento en 
que la información la supone terminada. 
De ello abundan testimonios de toda es-
pecie, y el irrefutable de haberse lleva-
do a efecto una negociación diplomáti- ¡tramos con la ley seca. L a causa de los 
ca entre representaciones oficiales de crímenes de estos días es un litigio por 
ambos Gobiernos, que se entrevistaron 
vado? No se trata de una cuestión sin-
dicalista, sino—puede decirse—de cobrar 
el peaje como nuestros legendarios ban-
didos de Sierra Morena. 
Y es lo más curioso que en el fondo 
de toda esta novela policíaca, nos encon-
—No, señor; los he escrito todos des-1 repetidas veces ea Madrid, como es per-
pués de casado. |fectamtnte público 
Terminados los interrogatorios, el pre-
sidente dijo así, volviéndose al Jurado, 
compuesto por seis muchachas solteras 
y seis muchachos igualmente solteros: 
"Una lonja de tocino es una cosa sa-
grada. Creo que se saca de un cerdo 
que ha consagrado toda su vida a pro-
ducirlo. Ahora el cerdo está muerto y 
puede decirse que ha cumplido su mi-
sión. 
"Ladies and gentlemen antes de que 
ustedes se retiren a deliberar conside-
ren, para dar un veredicto justo, que 
muy probablemente llegará un día en 
que ustedes figurarán entre los "proce-
sados" y no en el Jurado". 
DESCARRILA OH TREN EN WEJICO 
•• 
MEJICO, 12.—Un tren que se dirigía 
de Calapa a Veracruz ha descarrilado. 
Veinte viajeros han resultado heridos 
de mayor o menor consideración. 
Muy reconocido a 
reitera de usted a. s 
su amabilidad, £ 
s. q. e. s. m., 
Wenceslao G. O L I V E R O S 
Madrid, 12-1933. 
la venta de la cerveza entre las cuadri-
llas de contrabandistas de Chicago. Los 
facinerosos habían acordado dividir la 
ciudad en distritos para facilitar la "ex-
plotación", pero una "de las bandas no 
ha respetado el convenio. Eso es todo. 
Por este camino, ¡qué será en Nor-
F n n r í r m a r í r » « « r w í ó f i r r t c teamérica del respeto de la autoridad de 
r u n c i o n a n o s s o v i é t i c o s ^ poljcia y del prestigi0 de iog Tnbu-
C O n d e n a d í o S 'nales? Asi se comprende la protesta 
^ unánime contra la prohibición y el au-
E s t a b a n en P a r í s , y se han nega- me"tot co"stJaníte ,de l0;s T ^ í f bebe? 
. J ^ se trata de defender el derecho a oeoei 
a regresar alcoholes, sino el evitar que toda una 
_,. ', .. . _ . nación sea cómplice, directa o indirec-
E l Tribunal Supremo de . , . F \„„^nAn rnminal-
tamente. de un contrabando crinuu» 
mente organizado. ^ ^ 
MOSCU, 12. 
la U. R. S. S. ha juzgado al correspon-
sal técnico Baytin, director que fué 
del departamento de peletería de la Co-
misión soviética en Francia, y al señor 
S^romoerf, técnico que fué de la Comi-
sión de maderas, también en Francia, 
que se han negado a regresar a ia 
U. R. S. S. y se encuentran, por lo 
tanto, en rebe'd a declarando a ambos 
fuera de la ley y condenándoles a la 
confiscación de sus bienes. • 
FINCA RÜSIlCa. DESEO Urgente, hasta 500 mil ptas, y, a pode ser, a menos de 80 kilómetros de 
drid, preferible con buena comunicación 
inútil intermediarios. Escribid con deta-
lej > precio a Sr. Martínez, 
do 7.059 Madrid. 
Fo l le t ín de E L D E B A T E 5 8 ) 
R. NI. GOIRAUD D'ABLANCOURT 
LAS ESPINAS TIENEN ROSAS 
N O V E L A 
(Versión española de E M I L I O CARRASCOSA 
expresamente hecha para E L D E B A T E ) 
(Ilustraciones de Agustín.) 
llevado hasta Port-Vendres, pero el orgulloso almirante 
de la escuadra británica se había negado a recibirla y 
no le quedó otro recurso que huir a España". 
" E l vecino y bello país vivía horas de extrema agi-
tación. Los bandos de los partidarios de José Bona-
parte luchaban sin tregua con los defensores de la cau-
sa del legitimismo representado por Fernando VII ." 
"Desde Figueras, y muy de mañana, continuamos 
el viaje a Gerona, pero a pesar de la poca distancia 
que teníamos que recorrer, no dimos vista a esta úl-
tima ciudad hasta bien entrada la noche, porque los 
caminos estaban intransitables y se hacía preciso avan-
zar con las mayores precauciones. Por si esto fuera 
poco, una violenta tempestad con gran aparato de 
truenos y relámpagos nos bloqueó cuando atravesá-
bamos un espeso y laberíntico encinar situado encima 
de un río convertido en torrente por la lluvia que ha-
bía caído a cántaros por espacio de más de una hora. 
Para entrar en la población teníamos necesidad de pa-
sar por un puente, cuyos parapetos estaban demolidos 
en gran parte". 
" E l postillón nos aconsejó que no nos aventuráse-
mos a cruzar el puente mientras existiera el peligro Vestía la pobre mujer tan deeaetrosamento. 
de que la viva luz de un relámpago o el estampido 
horrísono de un trueno pudiera espantar a los mulos 
enganchados a la tartana. Mi padre encontró muy 
prudente la advertencia y el buen hombre calzó las 
ruedas del vehículo, para que no pudieran moverse, 
con sendas piedras de gran tamaño que no tardó en 
encontrar. Mientras tanto nosotros corrimos las cor-
tinas de la tartana y nos dispusimos a esperar pacien-
te que terminara la tempestad sin olvidarnos de im-
petrar el auxilio divino". 
"De allí a poco, dominando el fragor de la tempes-
tad, llegaron hasta nosotros irnos gritos desgarrado-
res que pedían socorro. Mi padre y yo asomamos la 
cabeza por entre las cortinas para inquirir quién de-
mandaba auxilio, y el espectáculo que se ofreció a 
nuestros ojoa y que nunca podré olvidar, nos dejó 
aterrados, mudos de espanto: Un carruaje con los 
caballos del tronco desbocados y sin freno avanzaba 
i con vertiginosa rapidez, como una tromba arrollado-
ra, hacia el puente. E l pescante del coche estaba 
vacío, acaso porque el cochero fué despedido de su 
asiento, • o tal vez porque alocado por el terror, se 
arrojó al suelo buscando la salvación. Una mujer, 
joven, que era la que demandaba socorro, hacia inau-
ditos y vanos esfuerzos por abrir la portezuela de la 
berlina, con el designio, sin duda, de saltar a tierra 
para librarse de una muerte cierta. L a portezuela 
no era practicable mientras no se descorriesen las dos 
barras de hierro que la cerraban por la parte exte-
rior. Entonces presenciamos algo que no pudo menos 
de llamar nuestra atención, de movernos a curiosidad: 
la dama sacó el busto por el hueco de la ventanilla, 
que iba abierta, y en el preciso momento en que su 
carruaje se cruzaba a toda velocidad con el nuestro, 
dejó caer en el suelo, se diría que con mimo, como 
para que no se rompiera lo que contenía, un paque-
te de regular tamaño que quedó medio oculto entre 
unos breñales. Un instante después el coche, ocupado 
por la desconocida, se despeñó por el precipicio, hun-
i diéndose en el abismo. Mi padre y yo nos miramos 
« 
con angustiosa mirada; de m 
puedo decir que la sangre se 
me heló en las venas y que e 
corazón dejó de latir. Hicimos 
la señal de la cruz; ment.̂ ' 
mente elevamos una oracio 
al Todopoderoso, recomendán-
dole el alma de la desgraciada 
señora que tan espanto3a 
muerte acababa de encontrar. 
Pasados unos instantes, des-
cendí de la tartana y m6 dir:' 
gí presurosa a recoger e1 e ^ 
voltorio abandonado • en cir 
cunstancias tan trágicas P ̂  
la desconocida. Cuando estuv^ 
de nuevo en el interior de 
tartana me d spuse a des -
cer con el mayor cuidado 
extraño paquete, y - ¿a 
ñas, sin necesidad de que ^ 
te lo diga, lo que hallé en • 
E n el fondo del envoltor': 
proteg-da entre pieles, ^ 
si se hubiera pretendido am 
tiguar los efectos del g0^r 
para que no sufriera el D1° , 
daño, había una niñita, un ^ 
gel de Dios, de alrededor 
dos años de edad". ,ej 
Al llegar a este momento ^ 
relato, Heliona abría en él ^ 
paréntesis y escribía P01" 
cuenta: 
—Como comprenderás, 
querido Juan, la tía 0° 
contó esta historia de un 
rón, de una sola vez. Con 
col 
me 
ti-
fre-
